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F R A G U A N D O S E E L R A Y O 

Debemos a d v e r t i r p rev iamen te que «ísta 
Icrónica sólo t iene el v a l o r de u n repor-

aje retrasado. Nos t o c ó v i v i r unas ho-
Iras tras las bambal inas del drama, re-
iTOlucionario y en contacto con sus p r i n -

es actores. N o pretendemos n i exal-
|tar ni combatir nada. Nos l i m i t a m o s o 
reflejar la e m o c i ó n de u n momen to his­
tórico pasado a t r a v é s de nuestros nsr-

Irios. 
Por esto? dias de d ic iembre del a ñ o 

| último fuimos a M a d r i d , pasando por B i l -
y Vitor ia . E n la cap i t a l alavesa es-

i reunido u n Congreso de Prensa a! 
hue acudían per iodis tas de muchas re-
Igiones de E s p a ñ a . Allí r ec ib imos el p r i -
Imer aviso c ier to de la R e v o l u c i ó n i n m l -
[iiente. Enrique M a l b o y s ó n , de Valencia , 

ios dijo una noche: 
-Yo no sé si p o d r é esperar hasta el 

ta. Depende de que me avisen de V a -
Itacia. donde ya e s t á todo preparado: 
Ipiarnición y obreros. 

-¿Pero c u á n d o ? —le preguntamos . 
-Quizá m a ñ a n a ; q u i z á esta noche 

nisma. 
En aquel momento l l egó u n per iodis t r . 

con la no t i c i a del a tentado con t i a 
aguer. 

Al otro d ía por la m a ñ a n a t o m á b a m o s 
|ei tren para M a d r i d . E n el aire , carga-

de electricidad, se v e í a zig-zaguear 
|d rayo. 

Sin embargo, M a d r i d p a r e c í a m á s tra.n-
loilo que nunca. D u r a n t e var ias noches 

p guarnición h a b í a acampado en la"* 
piles: pero estas medidas de p r e c a u c i ó n 
ptraordinana se h a b í a n suspendido ya. 

labian remitido, t a m b i é n , las a lgaradas 
Hejeras y el Gobierno p a r e c í a habr:r 
obrado la c o n ñ a n z a . E l p r i m e r cono-

a quien saludamos fué a Rodo l fo 
[Reyes, apasionado espectador de todo 

polí t ico y e n t e r a d í s i m o , por lo 

-No hay nada—nos d i jo—. E s t á des­
atado todo. Los m i l i t a r e s c o m p r ó m e -

l(10s se han vuel to a t r á s . A l c a l á Zamo-
se ha ar ru inado y t iene hipotecada 

"^a. Esto es. po r lo menos. !o que 
1 dice... 

|Pero horas d e s p u é s era R a m ó n R l a n -
a! que e n c o n t r á b a m o s . E l entuslas-

| Presidente de l a Casa de la M o n t a ñ a 
rtó al oír lo que r e f e r í a m o s . 

L~No haga usted caso. Todos los ca-
nan vuelto a atarse. E l m o v i m i e n t o 

ges t ión de d í a s , q u i z á de horas. Y o 
que salir hoy m i s m o para San-

^ y temo que el es ta l l ido me coja 
0 en el t ren . H a n quedado en a v i -

11116 con un te legrama de clave lo que 
rjíuerde, para regresar enseguida. 
Ikn ê a lmorzar fu imos a t o m a r c a f é 
fta" del Palace y c a í m o s en una peño. 

%>s de B i lbao . Es t aban L e q u o r l -
osecretario de E c o n o m í a e i ncon-

^na. ^ p ¿ i a c i 0 . e] m a r q u é s de B u -
. «s diputado a Cortes; S á n c h e z M a -

Paladin entusiasta del T r o n o y ar-
^«sta de A B C... L o s t res t e n í a n m c -
^ • ^ • r a conocer el pensamiento cel 
tei^110' Pero n i n g u n o demostraba Va 
Míci ala!ma- A su j u i c i o , l a marea re -
' |g riai',-a h a b í a alcanzado su p u n t o 
[|i¡roa^?1' >' empezaba ya a descender 
^ «anchez Mazas, que sa l i ó con nos-

tios p r e g u n t ó cuando es tuvimos 

Win Clees que Puede o c u r r i r a l g o ' 
fc^to asusta un poco la c o n ñ a n z a d» ! 

A Z A R A N O S T O M A P O R E S ­
P I A S 

A l a a ta rdec ida fu imos a l Ateneo . Que­
r í a m o s saludar a A z a ñ a , a qu i en no co­
n o c í a m o s , para t r a t a r con él de u n ho­
menaje nac iona l a Gabr i e l A l o m a r , c u y a 
o r g a n i z a c i ó n en Santander se nos h a b í a 
confiado. 

N u n c a o lv ida remos esta v i s i t a . Se ha­
b laba por M a d r i d de que los legionar ios 
de A l b i ñ a n a estaban dispuestos a asa l tar 
l a docta Casa. F r e n t e a sus puertas, y en 
la esquina i n m e d i a t a de l a calle de San­
t a Cata l ina , grupos sospechosos y hos­
ti les, como de p o l i c í a s o de conjurado?, se 
r ecor taban en las sombras. A l e n t r a r nos­
otros a lguien se a c e r c ó , s in duda, para 
ve r q u i é n e s é r a m o s . D e n t r o h a b í a u n a 
c o n f u s i ó n enorme. Pasil los y salones es­
t aban cuajados de u n a j u v e n t u d gest icu­
lante . H a b í a u n h u r a c á n de chal inas a l 
v i e n t o y u n re lampagueo de cristales de 
gafas de concha. A n t o n i o O b r e g ó n , o l j o ­
ven poeta de v a n g u a r d i a t a n conocido 
en Tor re lavega , s a l i ó a presentarnos. L e 
d i j imos lo que h a b í a m o s observado en l a 
cal le . 

— ¡ B a h ! — r e s p o n d i ó —. ¡ Q u e vengan s i 
qu i e r en ! Tenemos amet ra l l adoras de av ia ­
c ión que nos ha t r a í d o F ranco . S e r í a n 
bien recibidos. 

De repente hubo u n r u m o r ansioso en­
t r e los grupos. 

— ¡ M a u r a ! ¡ H a venido M a u r a ! 
M i g u e l M a u r a acababa, en efecto, de 

e n t r a r por u n a pue r t a de l a cal le de 
Santa Catal ina, bu r l ando a los p o l i c í a s 
que le espiaban. Ensegu ida se e n c e r r ó 
con algunos m i e m b r o s del C o m i t é revo­
luc iona r io . Los grupos s e g u í a n cub r l en - ; 
do los pasillos, a h o g á n d o s e en t re el h u m o 
de cientos de pipas y c igar ros . H a b l a m o s 
u n m o m e n t o con B a l b o n t i n . f r í o e impa­
sible, como si nada fuera con él, no obs­
t an t e el papel de p r i m e r p lano que re*-
presentaba, y con A n t o n i o E s p i n a fu imos 
a sentarnos en u n d i v á n de u n o de los 
salones. 

— ¿ N o teme usted o t ro nuevo f raca­
so?—interrogamos. 

— ¡ N o ! — c o n t e s t ó resuel to y sereno — . 
E l r é g i m e n e s t á ya mue r to . Se pueds 
f racasar ahora , pero el t r i u n f o es se­
g u r o en u n plazo de meses. N o lo o lv ide 
usted. 

D e s p u é s pud imos ver a A z a ñ a . N o re­
cordamos nunca una en t rev is ta m á s pe­
nosa. E s t á b a m o s solos con él en su des­
pacho y era v i s ib le su p r e o c u p a c i ó n . Los 
asuntos l i t e r a r i o s de que í b a m o s a ha-
blarl-? le in teresaban en aquel m o m e n t o 
m u y peco. Pero cuando t r a t a m o s de l l e ­
v a r l a c o n v e r s a c i ó n a la p o l í t i c a , fué v i ­
sible tni con t ra r i edad . 

—No sé nada—nos dijo — . Só lo io que I 
se hab la por ah í . . . 

Sin duda, t e m i ó que h u b i é r a m o s ido j 
en p l a n de e s p í a s a sonsacarle. N o nos 
h a b í a v i s to n u n c a y el n o m b r e que 1^ ^ 
d á b a m o s p o d í a ser fingido. 

Luego, cuando h a b l á b a m o s de esto cor. 
sus amigos, nos d i j e ron que. en efec­
to, los e s p í a s l legaban hasta el Ateneo 
y que se estaba en constante preocupa­
c i ó n . H a c í a poco se h a b í a descubierto 
que un comandante de A r t i l l e r í a , de los 
condenados a mue r t e en C iudad Rea l 
e í n t i m o amigo de Inda lec io P r i e to , esto­
ba de acuerdo con M o l a y Berenguer , a 
quienes r e f e r í a todo lo que o í a a los cons­
pi radores . Es tos no p o d í a n fiarse de na­
die. Cuando salimos, los mismos bul tos 
sospechosos s e g u í a n a la p u e r t a y en ias 
esquinas. O í m o s que uno d e c í a : 

— •Ahí salen! ¡Ahí salen! 
Todos c o r r i e r o n y se los v ió m o n t a r 

en a u t o m ó v i l e s q u é a r r a n c a r o n a la ca­
r r e r a . E r a que a lguien s a l í a t r a s de nos­
otros. Q u i z á M i g u e l M a u r a ; q u i z á B a l ­
b o n t i n ; q u i z á A z a ñ a . . . Y l a t r a i l l a se l a n ­
zaba t ras de la presa. Es to o c u r r í a al 
jueves, 11 de d ic iembre . Ese m i s m o d í a 
h a b í a n salido dos g rupos de a t e n e í s t a s 
para Jaca, a fin de t o m a r par te en e l 
m o v i m i e n t o . Fue ron , entre otros, el i n ­
geniero F e r n a n d o C á r d e n a s , el estudian­
te M a r t í n e z P i n i l l o , Graco M a r s á , V i l a . . . 

Y toda aquel la m u c h e d u m b r e r eun ida 
en el v i e j o c a s e r ó n de l a calle del P i a ­
do esperaba impacien te no t ic ias suyas. 

E n aque l la m i s m a madrugada el capi­
t á n G a l á n , con sus amigos de M a d r i d , es­
t aba sublevando los cuarteles. 

Eso f u é el v iernes 12... 

L A N O T I C I A T E R R I K L l ; 

L a no t i c i a se d e b i ó r ec ib i r en M a d r i d 
a l rededor del m e d i o d í a . Pe ro el G o b e r n ó 
l a o c u l t ó cuidadosamente y e v i t ó que los 
p e r i ó d i c o s de la noche l a d i e ran . 

Nosot ros v i m o s d e s ñ l a r a media ma­
ñ a n a u n r eg imien to , con equipo de mar­
cha, s in p r e s u m i r a d ó n d e iba. 

E n los c a f é s hubo aquel la t a rde u n a 
d e s a n i m a c i ó n de m a l a g ü e r o . F a l t a b a n 
todos los elementos significados, escon­
didos, sin duda, en espera del momen to . 

Los ajenos a l a c o n s p i r a c i ó n n o sos­
pechaban nada. Y se s e g u í a sosteniendo 
la n o t a op t imi s t a . 

Y a de noche, fu imos a cenar a u n figón 
t í p i c o de la calle de l a L i b e r t a d , m u y en 
boga entonces entre estudiantes y art is­
tas. H a b í a cuando en t ramos o ñ c i a l e s de 
Regulares y aviadores que conversaban 
en voz baja. D e p ron to e n t r ó F a t y , el po­
pu la r l i b r e ro de l a calle de Cedaceros. 
T r a í a la n o t i c i a y l a c o m u n i c ó a g i l -
tos: 

— ¡Ya e s t á ! ¡ E s t á n sublevadas Jaca y 
V a l e n c i a ! E n Zaragoza hay hue lga gene­
r a l y se anda a t i ros . F r e n t e a l H e r a l d o 
hay mi les de personas esperando n o t i ­
cias... ¡ Y o vengo de a l l í ! 

Los m i l i t a r e s se acercaron a nosotros, 
comentando el suceso s in sorpresa n i n 
guna. 

— ¿ Q u i é n estaba en Jaca? — p r e g u n t ó 
u n aviador . 

— ¡ F e r m í n G a l á n , el que estuvo en «1 
T e r c i o ! — c o n t e s t ó uno de Regulares . 

A q u e l l a gente, si no estaba c o m p r u -
met ida , era. po r lo menos, s impat izante . 

I M P R E S I O N E N E L P F E B L O 

L a noche f u é de Indecible emo­
c ión en M a d r i d . Los c a f é s a r d í a n con el 
calor de los comentar ios . Cada uno que; 
l leeaba t r a í a u n a n o t i c i a que h a b í a co-
eido no se sabe d ó n d e . P r i m e r o , que Ga­
lán , t r a s de apoderarse de Jaca, h a b í a 
sal ido con su co lumna camino de Huesca 
Luego, que h a b í a ten ido u n encuentro 
en el t r ayec to con la Guard ia c i v i l , ven­
c iéndo la . . . 

— A h o r a - d i j o el ú l t i m o r e c i é n llega­
d o - d e b e estarse ba t iendo con una co­
l u m n a del Gobierno que ha sal ido de 
Huesca... 

A las dos de l a m a d r u g a d a fu imos a 
la R e d a c c i ó n de E l Sol, en l a calle de 
L a r r a . Todas las dependencias estaban 
l l o r a s de gente ansiosa. R u i z de Vel;\s-
co, jefe de servicios, nos r e c i b i ó t e m ­
bloroso de e m o c i ó n : 

— Parece que todo va bien . G a l á n d^be 
estar nara l l egar a Huesca y el resul­
tado depende de lo aue le pase con l a 
co lumna reconcentrada a l l í . 

— Y en M a d r i d , ¿ n o o c u r r i r á n a d a ' — 
preguntamos . 

A l g u i e n que s a l í a en aquel momen to 
nos r e s p o n d i ó : 

— E n este ins tan te se e s t á convocando 
a los presidentes de las Sociedades obre­
ras para dec la ra r a p r i m e r a hora l a hue l ­
ga general... 

| - ¿ Y la P o l i c í a ? 
— N o se l a ve. E l Gobierno e s t á re ­

un ido en el M i n i s t e r i o de l a Gue r r a . 
E n efecto; aquel la noche apenas se 

v e í a n guardias po r M a d r i d . P a r e c í a que 
la au to r idad abandonaba el campo s in 
l i b r a r la bata l la . 

E n l a I n t e r u r b a n a de l a calle de A l ­
c a l á la c o n f u s i ó n era t an espantosa que 
casi no se p o d í a uno pntender. E l Go­
b i e rno acababa de dar u n a n o t a oflc .o-
sa, cuyas copias c o r r í a n de m a n o en 
mano . Aseguraba que l a s u b l e v a c i ó n ce-
r ía vencida y que l a r e p r e s i ó n s e r í a 
inexorable . 

— ¡ N o hay que hacer caso!—gri taba u n 
muchacho—. A m i me consta que eso es 
m e n t i r a . G a l á n h a rechazado a los gu­
bernamentales . ¡ T o d o v a b i e n ! 

U n a salva de aplausos a c o g i ó l a 
arenga. 

— ¿ Q u i é n es é s e ? — p r e g u n t a m o s a u n 
a m i g o nuest ro . 

—Fulano, abogado m u y l i s to y pasan­
te de X . (Es ta X corresponde a l n o m ­
bre de uno de los m i n i s t r o s del G a b i ­
nete B e r e n g u e r ) . 

Es to da idea de c ó m o estaba todo. Los 
pasantes de los m i n i s t r o s m o n á r q u i c o s 
a l en taban en l a calle l a i n s u r r e c c i ó n . 

Cuando abrumados po r las emociones 
y la f a t i g a ca lmos en el lecho—ya m u y 
de madrugada—, nos d o r m i m o s pensan­
do que cuando v i é r a m o s el Sol de aquel 
d í a — s á b a d o 13—, l a R e p ú b l i c a es tar la 
proc lamada . 

E L T R I U N F O D E L G O B I E R N O 

Nos levantamos y a m u y avanzado el 
dia . M a d r i d presentaba el aspecto de 
s iempre y só lo c i e r t a ne rv ios idad en las 
gentes y l a avidez con que l e í a n los pe­
r i ó d i c o s denotaba que o c u r r í a a lgo. L a 
Prensa no a ñ a d í a nada nuevo a l o que 
y a s a b í a m o s . Se h a b í a restablecido 1* 
censura y só lo se au to r i zaban las infoi-» 
maimones del Gobierno. 

A q u e l d í a Ibamos a comer a casa del 
ex senador y quer ido a m i g o d o n Gus­
tavo Morales , en la calle de l a P r i n ­
cesa, y fu imos a l l í dando u n g r a n r o d ñ o 
po r l a plaza de Or iente . Q u e r í a m o s ve r 
el re levo de l a g u a r d i a de Pa lac io , po r 
si ocu r r i e r a que fuese el ú l t i m o . E l r e ­
levo se hizo en medio de u n a f r i a l d a d 
impres ionante . L o s oñc i a l e s , m u y n e r v i o ­
sos; los soldados, con la p r e o c u p a c i ó n 
bien r e ñ e j a d a . E l son de las cornatas 
t e n í a u n tono desgarrado y d r a m á t i c o . 
A nosotros nos p a r e c í a que aquel las cor­
netas sonaban en Jaca. 

A l e n t r a r en l a casa de nues t ro a m i ­
go don Gustavo, que acababa de l l ega r 
de la calle, nos i n t e r p e l ó a b o c a j a r r o : 

— ¡ Y a no te h a r á s m á s i lus iones! V e n ­
go de estar con Be rengue r y m e ha d i c h o 
que todo se h a acabado. L o s rebeldes 
e s t á n envueltos y no se e s c a p a r á uno. 

Nosot ros recordamos lo que h a b í a m c / S 
o í d o horas antes a l pasante del m i n i s ­
t r o : ¡ N o h a g á i s caso de las no t ic ias del 
Gobierno! ¡ T o d o v a b i e n ! G a l á n res is te . . 

Y en este estado de á n i m o nos despe­
dimos d f nues t ro amigo, d e s p u é s de !a 
c o m i d á , y sal imos o t r a vez a l a cal le . 

F u i m o s a l a R e d a c c i ó n de H e r a l d o , que 
a aquel la h o r a de l a tarde d e b í a tener 
ya i n f o r m a c i ó n . E n la puer ta , uno que 
l legaba t a m b i é n , a y g j w ó ^ a — s a J m i a r n o s . 
E r a Ju l i o M a r t í n e z A b a d , perlodistaTTts^ 
M e l i l l a , a qu ien conocimos duran te nues­
t r a pe rmanenc ia en A f r i c a . N o le ha­
b í a m o s vue l to a v e r desde entonces. Es ­
taba en M a d r i d acc identa lmente y le ha-1 
b í a n sorprendido a l l í los sucesos. 

— Vengo por G a l á n , ¿ s a b e s ? D i c e n que 
le han cogido. ¿ T ú no le recuerdas" A n ­
daba mucho con nosotros. En tonces es­
taba en la P o l i c í a . Luego p a s ó a l Te r ­
cio... 

A l en t r a r en l a sala de R e d a c c i ó n , M a ­
nue l Fondevi la . rodeado de sus sabuesos 
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d e l repor ta je , daba ó r d e n e s nerviosas. 
— ¡ U s t e d ! A ve r s i puede procurarse e í 

r e t r a t o . ¡ V u e l v a con lo que h a y a ! 
Se d i r i g i ó a nosotros y nos d i j o : 
— ¡ U n desastre! ¡ Y a se ha r eun ido Con­

sejo s u m a r í s i m o y esta m i s m a ta rde f u -
p i l a r á n a a lgunos! 

M a r t í n e z A b a d p r e g u n t ó con u n a voz 
de angus t i a : 

— ¿ A G a l á n ? 
— ¡A G a l á n no le h a n cogido t o d a v ú i ! 

D i c e n que e s t á en el monte . 
Y con estas no t i c i a s sal imos a l a calle. 
A l despedirnos, F o n t d e v i l a nos hal- ia 

p r e g u n t a d o : 
— Y usted, ¿ c u á n d o vuelve a su He-

r r a ? 
— D e n t r o de unos d í a s . ¡ C u a n d o pase 

esto! 
— V á y a s e el domingo , lo m á s ta rde . Y a 

el lunes puede que no tenga t r e n . 

N O C H E P A T E T I C A E N " L A 
G R A N J A " 

D e noche en t ramos en l a G-ranja, que 
estaba l l ena de hombres gest iculantes . 
E n las mesas del f o n d o se h a l l a b a toda 
l a i n t e l ec tua l idad de choque: A n t o n i o 
O b r e g ó n , J o s é D í a z F e r n á n d e z , hoy d i ­
pu t ado cons t i tuyen te po r A s t u r i a s ; el no­
ve l i s t a J o a q u í n A r d e r l u s ; el poe ta y ca­
t e d r á t i c o , M a u r i c i o Bacar lsse; el escri­
t o r a rgen t ino A l b e r t o G h i r a l d o , y m u ­
chos, muchos m á s , y entre ellos, oficia­
les de d i s t in tas armas , de u n i f o r m e . Des­
p u é s l l e g ó F ranc i sco de Cossio. 

H a b í a una e x a l t a c i ó n dolorosa y d e ó -
esperaba en todos los rostros. E n t r ó u n 
joven con el cuello del g a b á n subido y 
una bo ina calada has ta las cejas. E i a 
el c a p i t á n de I n f a n t e r í a , J e s ú s R u b i o . 

— ¿ T e atreves a sa l i r?—le p r e g u n t ó a l ­
guien. 

— E n cua lqu ie r pa r t e estoy m á s segu­
r o que en casa. Al l í y a me e s t a r á n es­
perando. A h o r a tengo que pensar d ó n d e 
i r é a d o r m i r . 

Noso t ros d e c í a m o s entonces: 
—Tras este fracaso, l a M o n a r q u í a se 

asegura o t ros c incuen ta a ñ o s . 
E l c a p i t á n R u b i o r e p l i c ó : 

, - ¡ N o lo crea us ted! E s t a sangre es 
lo que h a c í a f a l t a pa ra el t r i u n f o . Re­
gada con ella, l a R e p ú b l i c a florecerá. 

L l egaba en aquel m o m e n t o u n mucha ­
cho con ca ra de t ragedla . Con voz en­
t r ecor tada , a n u n c i ó : 

— O t r a no t i c i a ma la . ¡ A c a b a n de t r a e r 
a A l b o r n o z y a Galarza, esposados dea-
de A l i c a n t e ! 

J o a q u í n A r d e r í u s , f u l m i n a n d o fuego 
p o r los ojos, g r i t ó : 

— ¿ Y a eso l o da usted Impor t anc i a , t r a ­
ma r racho? ¡ Y a sabemos lo que es estar 
preso y que pub l iquen l a f o t o g r a f í a los 
p e r i ó d i c o s ! A s í se hace car te l . ¿ Q u é r e s 
i m p o r t a eso cuando unos amigos nues­
t ro? v a n a ser fusilados den t ro de unas 
horas? ¡ E s e es el ú n i c o sacrif icio ver­
dad! 

R e p l i c ó el o t ro a i r adamente y las bo­
tel las es tuvieron a p u n t o de v o l a r por 
el a i re . 

D í a z F e r n á n d e z i n t e r v i n o conc i l i ador ; 
—Nada de lo que a q u í se d i g a puede 

ofender. Todos estamos bajo u n a i m -
p r e r i ó n dolorosa que q u i t a va lo r a las pa­
l ab ra s . . 

E l nove l i s ta y el amigo de A l b o r n o z 
se l evan t a ron y es t recharon sus manos 
f r a t e rna lmen te . 

Todos los de l a pe^a eran amigos en 
t r a ñ a b l e s del c a p i t á n de A r t i l l e r í a , L u i i 
Salinas, uno de los que se d e c í a que as-
taba en capi l la . De G a l á n , a m i g o t a m ­
b i é n de todos, no se s a b í a nada. 

Ves t ido con el u n i f o r m e de su Cuerpo 
h izo su en t rada u n c a p i t á n de A v i a c i ó n . 

— ¡ E l a e r ó d r o m o de L o g r o ñ o e s t á suble­
vado!—di jo—. ¡ A c a b a de saberse! 

— ¿ Y vosotros? 
— ¡ F r a n c o q u e r í a sa l i r hoy m i s m o y h a 

hab ido que a tar le . L a Casa del P u e b M 
exige que nadie se mueva has ta pasado 
m & ñ a n a . . . 

— Pero es insensato. ¡ H a y unos h o m -
hre«! que v a n a mor i r ! . . . 

— Se ha ido a ve r al general Goded 
pa ra que d iga a Berenguer que el E j é r ­
c i to se opone a l a e j écuc ión . . . 

Sal imos del c a f é con A n t o n i o de Obre­
g ó n y Franc i sco Cossio. Es t e nos d e c í a 
t r i s t e m e n t e : 

—No se a d e l a n t a r á nada. H e cenado 
en Riesgo con Pedro S á i n z R o d r í g u e z , 
que sabe po r Berenguer que h a r á u n 
escarmiento . 

E n l a calle n i un gua rd i a . L a a u t o r i ­
dad h a b í a replegado todas sus fuc r -

• zas.. - -
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O p i n i o n e s 

E l f i l ó s o f o y e l p o l í t i c o 
O r t e g a y Gasset , e l s e m b r a d o r Je 

ideas , l a n z ó l a s e m i l l a l e c u n d a de s u 
i n t e l i g e n c i a . ¿ S e r á l a n z a r c o m i d a a 
l a s fieras? ¿ S e r á e l p r i n c i p i o y l a b a ­
se de u n a e s t r u c t u r a c i ó n p o l í t i c a 
d o n d e c a d a c i u d a d a n o se c o n s i d e r e 
u n a p i eza ú t i l d e l m e c a m s m o p o l í t i ­
co y se a p r e s u r e a l a a r t i c u l a c i ó n d e l 
m i s m o i i a s t a t r o c a r l e en i n s t r u m e n t o 
eficaz p a r a e l p r o g r e s o y l a paz? Es ­
p e r e m o s . 

M i e n t r a s l o s e s p í r i t u s se s e r e n a n 
en l a d i s c u s i ó n , e x a m i n e m o s e l a m ­
b ien t e a h o r a q u e las ideas c o n s e r v a n 
e l c a l o r de l a m e n t e g e n e r a t r i z y e l 
c a m p o acusa a v i d e ^ r e c e p t o r a . 

E n c o n j u n l o , el m a r a v i l l o s o d i s c u r ­
so de l m a e s t r o es a p l a u d i d o p o r l a s 
figuras m á s de s l acadas de l a p o l í l i c a 
y l a i n t e l e c t u a l i d a d s i n d i s t i n c i ó n de 
mat ices .* 

En los de ta l l e s , n a d i e pa rece e s t a r 
c o n f o r m e . ((Es e l d i s c u r s o de u n filó­
sofo: m u y be l l o y m u y p r o f u n d o . N o 
es el d i r c u r s o de u n p o l í t i c o que ve 
l a r e a l i d a d y fija n o r m a s c o n c r e t a s 
y p r a c t i c a b l e s . » É s t e j u i c i o , cas i u n á ­
n i m e , no r e s t a m é r i t o s a l m a e s t r o y 
s í a l p u e b l o a q u i e n se d i r i g e . L a 
m a y o r d e s v e n t u r a p a r a u n puieblo 
e s t á en el hecho de que l a p o l í l i c a y 
l a filosofía n o p u e d a n m a r c h a r de 
a c u e r d o n i u n i r s e en l a m i s m a per­
sona . E l l o p r u e b a que l a p o l í t i c a n o 
se n u t r e de ideas y que los « p a r t i d o s 
p o l í t i c o s n a c e n , c recen y v i v e n p o r l.n 
a t r a c c i ó n v l a i n f l u e n c i a de u n n o m ­
bre , c u a n d o d e b i e r a n b a c r l o p o r el 
v a l o r y l a t r a n s c e n d e n c i a de u n a 
d o c t r i n a . S e g u i m o s en l a m i s m a zo.-
n a m e n t a l en que h e m o s v i v i d o hace 
c i e n a ñ o s , s i n que los f racasos nos 
a l e c c i o n e n n i l o s e r r o r e s nos i l u s t r e n . 

T r o p e z a r , caer , l e v a n t a r s e y v u e l t a 
a t r o p e z a r en el m i s m o o b s t á c u l o y 
caer del m i s m o l a d o . N u e s t r a h i s t o ­
r i a es u n c í r c u l o que h a y que r o m ­
p e r v r e c t i f i c a r . L a o c a s i ó n es é s t a . 
A s i s t i m o s a l a l u m b r a m i e n t o de u n a 
n u e v a é p o c a en l o p o l í t i c o y e n l o 
s o c i a l . E s t a m o s en el p e r í o d o p r e -
r r e v o l u n o n a r í o m á s que en e l p e r í o ­
do c o n s t i t u v e n t e . P a r a c o n s t r u i r u h 
E s t a d o , c o m o p a r a c o n s t r u i r u n e d i ­
ficio, es p r e c i s o r e u n i r y s e l e c c i o n a r 
los m a t e r i a l e s . P o l í t i c a m e n t e E s p a ñ a 
es u n a e s c o m b r e r a , d o n d e l a t e j a y 
el c i m i e n t o se c o n f u n d e n en m o n t ó n 
i n f o r m e . L a v i o l e n c i a y r a p i d e z d e l a 
c o n m o c i ó n , nos l a n z ó a' t odos a l a 
a v e n t u r a y a la. i n c l e m e n c i a . C a d a 
c u a l se h a i d o a c o m o d a n d o c ó m o y 
d ó n d e h a p o d i d o , s i n o r d e n y s i n 
f i jeza ; c o n el p a v o r m a r c a d o en e l 
r o s t r o , l a m a n o en e l b o l s i l l o y l a 
i n t e i l i g e n c i a e n l e t a r g o . A p a r e c e e l 
d í a y l a a c t i v i d a d e m p i e z a . H a y que 
r e c o n s t r u i r e l E s t a d o , t o c a n d o l l a m a - j 
d a a l o b r e r a j e m a n u a l y a l i n t e l ec ­
t u a l . Eso h a h e c h o el filósofo, q u e 
n o es p o l í t i c o , p o r q u e l a p o l í t i c a n o 
se n u t r e de v e r d a d e s filosóficas, bus ­
c a n d o en e l las l a f u e r z a m o t r i z que 
neces i ta p a r a su v i d a p l e n a . 

O r t e g a y Oasset no es e l h o m b r e 
de ¡ a R e v j o I u H ó n , srfno a n t e r i o r a 
e l l a . Es el s e m b r a d o r de ideas , revo­
l u c i o n a r i o de m e n t e s y no de pueb los ; 
el que p r e p a r a el c a m p o a los r evo ­
l u c i o n a r i o s , c ó m o los p r e s b i t e r i a n o s 
en I n g l a t e r r a y Jos e n c i c l o p e d i s t a s 
en F r a n c i a . L o s p o l í t i c o s , e n el sen-
Mdo i n t e g r a l de la p a l a b r a , v i e n e n 
d e s p u é s ; i o r g a n i z a r las fue rzas pues­
tas en t e n s i ó n , d i s c i p l i n á n d o l a s y 
m a r c á n d o l a s t a r e a en l a o b r a cons­
t r u c t i v a . 

O r t e g a y Gasset q u i e r e u n a R e p ú ­
b l i c a o p t i m i s t a y a l e g i e , y el o p t i ­
m i s m o y l a a l e g r í a pe r t enecen a l a 
c a t e g p r í a de Es t ados m e n t a l e s , y son 
p a r a l a v i d a del e s p í r i t u lo que e l 
o x í g e n o p a r a l a v i d a d e l c u e r p o . L a s 
r es tan tes f u n c i o n e s de l a e c o n o m í a 
h u m a n a y de Ifi v i d a s o c i a l , e x i g e n 
t r a b a j o y s a c r i f i c i o f u n d a m e n t a l e s 
p a r a la v i d a , p e r o son de c a t e g o r í a 
i n f e r i o r y c o r r e s p o n d e n a l h o m b r e 
p o l í t i c o q u o e n t r a ifen fnnc ion 'es y 
puede t r i u n f a r s o l a m e n t e c u a n d o 1a 
a l e g r í a y ol o p l i m i s m n c x M o n . E l 
filósofo, es l a m e n t e que conc ibe , y el 
p o l í t i c o , e l o p e r a r i o que t r a b a j a y 
c o n s l r u v e . Es p r e r r e v o h i c i o n a r i o e l 
p r i m e r o v b o m b r e de !a r e v o l u c i ó n 
el s egundo . Se c o m p l e m e n t a n los dos. 
y c u a n d o f a l t a la i i i l f r v e i i c i ' ' . i i de l 

u n o , o f r a c a s a e l i n t e n t o o f r a c a s a 
el ensayo . 

E l m a y o r a c i e r t o d e l filósofo, f u é 
m o s t r a r a l p u e b l o e l p o l í t i c o q u e p u ­
d i e r a recoge* sus d o c t r i n a s y d a r l a s 
a c l i m a t a c i ó n e n e l c a m p o r e a l de l a 
p o l í l i c a . N i e l a d o c t r i n a d o r n i e l p o ­
l í t i c o p a r e c e n d e l a g r a d o de l a s de­
r echas , de estas de r echas e s p a ñ o l a s 
e n c e r r a r l a s en su t o r r e de m a r f i l , s i n 
p e r c a t a r s e de que l a s fue rzas c o m b a ­
t i en te s e s t á n a l p i e de s u f o r t a l e z a 
y , con ¡ u n í a s de t a l p o t e n c i a , q u e a l 
p r i m e r i n t e n t o p u e d e n d e i r u m b a r l a 
t o r r e y h a c e r t r i z a s de l o s r e f u g i a ­
dos. T i e n e n o jos y n o v e n . t i e n e n 
o í d o s y n o o y e n . E l d í a de l a s l a -
m e m i c i o n e s puede no ser d í a h á b i l 
p a r a r e c t i f i c a r e r r o r e s . L a s de rechas 
e s p a ñ o l a s t i e n e n u n a o c a s i ó n m a g n í ­
fica p a r a s a l i r de sus r e d u c t o s y 
r o m p e r c o n sus t r a d i c i o n e s , a m o l ­
d á n d o l a s a l a s i t u a c i ó n , o r g a n i z á n ­
dose y o c u p a n d o e l p u e s t o que sus 
deberes y sus in t e reses les s e ñ a l a n 
d e n t r o de l r é g i m e n . V i v e n u n m o ­
m e n t o h i s t ó r i c o , de m á x i m a s r e s p o n ­
s a b i l i d a d e s , e n e l que l a d i s y u n t i v a 
e s t á c l a r a : O se i n c o r p o r a n a l r é g i ­
m e n , c o n e s p í r i t u de c o m p r e n s i ó n , 
s a c r i f i c i o y r e n u n c i a m i e n t o , o c a d a 
d í a v i v i r á n m á s a l e j a d a s de él y c o n 
m e n o r e s g a r a n t í a s p g r a su v i d a y 
sus in te reses 
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P A R A D- B R U N O A L O N S O , 
M A E S T R O E N E L B I E N 
D E C I R 

A p e s a r de l a n u m e r o s a y p r o l i j a 
c o r r e s p o n d e n c i a q u e a d o n B r u n o 
A l o n s o le r o b a el t i e m p o y c o n s u m e 
l a s d i e t a s , a u n le h a q u e d a d o u n m o ­
m e n t o - l i b r e p a r a d e d i c a r n o s u n a 
l l o r , p r o p i a de su j a r d í n y d i g n a de 
t a l j a r d i n e r o . " M a e s t r o en c r e t i n i s ­
m o » (¡1) nos l l a m a p o r e l d e l i t o de 
h a b e r e n j u i c i a d o l a l a b o r y p e r s o n a ­
l i d a d p o l í t i c a de l o s r e p r e s e n t a n t e s 
que l a M o n t a ñ a ? l evó a l a s Cor tes . 
¡ C o m o s i n o s o t r o s t u v i é s e m o s Ja c u l ­
p a de q u e sus i n t e i - v e n c i o n e s p a r l a ­
m e n t a r i a s , a l a s que a l u d í a m o s , h u ­
b iesen s ido de lo m á s d e s a f o r t u n a d o 
que se r e g i s t r a en l a s e f e m é r i d e s d e l 
P a r l a m e n t o e s p a ñ o l ! N o , a d m i r a b l e 
d o n B r u n o . N o s o t r o s , n i i n v e n t a m o s 
n a d a n i « a r a ñ a m o s a n a d i e p o r l a 
e s p a l d a » . Recogemos es tados de o p i ­
n i ó n y los t r a e m o s a l a P r e n s a c o n 
t o d a c l a r i d a d y c o n t o d a h o n r a d e z . 

L a m e n t a m o s que , e n esta o c a s i ó n , 
n o sea e l j u i c i o t o d o lo f a v o r a b l e q u e 
u s t e d c r e e r á merece r , p e r o esto n o 
p o d e m o s n o s o t r o s e v i t a r l o . D e d i q u e 
o t r o r a t i t o , s i es q u e puede , a exa­
m i n a r sus i n t e r v e n c i o n e s p a r l a m e n ­
t a r i a s , lo a p o r t a d o p o r us ted a Ja 
n u e v a C o n s t i t u c i ó n y los g r a n d e s 
p r o b l e m a s r e g i o n a l e s que , e n t r e t o ­
dos, h a n r e s u e l t o . S i d e s p u é s cree 
que no t e n í a m o s r a z ó n c u a n d o a f i r ­
m á b a m o s que ustedes h a b í a n empe­
q u e ñ e c i d o e n e l P a r l a m e n t o , que l a 
M o n t a ñ a c a r e c í a de u n a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de a l t u r a , capaz de hacerse o í r , 
y que d e b í a m o s i r p e n s a n d o en o t r o s 
h o m b r e s y i a r a o t r a l e g i s l a t u r a , nos 
lo d ice y se lo d ice t a m b i é n a su 
c o r r e l i g i o n a r i o s e ñ o r R i v e r o . que pa ­
r a r e c t i f i c a r s i e m p r e h a y t i e m p o , y 
l a M o n t a ñ a e s t á deseando m u c h a s 
cosas y . e n t r e e l las , r e c t i f i c a r su o p i ­
n i ó n en c n a n t o vea r e c t i f i c a d a s p a l a ­
b r a s y o b r a s que n i l e d a n p r e s t i g i o 
n i le a p o r t a n benef ic ios de m a y o r 
c u a n t í a . 
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L i g a de Contribuyentes 

L a s relaciones de 
Santander y 

S a n t o ñ « 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a J u n t a d i r e c t i ­

va de esta A s o c i a c i ó n , bajo l a pres iden­
c ia de don M a n u e l Soler y con as is ten­
c ia de los s e ñ o r e s don E r n e s t o A l d a y , 
don F r anc i s co Escalada , d o n M a n u e l 
F e r n á n d e z M o r a , don L a u r e a n o Gut i - í -
r rez , p o r U n i ó n C á n t a b r a C o m e r c i a l , 
don J e s ú s de Cospedal, d o n L u i s M a r r í -
r e z Conde, por el G r e m i o de pescadores, 

don M a r c e l i n o S o b r ó n , don V e n t u r a G o n ­
z á l e z Cossio, don Car los R o d r í g u e z Cí l -

tratados y w 
figuraron ^ X 

E n t r e los asuntos 
acuerdos adoptados, 
g u i entes: 

C o n t r i b u i r con u n dona t ivo a la si 
c r i p c i ó n i n i c i a d a po r l a Sociedad^*" 
c r e a t i v a N á u t i c a , de P e ñ a c a s t i l l o . ^ 

L a p res idenc ia man i f i e s t a haber aid 
des ignada l a L i g a p a r a f o r m a r parte aeí 
C o m i t é e j ecu t ivo de l a C o m i s i ó n del feí 
r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o üar¡ 
do cuen ta del estado de este asunto en 
la a c t u a l i d a d . 

T a m b i é n da cuen t a de haber sido de-
s ignada l a L i g a p a r a f o r m a r parte 
l a J u n t a p r o v i n c i a l del Censo electoral 

E s l e í d a u n a c a r t a del Sindicato Ca­
t ó l i c o de obreros del Mue l l e en la qm 
anunc i an que, p o r l a s i t u a c i ó n en qu» 
se encuen t r an se v e n obligados a ia 
c r e a c i ó n de u n a Bo l sa de Trabajo. 

L a p res idenc ia dice que por ser de 
e l l a p rec i samen te de donde nac ió la pro. 
pues ta acordada p o r l a r e u n i ó n de fuer­
zas v i v a s en el Gob ie rno c i v i l y qUe 3fr. 
v i ó de s u s p e n s i ó n de l a ú l t i m a huelga 
genera l , se cree o b l i g a d a a lamentarse 
de que se h a y a desv i r tuado el acuerdo 
entonces r e c a í d o de someter la cuestión 
p l an t eada a u n a r b i t r a j e del ministro 
do T raba jo , que h a hecho desviar el 
asunto a l f a l l o de u n C o m i t é paritario 
l oca l . 

E s l eMa u n a e x p r e s i v a carta de doña 
M a t i l d e de l a T o r r e , como directora del 
Coro de Voces C á n t a b r a s , pidiendo la 
c o o p e r a c i ó n de l a L i g a pa ra su excuN 
s i ó n a Londres , a l f e s t i v a l de Arte folk­
l ó r i c o . 

Se a c o r d ó p a t r o c i n a r dicha excursión 
y p r e s t a r l a e l m a y o r apoyo. 

L a p res idenc ia dice que e s t á sometidn 
a i n f o r m e de los l e t r ados de la Liga e? 
acuerdo m u n i c i p a l de consignar en tt 
presupuesto o r d i n a r i o el recargo de la 
d é c i m a sobre l a c o n t r i b u c i ó n , subsis­
t i endo l a f a c u l t a d de o t r a imposición 
de i g u a l i m p o r t a n c i a po r el decreto de 
18 de j u l i o del a ñ o a c t u a l . 

Se acuerda que si el dictamen de los 
abogados consul tados es t ima la impro­
cedencia de consignaciones en los pre­
supuestos o r d i n a r i o s con ingresos extra­
o rd ina r io s , se entable e l correspondiente 
recurso an te el s e ñ o r delegado de Ha­
cienda. 

E l s e ñ o r p res iden te dice que para sa­
t i s f a c c i ó n de l a L i g a de Contrihuyentes. 
ú n i c a e n t i d a d que se h á ocupado del 
asunto, puede a n u n c i a r quo dentro de 
breves d í a s c o m e n z a r á l a inspección 
1c ac tuado en l a p r o v i n c i a por la Junta 
p r o v i n c i a l de Abas tos , con imposición 
de m u l t a s de ve rdade ro ca rác te r abu­
s ivo. 

F u é l e í d o u n esc r i to suscripto por to­
dos los comerc ian tes , industriales y pro­
p i e t a r i o s de l a v i l l a de Santoña , en el 
cual , l a m e n t á n d o s e de que se o»' 
sus intereses, s i empre coaligados cob 
los de l a c a p i t a l , d i cen que sólo aspiran 
a v i v i r en conco rd i a v amistad con San­
tander . 

Se a c o r d ó que p a r a el afianzamienw 
de las re laciones comerciales con la 1 
d u s t r i o s a v i l l a , se organizase una j ' 
po r l a L i g a , c o m u n i c á n d o s e l o I51 
A y u n t a m i e n t o s a n t o ñ é s . 

E l s e ñ o r Cospedal expl icó el 
de t r a m i t a c i ó n de va r i o s asuntos de ' I 
p o r t a n c i a p r o v i n c i a l . 
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R E M I T I D Oj 
S a n t a n d e r 1 d i c i embre 1931. 
S e ñ o r e s P o m b o y C o m p a ñ í a S. I * 
A g e n t e s de l a C o m p a ñ í a de Segur» 

" L A F O N C I E R E " , Santa Lucía. I . L 
S A N T A N D E R 

M u y s e ñ o r e s m í o s : Les dirijo la P"* 
s e n t é p a r a man i fe s t a r l e s m í recono^ 
m i e n t o a fin de que lo hagan " « ^ 
i g u a l m e n t e a l a C o m p a ñ í a "La Í W J 
r e " eme t a n d ignamen te reP^^JJ 
p o r e l r á p i d o y b u e n comportarme 
que h a n t en ido p a r a conmigo como ^ 
e-urado de l a p ó l i z a de accidenta 
t rpbm'o con m o t i v o del desgracíala . 
c iden te que c o s t ó In v ida a uno | 
obreros, y her idas graves a otros • | 

E n m i n o m b r e y en el de la ' ^ 
del finarlo R f i m ó n C u b r í a (a- e- ^ i(fi 
como a s í m i s m o lo h a r é n los 
lesionados, lea doy las m á s curnp ^ 
grac ias p o r su comnortamiento.^ . 
las a tenciones aue pa ra todos 
han t en ido en todo momento. ^ 
z á n d o l e s p a r a aue v^ean & eSr. 
el uso que m á s conveniente r̂eS ' ^ l á 

M u y agradec ido ñ o r todo J¡¡g 
n sus órder teR a f e c t í s i m o s. s. 7 
que les f a l l i d a 
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¿ . y e r s e c e l e b r ó , s i n i n c i d e n t e s , l a fiesta n a ­

s a d e l S r . A l c a l á Z a m o r a 

D E L D I A 
S A N T U Ñ A Y S A N T A N D E R 

jg podemos m e n o s de a p l a u d i r oí 
i'ucrcfó l o m a d o p o r l a Ü i i e s t i v a di? 

újag» de C o n t r i b u y e n t e s , de o r g a -
¡i¡zar ano. j i r a a S a u i o ñ a p o r los ele-
itntos r e p r e s e n t a n vos de S a n t a n ­

der como r e a l i r m a o i ó n de l a s re!ac io-
|f8(flrdiales (pie s i e m p r e e x i s t i e i o n 

!,a o a p i l a l y a q u e l l a i i i d d . s ! r i o s a 
0 m o i i i a ñ e s a . 1.a i n i c i a t i v a es 
Iriuna y p o r s í so la a b o n a e l é x i -

pu»*s responde a u n a n e c - s i d a d 
(¡vainente s e n t i d a en) re, n o s o t r o s , 
¡(jtetórá el c a r á c t e i - de d e s a g r a v i o , 
prqiw no h n b o a g r a v i o , n i m e n o -
jnSsndón de p e r M i d i i - a r los in te reses 
lo Sunloña, a q u í , donde todos los 
roblenw^ que n f c e t a n a las l o c a l i d a -
és de la p r o v i n c i a t i e n e n u n a sen-

íililfi r e p e r c u s i ó n y h a P a n los mÚ3 
ipnai-es defensores. K l r e c i e n i e i n c i -
tafle, ocur r ido en S a n ' o ' a , c o n t r l s -
|j.«1 ánimo de los s a m a n d e r i n o s . so-
!re todo c u a n d o no e x i s t i ó n i p o d r á 
r \ : - l i rpropósi to de l a s t i m a r sus sa­
pa*» intereses. 

Al convencimiento de los s a n t o ñ e -
i, como de l odos los que f o r m a n "a 

praii familia m o n t a ñ e s a , debe l l e g a r 
l i í n i í e - a e g n r i d a d de que S a n t a n d e r . 
!a capital, donde l ó g i c a m e n t e t i e n e n 
l'i? Miar c o n c e n t r a d a s todas las d i -
1 ¡dones, s ó l o p r o i - u r a el b i e n e s t a r 
y'ej'.'désarrolk» p r o g r e s i v o de c i u d a -
Ks. rillas y a ldeas . P e n s a r que el 
'. s-no puedo c e g a í ' la fuentes de l a 
MrdiaHdnd de l a c a p i t a l , es o p i n a r 
mpronve^itadamenle. 

Dentro d e n n o s d í a s , S a n ' o ñ a t e n -
n ocasión de conoce r c u á l es el 

_íra4o .de afecto, d e i n t e r é s , de a d -
Cií, t l l 1 " ^ 0 " ' ''|U0 S ; i l l , : i n d e r le g u a r d a , 
i Jim I v q ^ i j j cons idera como a u n a de 

ahijas p red i l ec t a s 
Con lodo e n t u s i a s m o nos s a i n a m o s 

sesla i n i c i a t i v a de l a I . i í - a de C o n -
PÓ?ntes , p o r q u e , a d t ' i n á s de s u 
Utunklad nos j )arecc que s i e m p r e 

MMíón de d e m o s t r a r q u e los l a -
í 'lo amis t ad , de c o m p e n e t r a c i ó n 
p i e . c ap i t a l y las l o c a l i d a d e s de 
18 pmvinoia, son t a n es t rechos que 
" puede u n s i m p l e i nc iden te—.por 

er de 
a pro-
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le sir-
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on Sao-

J*)'grave que q u i e r a s u p o n é r s e l e — 
a^a en " i n - ú n m o m e n t o , n la 10 • 
,na j>r8 | C R I S I S D E L T R A B A J O 

1 ^ I ^ M i i o c t o r o s de l a C o n s t r u c t o r a 
de Rf i inosa . h a n con t e s t ado a l 

' ^ d o r c i v i l q u e . s i n t i é n d o l o m u -
i^O.sólo no s e r á pos ib l e m a n í e -
en sus pues tos a los c i e n t o y 

A lin ^6 ^rer013 euvo desp ido es taba 
D OKJaci(M30 Para , i n dc •'tno' s i r ' 0 < i u i ' 

W ^ Ttcihir ped idos e n c o n s o n a n c i a 

y8 r apac idad p r o d u c t o r a de aqu-o-
Joctona, t e n d r á n que d e j a r cesan-
a otros dosc ientos o b r e r o s . E s de-
Th la amenaza del p a r o se ex-

M o 316 t r a b a j a d o r e s . 
w cnsis del t r a b a j o a u m e n t a de 

día, y un c i e i i a m e n l e p o r l a s 
1 ^ ^ . •con n o t o r i a l i g e r e z a , h a n 
^ tudo a lgunos p e r i ó d i c o s , que v e n 
j ¿ a «na r e p r e s a l i a c o n t r a l a Re-
: ya q u í a q u e l l a s causas s o n 
¿ w i K l a s y de í n d o l j m u n d i a l , 
«o lo v e r d a d e r a m e n t e i a m i c n t a -

'n 8 i ; " o n ó n de l a s i n d u ñ -
.' " ' - i Norte—a'- nos re f ' . ' r imos m á s 
¡T^'ite a la C o u ^ t r - . - f o r a N a -
'̂ J5 ^ ' " í a . a pesa r de las b u e n a s 

™ w de a q u e l l a C o m i s i ó n i n -
KMpi e i ' ; ' ' 0116 v i n o o. e s t u d i a r so-
Üt } y ',e 'n d e c i s i ó n de! Gob ie r -

'''"M i m i r c e l e i i d a d a ¡os expe-
rl' 'tonidos p a r a d a r t r a b a j o a 

f ^ l e s f a c i o r í a s . 
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Del Gobierno civil 

L o s d e s p i d o s e n l a C o n s t r u c t o ­
r a N a v a l d e R e i n o s a 

P A R A F I W E S D E L M E S A C -
T U A L • 

C u a n d o l o s p e r i o d i s t a s s a l u d a r o n 
a y e r a l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r D í a z 
Q u i ñ o n e s , se e n c o n t r a b a é s t e u n 
t a n t o a f e c t a d o . 

i R é p a s a b a u n a c a r t a r e c i b i d a de 
l o s d i r e c t o r e s de l a s i m p o r t a n t e s 
f a c t o r í a s de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l 
en U e i n o s a , e n c u y a c a r i a , r e s p u e s ­
ta a u n a s u y a s u p l i c a n d o e l m á x i ­
m o d e e s f u e r z o p a r a e v i t a r n u e v o s 
d e s p i d o s de p e r s o n a l e n l a p o d e r o ­
sa i n d u s t r i a , se l e h a c e p r e s e n t o 
q u e , c o n i d é n t i c o s e n t i m i e n t o ; a l s u ­
y o y do n o s e r r e c i b i d o s e n b r e v e 
f u e r t e s p e d i d o s , a l c e n t e n a r y p i c o 
do t r a b a j a d o r e s c u y o d e s p i d o e s t á 
a n u n c i a d o , h a b r á q u e s u m a r i r r o -
m i s i b l c m e n t o o t r o s d o s c i e n t o s p a r a 
l l e g a i - a l a c i f r a d e s c o n s o l a d o r a dc 
3 1 6 e n l a t o t a l i d a d de o b r e r o s q u e 
c e s a r a n e n s u s f a e n a s a finos d e l 
m e s e n c u r s o . 

L a a u t o r i d a d c i v i l p i e n s a n o o b s ­
t a n t e a p u r a r t o d o s l o s r e c u r s o s e n 
s u s g e s t i o n e s p a r a r o m o d i a r e n lo 
p o s i b l e e s t a c r í t i c a s i t u a c i ó n e c o ­
n ó m i c a e n l a f a c t o r í a a l u d i d a . 

FELICITACIONES AL P R E ­
SIDENTE DE LA R E P U -

BLICA • 

L U C R E C I A m o d a s 

C O N F E C O I O N D E S O M B R E R O S 
— U l t i m o s m o d e l o s d e P a r í s 
M a r t i l l o , n ú m . 1 3 , & 

LA VISITA A LA STANDARD 

E n l a m a ñ a n a do a y e r y e n c o m ­
p a ñ í a do l o s d i r e c t o r e s d e l a S t a n ­
d a r d , s a l i ó p a r a ^ í a l i a ñ o l a a u t o ­
r i d a d c i v i l , c o n p r o p o s i t o do v i s i t a r 
d e t e n i d a m e n t e t o d a s l a s d e p e n d e n ­
c i a s de la i m p o r t a n t e i n d u s t r i a . 1 

E n e l p u e b l o i n d i c a d o so u n i e r o n 
a l o s e x c u r s i o n i s t a s e l a l c a l d e , e l 
j u e z m u n i c i p a l y a l g u n o s c o n c e j a ­
l e s d e l A - y u n t a m i e n l o d o C a m a r g o . I 

K l s e ñ o r D í a z Q u i ñ o n e s s a l i ó a l -
f á m e n l o s a t i s f e c h o de l a v i s i t a r o a -
l i i a d a . 

POR LA FIESTA D E L DIA 
E n u n i ó n de u n n u m e r o s o g r u p o 

do a m i g o s p o l í t i c o s a l m o r z ó a y e r 
o n l o s c o m e d o r e s d e l C l u b F é l i x R o ­
d r í g u e z e l g o b e r n a d o r d c l a p r o v i n ­
c i a , c e l e b r a n d o do o s l e m o d o , a u n ­
q u e c o n c a r á c t e r p a r t i c u l a r , l a t i e s ­
t a d o l a P a t r i a . 

E L MARQUES DE V A L D E -
C I L L A , GRAVE 

P a r a s o r t r a s m i t i d o s a l a s u p e ­
r i o r i d a d , r e c i b i ó a y e r e l s e ñ o r D í a z 
Q u i ñ o n e s s e n t i d o s t e l e g r a m a s d e 
f e l i c i t a c i ó n y a d h e s i ó n a l p r e s i d e n ­
te •do l a R e p ú b l i c a , do l o s A y u n ­
t a m i e n t o s do C o m i l l a s v C a b e z ó n do 
l a f i y l . 

T a m b i é n p o r s u p a r t e , e l g o b e r ­
n a d o r c i v i l e n v i ó o t r o d e s p a c h o dc 
f e l i c i t a c i ó n c o r d i a l a l s e ñ o r A l c a l á 
Z a m o r a . 

E n l a s ú l t i m a s h o r a s do l a t a r ­
do do a y e r r e c i b i ó e l r e p r e s e n t a n t e 
d e l G o b i e r n o n o t i c i a s de h a b e r s e 
a g r a v a d o o n s u d o l e n c i a e l i n s i g n e 
m a r q u é s de V a l d o c i l l a . 

K l s e ñ o r D í a z ( g u i ñ o n e s so p u s o 
a l h a b l a i n m e d i a t a m e n t e c o n l a í i n - i 
c a " L a C a b a ñ a " , m a n i f e s t á n d o l o l a 
s e ñ o r a m a r q u e s a de P e l a y o q u e s u 
i l u s t r o t í o so h a l l a b a , o f e c t i v a m o n -
l e . m u y d e l i c a d o , p o r o n o e n r i e s ­
g o i n m i n e n t e a a q u e l l a h o r a . A g r a ­
d e c i ó m u c h o o l i n t e r é s d e m o s t r a d o i 
p o r la a u t o r i d a d c i v i l , p r o m e t i e n d o 
t e n e r l e a l t a n t o de t o d a n o v e d a d o n 
e l c u r s o do l a e n f e r m e d a d dé"! d i s -
t i n . g u i d o p r ó c e r m o n t a ñ é s . 

L a fiesta nacional de ayer 

E n S a n t a n d e r y l a p r o v i n c i a 
C o n f o r m e e s t a b a a n u n c i a d o , e n 

l a s p r i m e r a s h o r a s do l a m a ñ a n a 
de a y e r r e c o r r i e r o n l a s c a l l e s de l a 
p o b l a c i ó n l a s B a n d a s de m ú s i c a 
m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l , l o c a n d o p á -
s o d o b l o s , y o n v a r i o s s i t i o s , a p e ­
t i c i ó n d e l p ú b l i c o , e l H i m n o de 
R i e g o . 

E l d í a f u é d e s a p a c i b l e y l l o v i ó a 
i n t e r v a l o s . 

í ' o ü o . s l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s l u ­

c i e r o n b a n d e r a s y l o s b u q u e s s u r ­
t o s e n e l p u e r t o , e n t r o e l l o s e l c r u ­
c e r o " L i b e r t a d " , se e n g a l a n a r o n c o n 
o l t o l é g i ' a f o do é s t a s . 

E s t o b u q u e de g u e r r a d i s p a r ó , a 
la p u e s t a d e l s o l , v e i n t i ú n c a ñ o ­
n a z o s . 

K n e l G o b i e r n o c i v i l . A l c a l d í a . 
D i p u t a c i ó n , B a n c o s . C á m a r a s o n -
c i a l c s , e tc . , n o h u b o d e s p a c b o . 

Kl c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a c o r r a -

r o n p o r l a l a r d o e n s u t o t a l i d a d , a 
e x c e p c i ó n d e los- b a r e s , c a f é s y t a - ! 
b o r n a s . 

E n l a p r o v i n c i a so g u a r d ó Bes tal 
t a m b i é n . 

Cas a u t o r i d a d e s c i v i l y m u n i c i p a l 
a l m o r z a r o n c o n g r u p o s * do a m i g o s 
p o l í t i c o s . 

Se c u r s a r o n t e l e g r a m a s do a d h e - ; 
s i ó n y f e l i c i t a c i ó n a l p r e s i d e n i o d e 
l a R e p ú b l i c a , d o n X i c e t o A l c a l á Z a ­
m o r a , de l a s a u t o r i d a d e s y a l g u . 
n o s A y u n t a m i e n t o s de la p r o v i n c i a . 

L o s o s p o c l á c u l o s se v i e r o n c o n ­
c u r r i d í s i m o s y f e l i z m c n l o n o h u b o ; 
q u e l a m e n t a r e l m e n o r i n c i d o u l e 
d e s a g r a d a b l e . 

» » » 
C o n m o t i v o do l a p r o m e s a d e l 

p r e s i d e n t e do la R e p ú b l i c a , l a s t r o ­
pas do la g u a r n i c i ó n c e l e b r a r o n 
f i o s l a y o n l o s e d i f i c i o s p ú h l i c o s i 
o n d e ó e l p a b e l l ó n n a c i o n a l . 

A la t r o p a de l r e g i m i e n t o do I n * : 
f a u t o r í a n ú m e r o 21) so l a s i r v i ó l i n a 
c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a y ^ l a s c l a - i 
ses do t r o p a do s e g u n d a c a t e g ó p í a ] 
se las o b s i u p i i ó c o n u n l u n c h , que» 
f u é s e r v i d o on l a b i b l i o t e c a d e l 
c u a f t e j a l a s o n c e de l a m a ñ a n a í 
l̂ M/VVWV í̂VVVt/VVVVVVVVVVVV 'VWVWWWV > v . v w « 

N O T A S 
T E A T R A L E S 

E L D E B U T D E L A C O P ^ P A * 
Ñ I A C E I S A B E L B A R R O H 

A n t e a y e r d e b u t ó en (d T e a t r o P e ­
r e d a l a C o m p a ñ í a de I sabe l B a r c ó n , 
l a j o v e n y n o t a b i l í s i m a a c t r i z q u e 
t a n t a s s i m p a t í a s c u e n t a en t r e n ú e s -
t í o p ú b l i c o . 

P a r a s u p r e s e n t a c i ó n e l i g i ó . J a co­
m e d i a en trtes ac tos de los h o r m a r i o 9 
O u i u t e r c , u E l p e l i g r o rosan , o b r a c u ­
ya p a t e r n i d a d p o n d r í a m o s en d u í i a - i 
n o nos lo a s e g u r a s e n l o s car te les . . 
M á s b i e n parece u n t r a d u c c i ó n f i a n » 
cesa, p o i q u e n i el a m b i e n t e , n i el d i á ­
logo , n i esas c u a l i d a d e s c a r a c t o r í s t i -
cas d é los i l u s t r e s s a i n e t e r o s l u c e n 
p o r p a r t e a l g u n a . 

L o o b r a « p a s ó » s i n p o n a n i g'-orif»v 
y los m e j o r e s a p l a u s o s f u e r o n p a r a , 
I s a b e l i l a B a r r ó n y d e m á s c o m p a ñ e ­
ros , que l u c h a r o n he ro i c . ameno . p o r 
s a l v a r l a •comedia de l n a u f r a g i o . 

Ayer" se e s t r e n ó el v o d e v u « E l 
a m a n t e de m a d a m e V i d a l " , que.i-e-* 

• ú i l e t o d a s las c o n d i c i o n e s de l g é n e ­
ro , h a c i e n d o p a s a r u n a g r a d a b l e r a ­
to a l a c o n c u r r e n c i a . 

0 t í 

T o t a l m e n t e e n c a s t e l l a n o 

La obra que consagró 
en el teatro a 

E R N E S T O V I L C H E S 
será su consagrac ión 

en la pantalla 

W U - L I - C H A N G 
E S T R E N O 

h o y sábado : Moda especial a 
las siete en el 

G R A N C I N E M A 
B U T A C A , 1 , 7 5 

nm mm ei mm mm M mmm 



P A G I N A D E M C I E M B K E D E 

L A E P O C A 

•"íi : i \ cin:- i r i i i ^ a i i i z a - r la o r n i i n -
niíu ' , t i t u l á s u artículo de fondo él 
' l i a r i i i . • im!>i ' i - \ a i i o r . p a r a la a l a r de 

• u n l e m a q i j é p n - D c u j i a a l o d a Ja 
l ' r c n s a c i ü ' o p c n . I i a c i i ' n d o f s t a p r e -
- . m l a : ' . . - .S i i rn ' el i r u i u d n de s u p c r -
prfiaíiCcign^ o se l i - a l a d(> u n a m a -
üi i l i s i d e los pípductos^ 

t / M i \ i r i i i ' i i i l n s l r o s p r Ó Í e s ' o i ' d ' S on 
qUP. la J i m y n i fu r|r> l o s l a f l m c s d(: 
• : ^ a i i i z a c ¡ f M i dr- la p r e s e n i l ' e e o u n -
Hiia h m m í l h ' l liérte'i 'i i p i o sej- j - o T o r -
r i iu^OS, | i a r a i c n i ^ a i n z a r i a c n n f n r -
m e a l o s ¡ i i i i r e d i n i i e i i i ' i s j l)use.s de 
h i tí s o c i e d a d e s ni 'Qdern.as. 

Ü e f i e n ' fo . K - u n á d o e n él J > r a s i l . 
' I i a u l e s é n r i n i i M i u n a i i ' e i i i e n d a c a -
l á s í r o f e e c o n ó m i c a por. la p a r a l i -
xítpfjbií en !•'.- grtnitiLc.s e e i i i . r u s d é 
¡ j ' M d n r e i r i n (Jé c a i é : Saoi P a u l o y 
í j a / i i d s . 

M r g ü a í n i f v r í í e s r ocupa ác la á c s -
í i i i e i - i . j n i!'1 í i ' i^ i» . r e a l i z a d a en V..6-
l inf&S (Jnidófi j i a r a é x i l a r la b a j a e i i 
tvé p r e c i o , - . 

M á s u n lerfc 'ér e p i s o d i o , d é . s á H , o -
i l a d o e n F l - an i - i a . e i ju m o t i v o i le la 
- ! j p r ; i - p f o o u r e i Ó ! i de u v a s . 

l i r ^ u l L a — d i c e un e c o n o i n i s l a - -
tjlW s u p e r i i r i i d u i - e i ó n es u n g i ' i l o de 
o i i s - r r i a y :|e p á n i e o . o l v i d a i i d o q u e 
h a y m i l e s de l i o i n h r e s q u e l i o p r u e -
l>jm eí c a f e q u e í o s b r a s i l e ñ o s l i -
i-afi a l i n á f i ( i ue l i d lechen v i n o , n i 
•• ' I imoi u \ ; i > . que jos f ra iM-eses l a s 
• i ra 11. v q u e qq e o n n u i p,¿in. m i e n -

Ñ qilC l o s ' m o l e a m e r i c a m ' s CttiQ-
ifVn e l i'ñkf), p a r a m a i d e n e r deler- -

e i i i i a d n s | i r e i d i i . - . ttfilíi s i i u a e i f ' m e\"-
I l ' i f v á g a r t j r d e l l i a i n l o e y la m i s e i - i a 
'•a m e d i o de la a ¡ n i m i a i i e i a . r e v e l a 
qil'e P.S de a i - s ' d u l a y u r i r e n f e m- i -e -
s i d a d i - e o r ^ a n i z a r la e e o m m u ' a . ft\0f 
O i i i c a m l o los s i s l e m a s de- d i s t r i i m -
• i -n . I'"l c i r . ' ' a r n ' j a d i " a l m.-.r. l a s 
livüís l i r a i l a s > el S 'igJÓ i . | u e m a d . i . 
lu i ín dehwki r e p a r l i r s i ' . \ e i i d e r s e a 
l imóos r a z o n a b l e s . d i> t i - i b u i r s e c o i l -
M o d e n í e m e i i t e p a r a ev i l - a r la es"-a-
.-c/.. la m i s e r i a y e l h a m b r e . 

\ ! n n r jvan i / . a r . - e la e c i m o m í a m u n -
' " ' i l . í r e n l i ' a la s u | i e r | i r o d u e e ¡ ó n . 
l i r u e q u e p o n e r u n a b u e n a d i s t r i -
b u e i ó n de l o s p r o d u e l o s s o h r a n l e s . " 

i 
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H o y s á b a d o F E M I N A B u t a c a , 0 , 4 0 
S e n s a c i o n a l r e p o s i c i ó n 

- E L F O R Z A D O D E C A Y E N A • 

H o y s á l b a d o 

H A Y a D E C A S A R A L P R I N C I P E 
O p e r e t a e n e s p a ñ o l p o r « J O S E M O U I C A . 

DE COLABORACION 

A . E 8 C 0 B I 0 A H D R A C A 

M E D I C O 

Neuro log i a .—Enfe rmedades mc-n-
t ; ; ! js y de n u t r i c i ó n . 

Consu l t a de 11 a 13 y de 4 a 6. 
Santa l u c í a , 3 6 .—Teléfono 

I ^ 8 ! M o r í M f l o s • lm& 

¡ ©r. S O L I S C A 0 J I 6 A I . 
I M é d i c o e. pr- iali-sta, po r o p o s i c i ó n . 
| del S e r v | c i « o í i c i a l de enferraeda-
Í des v e n é r e o - s i l í l í t i c a s . 
| Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6. 
\ P T J X T I D A , 1, P R I M E R O 

'HATRO PEREDA i 
Ú O ^ P / t Ñ m WB C O M E D I A | j 

\ L A S 6.45 (;.vaa Qicá») 
y A L A S . Ú M 

lií 
• A i 

M ; T A N A , D O A U N G O 13 

\ las 4 ^ 0 

a A M ^ M Í F DE M A D A M E V i O A l 

A las (J^.->. K S T R E N O : 

E J E M P L O DE C A S A D A S 

V ¡:is lí,, {0. lun . - ión en honor de las 
.^ ru i i s ia . ; saidiunlei- inas . E.-3TR?JNO: 

! V ! 4 R G A f rA? ARMANDO Y S U P A D R E 

•Para e s tud i a r con f r u t o l a a c t u a l c r i ­
sis e c o n ó m i c a , rnejer t r a y e c t o r i a ecor . )-
m i c a , de E s p a ñ a , ha do resolverse pre­
v i a m e n t e u n a c u e s t i ó n de m é t o d c en asi 
p l a n t e a m i e n t o . Consiste e l l a en t ra / .a r 
l a l inea d iv i&or ia en t re aquel las pe.r-
t i c u l a r i d a d c s ne tamen te e s p a ñ o l a s , ñ i -
j a s del hecho h i s t ó r i c o e s p a ñ o l , nacul-».-; 
en nues t ro suelo y d imanan te s de nue.c-
t r a especial e v o l u c i ó n e c o n ó m i c o - p o ü i i -
ca. de aquel la^ o t r a s que s ign i f ican mi* 
reflejo c-n nues t ro pais cié l a e c o n o m í a 
genera l del mundo, del o r g a n i s m o t i -
nanc ie ro en. c o n j i m t o , de l a s i t u a c i ó n deJ 
s i s t ema de p i x d u c c i ó n , como t a l .sis': -
ma , en el a c t u a l p e r í o d o h i s t ó r i c o . 

E s t a l i nea d i v i s o r i a no puede con­
s i s t i r en u n t razo r í g i d o e inf lex ib le que 
i n t e n t e d i s t r i b u i r los p rob lemas en dos-
sectores cer rados e incomunicades en­
t ro s i . Les f e n ó m e n o s e c o n ó m i c o s t i e n ­
den, d é t a l suerte y por su p r o p i a n a t u ­
ra leza a la, d i í u s i ó n . que rebasan t o d . i 
e n v o l t u r a demasiado es t rocha y se re­
lac iona r e c í p r o c a m e n t e en un con jun to 
muchas veces absurdo, a l parecer. 

I cuando se observa t a n s ó l o en la supcri-
1 ficie, pero s i empre pe r fec tamente l ó -
! g i co si se e x a m i n a en su base. 

E l no establecer esta p r e v i a cIívímou 
en t r e los pxoblemas e s p a ñ o l e s , p u r a - ; 
iir.'rnte e s p a ñ o l e s , de aquellos átvos de 
c a i á c t e r m u n d i a l con n a t u r a l repercu­
s i ó n en E s p a ñ a , puede p r o d u c i r t a n an­
gus t iosa , confu . s ión en el leg is lador 
el c r i t i c o , que b a s a n i n í e c u n d a l a t a ­
rea c o n s t r u c t i v a del uno y l a labor de­
p u r a d o r a del o t ro . 

E n t r e los p rob lemas t í p i c a m e n t e es­
p a ñ o l e s l i g u r n n los que p u d i é r a m o s c l n -
sif lear como do c a r á c t e r pe r sona l—in­
e d u c a c i ó n , deficiencia en la t é c n i c a , i n -
dolencia , ' absent i smo, pereza men ta ! y 
aquel los o t r o s de c a r á c t e r rea l , cuales 
son los p rob lemas a g r a r i o , i n d u s t r i a l , 
m o n e t a r i o y de comerc io ex te r io r , en 
lo que t ienen de e s t r i c t a m e n t e n a c o -
nales. 

Les de c a r á c t e r personal , como dim-s-
nantes en e l fondo de las impe r f ecc i :>-
nos del t i p o e p p a ñ o l medio con r o l a o i ú n 
á la c i u d a d a n í a y a l t r a b a j o (tocio* k'.-
t ipos humanos las t ienen en m a y o r o 
m é n c r g r a d o ) , so reducen en concreto 
a uno solo, a un p rob lema ú n i c o , a l de 
¡a e n s e ñ a n z a en su m á s a m p l i a concep-
c iún . La- R e p ú b i i c a ha in ic iado l a nfaf-
cha por el buen camino . Con t i m i d e z , 
con penur ia , poro l a h a I n i c i a d » . H a y 
qu < sostenerla y e m p u j a r l a . Es necesa 
r i o da r a l a e d u c a c i ó n sti ve rdadero senr 
t í d o h u m a n o de c r e a c i ó n efe un ama ien -
te d u c a t i v o den t ro del cua l el educ?. i -
do desar ro l lo Loda."? las facul tades y ' 
e n e r g í a s do las que luego ha de « r s e 
qbl igad0 " hacer uso y a en plena v ida 
sejeiaí. U r g e educa r - a i los; e s p a ñ o l ^ de 
i ta s « c q o dv o t r o pa ra lo que han do 
ser d í spu t í - ; : t r aba jadores y c i u d á C B n c s 
en j ' u n b i ó n de tales. B i e n e s t á que se 
a u m u i l e n el n ú m e r o de esa io las y d.; 
maes t ros ; pero es a ú n m á s n e c r a p r í o 
qua so are a fondo, Tjqe se hunda !a 
r e j a d j -Ja r e f o r m a has ta las; c n t r a ñ s 
del subsuelo educacional , que so m e t o ­
dice de aba jo hacia a r r i b a todo nues­
t r o s i s t ema do e n s e ñ a n z a , que cuando 
el nuevo e s p a ñ o l abandone las au las 
sepa t r a b a j í i r con conciencia de lo que 
hace y t é c n i c a de c ó m o lo hace y sopa 
f '~r! i ;"- r:av»e ncTiva. d i r ec ta y l i b re , en 
el gob ie rno de su R e p ú b l i c a . E s t a os 
l a e d u c a c i ó n ve rdade ra ; lo d e m á s , ¡su­
p e r s t i c i ó n y p e d a n t e r í a . 

E l p r o b l e m a a g r a r i o e s p a ñ o l se ca­
r a c t e r i z a por su extensa va r i edad , que 
le hace m u l t i f o r m e . E x i s t e n en E s p a ñ a 
t a n t o s p rob lemas a g r a r i o s cuantas , son 
K'.n; regiones freog. tár tco-ótn¡c .ys . ( ín i io i 
Á n d a l u c i a y C a t a l u ñ a , po r e jemplo , no 

D 
t i enen a este respecto m a y o r semejan­

za que l a que puedan tener en t re si 
• comarcas s i tas en naciones d i s t i n t a s y 

separadas por mi le s de k i l ó m e t r o s . De 
a h í . que no 'debamos, h a b l a r do la cues­
t i ó n agra r i a , en gemeral. sino do las cíj-

í ferentes cuestiones a g r a r i a s en p a r t i r i -
l a r . E n el >ior' ,o y L e v a n t e poca # f c -
t enc ia ex i s te e-ntre l a o r g a n i z a c i ó n de 

I n u e r t r o ag i f ; y ej de las nacJcnes rnesc-
" c i á t i c a s de l Ceoidente europeo. E n c a m ­

bio, el C e n t r o y ej Sur de h l s p a ñ a con-
f e í v a q en gja.n pane, ia o r g a n i z a c i ó t i 
seni ifeudHl de !;•. t i e r r a , y oslo es aigV) 

, t a n e s p e c - i í k a m e n i e e s p a ñ o l , que con 
I t i t u y e u n f e n ó m e n o e c o n ó m i c o y de re-
. miniscenoia h i í i ó r i c a m i r a d o cun c u i i o -
i s idad y es tudiado con ah inco po r los 
, especial is tas de todas las l a t i tudes , a 

la vez q u é t emido por el c a p i t a l i s m : 
europeo, que ve on él un posible po l ig i ) 
pa ra su o r g a n i z a c i ó n . 

L a d e s p o b l a c i ó n do las tales c o m c - -
cas y e l . on ipob r o c im ien to de sus esca­
sos h a b i t a n í o s las ha s u s t r a í d o a l co­
merc io i n d u s l r í a l . H a n perdk'.o. On cuan­
to a os'.o scolor do l a v ida p r o d u c t i v i , 
su c o n s i d v r a c i ó n de mercados y no ab­
sorben iháa que vn p r é p o r c i ó n m í n i m a 
los proouctos málSu i lac tü rac fos de las 
zonati i n d u r t r i a l e í - . Es t a s se debaten en­
t r e l a i m p o s i b i l i d a d de e x p o r t a r on cou--
diciones i le compotoncia y la carencia 
de un •suficiente mc-rrado i n t e r i o r y han 
de l i a r l o todo a l p ro toec i tausmo ofi&ídJ 
y a. la r e d u c c i ó n de los salarios, exj je-
dientes t a n sencillos como i r iú t i l e s , pues 
la. p r o t e c c i ó n j»ay que j>agai l a en t o r -
n m do inipue.-;Los con ¿J na m a l y sub-

¡ g u i o n t o enca rec imien to de la v ida , y 
la penur ia del a s a i a r i á a o hace descen­
der, a d e m á s do su n i v e l i n t e l e c t u a l y 
ó i i ' .o . • su capacidad do c r i u p r a , con e l . 
consecuente a g r a v a m i e n t o del m a l que 
se íji.k m a b r i r emed ia» ; cen t a n inefica­
ces y fracasados proced imien tos . 

A u n campo pobre, una i n d u s t r i a po­
bre, cuando é s t a , como la e s p a ñ o l a , no 
puede ser expo r t ado ra . Y a u n campo 
y una i n d u ? t r i a pobres, una balanza 
m e r c a n t i l nega t iva , Con l a cons iguien te 
d e p r e s i ó n mone ta r i a , 'red!) lo que sea 
h u i r de p l a n t e a r a s í l a c u e s t i ó n , es h u i r 
de reso lver la , é s b u r l a r e-I p roblema con 
oxpedieides y a r b i t r i o s que ton i f i can de 
m o m e n t o p a l a caer m á s ta rde on una 
m a y o r y m á s durade ra d e p r e s i ó n . 

Y en la m i s m a l o r m a que fel pro; 
m a del e s p a ñ o l como persona se resuel­
ve í o m o v i t n d o l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a y 
el amb ien t e cdpca t iyo basta en sus m á s 
hondos c i m i e n t ó s . oí probJema de Es­
p a ñ a como e o l e c t í y i d a d p r o d u c t o r a so 
resuelve rocous ieuyend ; desde la basa 
l a organiza.-". 'n do la p r e d u c c i ó n de '.a | 
' : . v.-. c r .-iiK>do a su c u a n t í a y d i s t r i ­
b u c i ó n . Creando las bases e c o n ó m U is 
p a r a que nazca y v i v a una clase c a m -

. pesma eflea-í -.-.ii o] t r aba jo , conscifiaito 
í on su labor , l i b re y con bienestar su i i -
) c iento pava que sij fft 'pmcdio de v i d a 

la p e r m i t a c u l t i v a r su e s p í r i t u y absov- , 
)>-- ia p r e d u c c i ó n industria"! de l a na- j 

* clóii , s ! - v i e u í ' ó de base a un consumo ' 
5níer¡( r qtfe a--b"n1.e sobre firme roca ia 

i c c o n ó m i a e s p a l d a . . 
1 E s ü s dos han de ser. por l a n í o , los 

guiones de ia Rop-úbl ica C'ii su p o r v e n i r 
m á s p r ó x i m o . R e f o r m a edueaUva-H-*-
f e r m a a g r a r i a . De i a med ida on que 
ahondo—manq de acero en guan te de 
.seda en ambas' r e f o r m a s depende su 
p o r v e n i r y el ele l a n a c i ó n . E n po l i t i o •. 
eí sos layar y d i f e r i r los p rob lemas es 
a g r a v a r l o s y envenenarlos , i m p o s i b i l i ­
t a r su s o l u c i ó n y elevarse, por f i n , on 
el vacio . 

T a l f u é el t r i s t e s ino de l a fenecida 
I ' t o s t a u r a o i ó a . 

F ranc i sco D E V E G A 

N O T A S y - - , .s 

H a sa l ido p a t a M a d r i d don . v 
D o r a o » ! 

» » * 
Se t r a s l a d ó de B i l b a o a Santander i 

s e ñ o r i t a B e l é n V á z q u e z . 
* *• *. 

Se encuen t ra en nues t ra ciudad don' 
Fe l ipe Q u i n t a n a . * * 

Con tedo é x i t o 1c ha sido practi. ,'•, 
u n a segunda i n t e r v e n c i ó n quirúrj 
d o n Car los Pombo. 

« * * 
E n l a en fe rmedad que le aqíu 

su f r ido u n a a g r a v a c i ó n o! ilustro mar-
CÉués de V a l c k c í l l a . 

* * * 
E n L a C o r u ñ a ha fal lecido el muy 

i l u s t r e s e ñ o r den M a n u e l Gómez /.dan­
za, d e á n de l a santa iglesia oatccirál de 
Santander . E l finado era un notnhb 
c.-. t i l o r y o i a d o r sagrado, con süv.nila-. 
res dotes de p ropagand i s t a católico, y--
estaba en p o s e s i ó n de l a gran cniz de 
I sabe l l a C a t ó l i c a y de l a Legión de I 
H o n o r . 
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Junta mensual 

E n el Círculo Mer­
cant i l e Industrial 

, • > m 
B a j o la p r o s i d e u c i a dol sófíM 

A l o n o / i ) y enn as i .^ t f inc ia do tos M 
fuu-os V a q u a r n . M i ' / c j u i d a . A l o n s á 
l l a m o s , B á s c i i ñ a u a . Gai-ayo, ItimUe 

¡ i t ó n y sr-ci-o! a r i o . c e l n i ) r a i'í«ie GínÓH 
lo j u n l a . nn la q u - ' so loe oj es| 
lac lo do. ( » u n n t a s , q u e os aprobwdá 

A M C F i T I Z A C I O i M D E BONOS 

So a c u e r d a a i i u i r L i / a r un lólí1 (i| 
nlld.s i d p i i i x i i i K i l u n e s , a las (IdCfl 
d r la i n a f m i i a . 

So da o u o i d a do u n lolografnn Pit-
v i a d o a su d e b i d o l i e t n p o al docior 
M l i d r u z t ) f o l i c i t á i u h d c po r haber í $ 
( i d o i l o s o de l a f e n l a d o do qno f i i | 
v í r t ¡ m a . 

Ha r ú e n l a o| p r o s i d o n l e de hit-
b n r a s i s t i d o a t i n a s rnunioi ips t-e? 
l e b r a d a s , nn la F n d o r a o i ó u Palio'tíid 
M o n l a ñ e s a p a r a t r a t a r do un asun­
to i lc a o l n a ü d . n l . 

TELEFONOS 

I - I p r o s i d o n t n da i-norda ele iial'iT 
v i s i t a d o a l Joro dn ' roléroilO.s j ^ l j 
r . - r a b a r ; do ol ( i i i t ' i - r i t o i ' i o l i . .-1 : i 
K i i i p r o s a i T s p n c l o a los nhfíñWM 
citin ' l i a n n s í a d o s i n s e r v i c i o (ituail? 
lo a l g ú n l i n m p d , y d i c h o jefe '!f!''" 
d. i on , o s r n l u r a la D i r n c c i ú n P1' 
r a l y on o o n i t i i i i o a r a oslo C U r m 
la c o n t n . s l n c i i n i ( juo sobro este i'-1'-
l i c u l a r r oc j ' h io i ' a . ti J | 

X u n s t r a J ' "ndnrar ¡ ( ' . i i <\c ['-ircx l % 
M o r c a n l i l o s nos l ia onvimlo i"^? 
i n l o i - n s a n t o s c u o s l i o n a r i c s . (p"1 ' ' i j 
p n ó s do l i ó n o s c o n los «laío- a u | 
e n q n i o m n h a n do sor doviioK| - 1 
M a d r i d , p a r a cpio r n n (helios Oil' . 
p n e d a n i n r n n n a r cmií >aii"S H ' " ' ^ 
l o s de j u i r i n a.nI o la . l u ida ^ } ^ - ' ,, 
l i \ a do' A r a n r o l o s y Va l^ r i / ay . 

í J i n h o s n i o s l i o n a r n i - h.ílT) S 
l i 'ogath\-< a las n n l i t h u h ' S > 
l i a s q n o p t i n d i i n i n l o m s i i H c ? 

P A R A L A S A U T Q R t D A ^ 

T a i n l i M - n s r arni-d. ' - ! ^ . ¡ I n ' -
a l i a i n h u m ( | i i r o n c n a n i o a ' ^ 
t í a s so l i m e a Sa n I a n ' l 'T . P » - ^ 
ra r o n i d í a ( p í o no hav u i i i ' 
[•(dios, p o r ] • • ( juo rogaTiOS a , 
g o h m - n a d o r voa la nian^va " 
n n r c r d o a l a l o s d e s m a ñ o s . ^ 

Y no . h a h i e n d . ' m á s «f i in» 
i l t i é h a l a r , so I n v o n l i ' la 

• l G O M E Z VEGA J 
| Espec ia l i s t a en las e n f e r m e ^ J 
i del c o r a z ó n , tuberculosis Pl üeJ , 
». n a r y donnls eirferniedacies 

nnavsdo ror-piratorio 
! C O N S U L T A D E 12 a 
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D I C 

E x c u r s i ó n a r t í s t i c a 

G r a n d e s é x i t o s d e l a R o n d a 
M o n t a ñ e s a e n B a r r u e i o 

y e n V a i l a d o l i d 

I 

I n v i t a d o g a l a n t q m c n l e . p o r l a 
R o n d a M o n t a ñ e s a , m a r c i i ó e l j u e ­

gues c o n e s t a p o p u l a r a g r r j i p á c i x í n 
f o l k l ó r i c a u n r c d a r t u r de L A \ ' . ) / 

GAJíTABRIA, q u e nos i i i i o r m a 
^le l o s . p r i m e r o s é x i t o s o b t e n i d o s e n 
la j i r a a r t í s t i c a i n i c i a d a . i 

L a s a l i d a dn S a n t a n d e r t u v o l u -
. ^ j ; r e n l a i n a . i a n a d e l j u : ; \ e s , en. u n 
^ U l l o c a r , l l e g a n d o s i n n o v e d a d a B í £ 

n i ! - l o , d o n d e í u e r o n r c e i b i d o s ca -
r i ñ o s í s i m a n i e n t e p o r a q u e l s i m p a - ' 
| i co v e c i n d a r i o . 

L a R o n d a m a r c h ó a l A y u n l a m i e n -
mi i a t o , d o n d e ya e s p e r a b a n e l a l -
culdo, d o n K r a n e i s e o D a p e n u . c o n 
una C o m i s i ó n tic e o n e e j a l o s , q u e les 

^ h i c i e r o n o b j e t o de u n a d e l e r e n t í s i -
iiina a c o g i d a . F.l a l c a l d e p i v o i u n c i ó 
u n b r e v e y \ i b r a u t é d i s i - u r s n d é 
. . l i ier /venida." q u e . Iuh c o n t e s t a d o pu j ; 
e\ p r e s i d e u l e de l a l l u i i d a , s e ñ o r 
« i z c o r b e . 

E n m e i i i í v de. l o s a p l a u s o s d e l v e ­
c i n d a r i o , la H o n d a c a n t ó a l g u n a s 
á j a n c i o n e s de s u r e p e r t o r i o . 

T e r m i n a d a l a v i s i t a a l A y u n t a -
n i i enLo . l a a g r u p a c i ó n se t r a s l a d ó 

:íd t e a t r o de l C e n t r o O b r e r o , donde, 
t uvo l u g a r el r i n m i c j a d o c o n c i e r t o , 
que f u é u n t r i u n f o c l a m o r o s o . El 

' l e a t r o c s t a l i a l l e n o de p ú b l i c o , q u e -
-dando g r a n c a n t i d a d de p e r s o n a s 
sin p o d e r e n t r a r . 

T o d o s l o s n ú m e r o s d e l p r o g r a m a 
• d e s a r r o l l a d o f u e r o n o v a c i o n a d o s , v 
hubo v i v a s y a c l a m a c i o n e s e n t u ­

s i á s t i c a s p a r a S a n t a n d e r . L s p e c i a l -
Iriente, l o s s í d i s t a s y b a i l a d o r e s de 

Ja R o n d a f u e r o n a p l a u d i d o s c o n 
v e r d a d e r o e n t u s i a s m o . 

P o r l a n o c h e se, r e p i t i ó e l c o n -
p - i e r t o , r e n o v á n d o s e e l é x i t o . 

I A c a u s a de u n a a v e r í a e n e l a u f o -
•rar. l a J l o m l a l n \ o rp ie t r a s l a d a r s e , 

e l t r e n a V a i l a d o l i d , d o n d e l l e g ó 
a las t r e s y m e d i a de la l a r d e de 
ayer, v i e r n e s . E n la e s t a c i ó n e s p e ­
r aban a l o s e x c u r s i o n i s t a s l o s d i ­

r e c t i v o s de la C a s u c a M o n t a ñ e s a y 
g r a n n ú m e r o de s o c i o s , a s í c o m o 

^enorme ' c a n t i d a d de p ú b l i c o , q u e , 
"teniendo n o ü c i a de s u l l e g a d a , 
a g u a r d a b a n a la p o p u l a r a g r u p a -
p ión . 

D e s p u é s de a l m o r z a r , f u e r o n r c ­
eibidos en el A y u n l a m i e n l o . c u y o 
s a l ó n de A l c a l d í a e s t a b a r e p l e t o de 
Un p ú b l i c o s e l e c t o . 

Les d i ó l a b i e n v e n i d a el a l c a l d e 
a c e i d e n t a l , s e ñ o r V e g a P o n s . q u e 
p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s de g r a n 
c p r d i a l i d a d p a r a l a M o n t a ñ a , e o n -
l é s t d n d o l e e! s e ñ o r A i z c o r b e p o r la 
Ronda, q u i e n h i z o e n t r e g a de la sa ­
l u t a c i ó n q u e l l e v a b a d e l a l c a l d e de 
San tander , s e ñ o r R i v e r o . A l t e r m i - ! 
Uarse l o s d i s c u r s o s , se e s e u c b a r o n 
Vivos a V a i l a d o l i d y a l a M o n t a ñ a . 

1-a R o n d a c a n t i ) en h o n o r ó e | 
A y u n t a m i e n t o , e n l a t e r r a z a de la 
pasa C o n s i s t o r i a l . VA p ú b l i c o , e s ­
t ac ionado en la P l a z a M a y o r , o v a -
e j o r ó r e p e t i d a m e n t e a l o s e x p e d i -
| í p n a r i o s . j 

S u c e d í a n s e l a s o v a c i o n e s , y en 
Vista de e l l o , y p a r a c o r r e s p o n d e r 

R a q u e l l a s d e m o s t r a c i o n e s do « d m -
, p a l ' a y de a d m i r a c i ó n , l o s d i r e c l i -
J'0s de l a R o n d a o r d e n a r o n q u e la 
A g r u p a c i ó n se t r a s l a d a r a a l t e m ­
plete de l a m ú s i c a , d o n d e i m p r o ­
b a r o n u n c o n c i e r t o , r e n o v á n d o s e 
' f s a c l a m a c i o n e s . A\ i 
. * nro d ó n d e e' i>vi tn ba t e n M n ea- I 
^ c t e r e s v e r d a d e r a m e n t e a p o t e ó s í - ' 

>,v0a f u é e n e l c o n c i e r t o que p o r l a j 
';, , l;e h a n chulo ph e í j ' e a h - o C a l - ' 
^ ó n , p a r a e l q u e e x i s U a . g r a n ex-
^ ' " • n c i é n . 
. t-ns ovaei f>nps se h a n s u c e d i d o 
' « ' n t e r r u m p i d a m e n t e . v i é n d o s e o b l i -

g a d o s a b i s a r m u c h a s de l a s c a n ­
c i o n e s q u e figuraban e n e l p r o g r a ­
m a , y e s p e c i a l m e n t e e l que r e c i b i ó 
l o s m e j o r e s a p l a u s o s f u é e l s o l i s t a 
s e ñ o r C a b a ñ a s . 

L o s r o n d i s t a s e s t á n m u y s a l i s -
f e c h y a ae é s t e t r i u n f o y de l a s a t e n ­
c i o n e s q u e e s t á n r e c i b i e n d o c o n u -
n u a m e n l e . 
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V K D T C ' O - E S P E C I A I J S T A 
P I E L Y S E C R E T A S 

n e s a 
P a r í i d o Repub l i cano Federa! , 
l í o m e n t i j e a G a l á n y G a r c í a 
H e r n á n d e z . 

E l p r ó x i m o lunes, a las nueve en p a r ­
t o de l a noche, t e n d r á l u g a r una veda­
d a n e c r o l ó g i c a en honor a los heroicos 
capi tanes y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s qae 
sucumbie ron , v í c t i m a s de l a ominosa 
D i c t a d u r a , en holocaus to a los sacro­
santos ideales de l a L i b e r t a d . 

T o m a r á n p a r t e en este ac to e l con­
secuente p r o p a g a n d i s t a f ede ra l M a n u e l 
T o r r e y el conocido conceja l federa l 
J e r ó n i m o Campano . A s i m i s m o se d a r á 
l e c t u r a de a lgunos t r aba jes a lus ivos po r 
va r i o s c o m p a ñ e r o s . L a p res t ig iosa r o n ­
da l l a « L a C l a v e » i n t e r p r e t a r á u n selec­
to p r o g r a m a . Quedan i n v i t a d o s a esta 
ve lada l i t e r a r i o - m u s i c a l todos los so­
cios de este Cen t ro f e d e r a l y f a m i l i a d . 

P a r t i d o Repub l i cano Fede ra l . 

Se convoca a asamblea p r o v i n c i a l ex­
t r a o r d i n a r i a pa ra m a ñ a n a , d o m i n g o 13, 
a las diez de su m a ñ a n a en p r i m e r a 
convoca to r i a y diez y m e d i a en segun­
da. Siendo de g r a n i m p o r t a n c i a el 
a sun to a t r a t a r , se sup l i ca l a p u n t u a l 
a s i s t enc ia .—El C o m i t é . 

* * » 
E l que suscribe, como pres idente del 

C o m i t é l oca l del P a r t i d o , aconseja a t o ­
dos los af i l iados d e n t r o de este M u r a 
c ip io c o n c u r r a n a l a asamblea convo­
cada po r e l C o m i t é p r o v i n c i a l p a r a m a ­
ñ a n a , d o m i n g o , 13 del a c t u a l , en cuya 
asamblea h a b r á de t r a t a r s e de asun­
tos re lacionados con l a m a r c h a a se­
g u i r po r nues t ro P a r t i d o . - A n t o n i o Ora -
Ho S á n c h e z . 

A g r u p a c i ó n Soc ia l i s t a de L o s 
Cor ra les . 

L a A j í T u p a c i ó n Soc ia l i s t a de San Fe­
lices de B u e l n a convoca a asamblea ge­
ne ra l pa ra m a ñ a n a , d o m i n g o 13, a las 
í r e s de l a t a r d e . — E l sec re ta r io se­
gundo . 

M i t i n en Ponte jcs . 
So convoca a todos los obi-eros cam~. 

pesinos y p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s del 
A y u n t a m i e n t o de M e d i o Cudeyo a u n 
m i t i n s i nd i ca l a g r a r i o m a ñ a n a , d o m i n ­
go, a las t r e s y med ia , en las escuelas 
de Ponte jos , en el que t o m a r á n pá r t e ­
los camaradas F é l i x Tria, Paccua l Go-
dino y A n t o n i o P é r e z . 

P a r t i d o R e p u b l í o n n o Fcder<v|. 
C o m i t é de Renedo. 

H o y , s á b a d o , a las ocho en p r i m e r a 
convoca to r i a y a las ocho y med ia en 
segunda, se c e l e b r a r á j u n t a genera l ex­
t r a o r d i n a r i a , r e c o m e n d á n d o s e l a asis­
t enc ia de todos los af i l iados . D e s p u é s 
de l a j u n t a se c e l e b r a r á u n a velada en 
honor de los m á r t i r e s de Jaca. 

P a r t i d o Repub l i cano R a d i c a l de 
La. Cavada . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a las diez y me­
d i a de su m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r en el 
<rSalón R e c r e o » , conocido t a m b i é n cor. 
e l n o m b r e de « S a ñ u d o » , u n m i t i n de 
p ropaganda r epub l i cano - rad i ca l , en e l 
que t o m a r á n p a r t e dis t ingos oradores, 
en t ro ellos e l g r a n b a t a l l a d o r r e p u b ' i -
cano y no tab le abogado, d o n I s i d r o M a ­
teo O r t e g a . 

Segu idamente del m i t i n , y en el m i s ­
m o s a i ó n . se c e l e b r a r á u n a asamblea 
gene ra l del P a r t i d o , con cua lqu ie r a que 
sea el n ú m e r o de af i l iados que as is tan , 
a l objeto del n o m b r a m i e n t o p a r a el ca r ­
p o de vocales, vacan tes del C o m i t é , y 
t r a t a r de u n asun to de e x t r a o r d i n a r i o 
i n t e r é s . 

F ú t b o l 

L o q u e s e r á e l t o r n e o d e l a t e r ­
c e r a d i v i s i ó n d e L i g a 

E i r e s e r v a d e l R a c i n g v e n c i ó a l D e p o r t i v o S a n t o ñ é a 

p o r 4 a 0 

expendiendo local idades en su d o m ' c b ' p 
social p a r a e v i t a r moles t ias a lo» espec* 
tadores y no t e n g a n que a g u a r d a r a i a 
l i l a en l a t a q u i l l a de M i r a m a r . 

E N E L S A R D I N E R O . — E l par 
t i d o á n u s i u ^ ó de a y e r t a r d e . 

Como anunciamos, ayer t a rde se cele­
b r ó en los Campos de S p o r t el encuen­

t r o amis toso en t re el r e se rva del Ra-
c i n g y el D e p o r t i v o S a n t o ñ é s . Con este 
p a r t i d o , s igue l a d i r e c t i v a rac ingu i sca 
su ace r t ada p o l í t i c a de d a r p a r t i d o s a 
su reserva y de i r v iendo el desfile de 
los equipos p rov inc ia l e s por su estadio. 
U n a voz m á s repe t imos que nos parece 
a d m i r a b l e l a idea. 

E n e l p a r t i d o de ayer, como en e l 
ce lebrado c o n t r a los lareuanos, el reser­
v a s a l i ó vencedor, m a r c a n d o c u a t r o 
gcals p o r cero. 

L o s s a n t o ñ e s e s t i enen a lgunos buenos 
elementos. Como en los la redanos vemos 
a l equipo m u y amanerado, defecto i jue 
s ó l o con pa r t idos de a l g u n a i m p o r t a n c i a 
p o d r á i r co r r i g i endo . Descuel la de su 
elenco a i g ú n e lemento. Se d e f e n d i ó con 
g r a n en tus iasmo y m u c h a codicia . 

E N M I R A í V í A R . — M a ñ a n a T e -
t u á n F . C - I T n l ó n C l u b . 

M u c h a es la i m p a c i e n c i a que h a y en­
t r e l a a f i c ión po r presenciar este p a r t i ­
do, y sobre todo en t re los "h inchas" te-
tuan i s t a s y ast i l lerenses, pues m i e n t r a s 
unos d icen que el T e t u á n s a l d r á vence­
dor, o t ros son a l c o n t r a r i o a l dec i r que 
el . U n i ó n C l u b s a l d r á vencedor de le-
cent ienda . Pe ro el caso es que nosotros 
no podemos dec i r que é s t e o e l o t r o , 
pues e l empate a uno del A s t i l l e r o , es 
fiel reflejo de lo que s e r á el p a r t i d o , c'el 
que esperamos sea u n juego du ro , pero 
noble de verdadero campeonato . 

N o s c o m u n i c a la d i r e c t i v a del T e t u á n 
que d u r a n t e todo el d í a de hoy y m a ñ a ­
na has ta ¡ a s dos de l a ta rde , s e g u i r á n 

T R O F E O D E C A Z A Y PESCAu 
Los pa r t idos p a r a e l d o m i n g o . 

C A M P O S D E L J U V E N T U D 
A brs nueve, Bc t i s -S . G i m n á s t i c o ; se­

ñ o r (C . ) Beraza . 
A las diez, M a g a l l a n e s - V e l a r d e ; se­

ñ o r F e r r e i r a . 
A las once, V i ñ a s - E u r o p a ; s e ñ o r F a ­

ces. 
A las tres, E s t u d i a n t c s - I I . J u v e n t u d , 

s e ñ o r Santos 
C A M P O S D E L A A L B E R I C I A 

A !as nueve, R o y a i - T r i u n f o ; s e ñ o ? 
Saiz. 

A las diez, M a g d a l é n a - A t h l e t i c ; s e ñ i r 
De l a Verde . 

A las o: ícc , O m n i a - F o r t u n a , s e ñ o r 
Santos. 

A las t res , V i l l a v e r d e - M a l i a ñ o ; s e ñ o r 
. S e b a s t i á n ( C . ) 

E N T O R t í E L A V E G A . — E n h9* 
nov de las modi s t a s . 

E l d o m i n g o y con m o t i v o de las í ien-
tofi de las modis tas .de T o r r e l a v e g a y l a 
p r o v i n c i a , se c e l e b r a r á u n p a r t i d o do 
f ú t b o l , en honor de las mi smas , en qua 
t e m a r á p a r t e e l po ten te once C e l t a F . C. 
de l a c a p i t a l , equipo é s t e que p o r d o n ­
de quiera que v a deja u n ino lv idab le r o -
cuertjo p o r el buen f ú t b o l .que p r a c t i c a . 

A s í es aue esperamos que los chicas 
de! Ce l t a F . C. se p o r t a r á n c o m o cabe 
tt ve rdade ios depor t i s tas , pa ra que a 
su ven los to r re laveguenses puedan 
aprec ia r en lo qua va len a estos s i m p á ­
t icos muchachos del C e l t a F . C. 

E l calendario de l a tercera d i v i s i ó n 
de L i g a 

E l ca lendar io del campeona to de l a 
I I T D i v i s i ó n de l a L i g a h a quedado asi 
es tablecido: 

P R I M E R G R U P O 
( G a l i e . i a - A s h i r i í u s - C a s t i H a - L e ó n ) 

Poule do ida 
D í a 20 de d i c i embre de 1931. - S t a -

d i u m A v i l e s i n o - V a i l a d o l i d , E i r i ñ a - K a -
c i n g de E l F e r r o l . 

D í a 2 7 . — V a l l a c l o ü c l - E i r i ñ a , R a c i n g de 
E l F e r r o l - C u l t u r a l Leonesa. 

D í a 3 do enero de 1 9 3 2 . — E i r i f i a - S t r -
d i u m A v i l e s i n o , C u l t u r a l Leonesa -Val ' a -
do l id . 

D í a 10. —Stad ium A v i l e s i n o - R a c i n g :le 
E l F e r r o l , E i r i ñ a - C u l t u r a l Leonesa. 

D í a 1 7 . - - C u l t u r a l Leoncsa-S 'a . 'u irv. 
A v i l e s i n o , R a c i n g de E l F e r r o l - V a l lado-
l i d . 
P c n l é de. vue l ta 

Se d i s p u t a r á loa d í a s 24. y 31 de eae­
ro, y 7, 14 y 21 do febrero , i n v i r t i e n d o 
los campos. 

S E G U N D O G R U P O 
( X i /.• • • >. va - G id pÜ zcon - N a va r r a ) 

PoulQ ún :-da 
D í a 29 de d ic i embre do 3 931 .—Logro -

ñ o - O s a s u n a y B a r a c a l d o - E r a n d i o . E l 
A u r o r a descansa. 

D í a 27.- - r isasuna-Daracaldo y E r a n -
d i o - A u r r a . E l L o g r o ñ o descansa. 

D í a 3 de enero de 1932.—Baraeakio-
L o g r o ñ o y Aurc ra -Osasuna . E l E r a n d i o 
descansa. 

D í a 10.— J o g r c ñ o - E r a n d i o y B a r a c a l -
d o - A u i o ra . E l Osasuna descansa. 

D í a 17. - A u r o r a - L o g r o ñ o y E r a n d i o -
Osasuna. E l B a r a c a l d o descansa. 
P r u l o de v u e l t a 

D i a 24 de e n e r o . — O s a s u n a - L o g r o ñ n v 
F r r m d i c - B a r a c a l d o . E l A u r o r a descansa, 

D i a 31.—Baraeaido-Osasuna y A u r o ­
r a - E r a n d i o . E l I /Ogroño descansa. 

D i a 7 de f e b r e r o . — L n g r o ñ o - B a r a e M i ­
do y Osasuna -Auro ra . E l E r a n d i o des­
cansa. 

D i a 1 4 . — E r a n d i o - L o g ' o ñ o y A u r o r a -
Ea raca ldo . E l Osasuna descansa. 

D í a 2 1 . — L o e r r o ñ o - A u r o r a y Osasuna-
E r a n d i o . E l Osasuna descansa. 

T E R C E R G R U P O 
( O a t a b n l a - A n i g ó n • M a í l c r c a ) 

P r i m e r a poule 
D í a 20 de d i c i embre de 1931.—Zara-. 

g o z a - M a r t i n e n c . Sabade l l - Ibe r ia . J ú p ' « 
t e r -MaUorca , Eada lona (descansa) . 

D í a 27. - M a r t i n e n c - S a b a d e l l , M?. •-
ca-Zaragoza , I b e r i a - B a d a l o n a . J ú p i t e r 
(descansa) . 

Día 3 de enero de 1932 .—Mal lo rca -
M a r t i n e n e , Badalona-Sabadel l , J ú p i t e r -
I b e r i a . Z a r a g o z a (descansa) . 

D í a 10. — M a r t i n e n c - B a d a l o n a . Saba-
d e l l - J ú p i t e r , I b e r i a - Z a r a g o z a . M a l l o r c a 
(descansa) . 

D í a 1 7 . — J ú p i t e r - B a d a l o n a , M a l l o r c a -
I b e r i a , "a ragoza-Sabade l l . M a r t i n c n c 
(descansa) . 

Día 2 4 - J ú p i t e r - M a r t i n e n c , Bada lona -
Zaragoza . Sabadel l - M a l l o r c a . I b e r i a 
(dercanFa) . 

D i a 31 . ^ M ; i r t i n e r ' , - r o e r i a , Z a r a g o s á -
J ú p i t e r , Ma l lovca -Bada lona . S a b a d e ü 
(descansa) . 

, S ' c u n d a p r n l o 
D i n 7 oe febrero ,—Mart ' " .enc. -Z*rn.^o-

za, r o m á a - S a b a d e l l , M a l l o r c a - J ú p i t e r . 
B a d á l p n a (descansa) . 

Día 14. Sabade l l -Mar i i nenc , ZaragOi 
r n - M a l l o r c a , Bada l cna - Ibe r i a . J ú p i t e r 
(descansa) . 

D i o 2 1 . — M a r t i ñ e n e - M a l l o r c a . Sa'oa-
dc l l -Bada iona , I b e r i a - J ú p i t e r . Z a r a g o z i 
(descansa) . 

Día 28 B s d a l o n a - M a r t i n e n c . J í i p ' - ' 
t e r -Sabadel l , Za ragoza - Ibe r i a . M a l l o r c a 
(descansa) . 

D í a P! de marzo . E a d a l o n a - J ú n H e r . 
[be r i a -Mai Io rca , Sabadc l l -Zaragoza , M a r -
tmenc í d e s c p n s a V . 

p t p 1 3 . — M p r t i n e n c - J ú n ' t e r . Z^r 'ago-
7"-BadaIcna , Mal lorca-So.badel l . I b e r i a 
( d é s c a n s a ) ' . 

D í a 20. - Tber ia-Msrt . 'nenc, J ú p i t e r - i 
Z á M g c z a i B a d a l o n a - M a l l o r c a . Sabado l 
(descansa) . 

OOl^VOCATORIAS Y A V I S O S 

M A D R I D F . V i 
Es t e C lub ruega a sus j ugado re s L i 

yo, A p a r i c i o , / t u r r i a f í a . A l f o n s o . G o v í r -
chera, Junquera , Gal la rdo , R a m ó n HW.frt-
go, P i c h i , Pepe. R e v i l l a , C h i r r i , M e l l a d » 
y N i c a n o r e s t é n m a ñ a n a d o m i n g o a if3 
nueve de l a m a ñ . a n a en los campes «9 
J.VX-VV^T. p a r a j i l e a r un p a r t i d o de c?:.!-
pecna to c o n t r a e l R a y o S p o r t . 
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P u e n t e V í e s g o 

HONRAS FUNEBRES 

lluy, a (as de'!a nmi"iaiiu, se 
Iia.i.i oolobrudo cu eslti üaíTOij)íifi 30-
i^íiuies liiDiM/aie^ iiur el eterno des-
r•.'.':?'> fleí -iliiia dfi don.Ciiieitírio Saiz 
Fernaiiae?, persona muy queHdli en 
esle pueblo y que ggzaba eutrej este 
verimtario de irranueá simpátias. Al 
a* io fúnebre' :«sislló una enomifi í-ón-
cdri'eiiciai 

I>o Ca.Hiane.la. ¡onde ei íiaado pa­
so ra'ticíios años de su vida, asistió 
h í ¡ c i \ üiiüiero de veeinos* 

A su viuda doña.' Monioa, o. sus hi­
jos don Félix y doña-Vir.inía. y muy 
partaniláriivenie a su l)ijo polílké 
don Armando RodrísfúeZj buen ami­
go nuesta'ó, •iiieío.s y demás .'aoi^ia-
res, .réiíei'ámos nuestro seaiidísimo 
pr..,jue. 

DS SOCÍSDAD 

Acompañado de su dis'ing.d !a fa-
ni i'da salió ana ayer, micr r.; •-. pa­
ra Madrid, donde pasará i a. íémpo-
rada invernal, el proideía-: i... de esttí 
balneario, don Santiago K í k ' i i ' e s 
©choa, 
• —Tandii. u salir» ayer pira la rapi-
1a! de la Hepúbüea, y con el e\--\n-
sivo (d.ijelo de ni esenejar ci ;.;io de 
pro- nc-s-í del nuevo Presid.-;;!--.' • ! an-
Ciano vecino d o n Aure'.i') Mo.cn. 

Parece ser que varios ¡iiniuos ob-
seqúiarán a nien donado, vc-ino a su 
-regreso con un espléndido bduqu^le. 

MÍlo 

DESPUES DE LA DERROTA 
La cari alera del miércoles de LA 

VqZ DrÉ CANTABRIA auauci-.u'do el 
!•<•• idtado de| partido L.gian-rra-l-.s-
pañ;', co-;-! •i¡ó eft los café^-bares 
tíSinfo» y «Piquíoi». en que fperon 
colocadas, .aran número de afu^ona-
dos q'ue'no síé réáig'ííában a aceptar 
la derrota por tan gran' dííérepicia 
d.1 tantos. Los más esperanzados 
arrel)a!al-;in hoy los i/etiódicos a 'a 
llegada del correo en la coníiam-.a de 
orí resudado más bo.nro-o. 

PESCAS 

Sigue el' mal tiempo y. por lanío, 
ios pescadores en huelga forzosa. 

Q dzá ..-sla. íQisrp.a tsrd©; jtie p-i re­
í-e qno él fiepípo níejpra, pivélaii r'e-
auio'ar fas íaroas. 

E l corrcsnonsal 

TOMA DE POSESION 

Ln eoncepío de interiñ^ lia doma­
do posesión de la escuela rni.\:a de 
Liusarjero el guUo profesor don Ma-
ntiel Lia neo Tejo 

.Nuestra enhorabuena al señor pro­
fesor v alumnos. 

LAS MUEVAS CEDULAS 
Las cédulas personales del co­

rriente ie-reício se eni-enentras al co--
bro en la ^ecrataría de este Ayuida-
rríieñlo durante el corrionle mes, cu­
yos, documentos se despaclian, sola-
meale, de diez a uña de la tarde, en 
citada Sccreíaríj. 

GRAN CfíNCURSO DE MUS 
Organizado por nuestro buen ami­

go de. Villanueva. doñ Jesús Herrán, 
se •••lebra rii en su esíablecimiento. • e¡ 
pr»',.\imo dómingó, un gran concurso 
de mus. 

Las partidas serán de cuatro juga-
deres, o sea de tíos parejas cada una, 
dejando cada jugador dos péselas; y 
I n - po-emios ser.di tres, distribuidos 
en la fnirna, siguí.ule; 

351 primero el sesenta por ciento; 
ol segundo, el cuarenta, y el tercero, 
el \einle por cíenlo de la. iusciipción. 

Entre los jugadores a este velera-
j w 'juego existe gran entusiasmo. 

Vegas 

• 

L a f esta ce * i e r — ¡ B o m b a , v l ! — A trabajar 

LA FIESTA DE AYER 

Aun no había amencido el día de 
a\ or. pues eran las seis de la maña­
na, cuando ej dispaio -Je bombas y 
cohetes nos hizo despertar, ncordán-
donos que. era el día en que piorne-
tía el caí.'o ¡le Piesidente de la _se-
gúhda llepública española el señor 
Alcalá Zamora. 

La invitación bocha por el alead-
de, don José Mazón. al romer-io e 
industria para que no abriesen las 
puerta^ de sus estateiecJínioátOs, con 
el íin de solmenizar tan ^eñaia-'a fe­
cha, fué aceptada por todos, sin dis­
tinción de ideas, pei'mauo'ií'ndo el 

.comercio errrado y no trabajándose 
en ninguna industna. 

La Lauda de música recorrió (q po­
blación tocando alegres pasacalles. 
De once a una. en la Plaza Mayor, 
se celebiíj un concierlo. que íué es­
cuchado por numeroso público. 

A las Iros de la larde, organizado 
por el l'arlido Radical y la Aurupa-
ción Kepulddcana, en el domi •ilio de 
ésíá, se vclebró un aclo de caráclor 
i t ; ablii'ano, en él qde hicieron uso 
de ¡a palabra don Luis palacio, don 
Luis Ramón Sierra y don Alonso Ve-
larde El acío\fué piesidido por el 
presidente do la Agrupación., don Ig­
nacio il.inazasoro, quien, en breves 
palahras, hizo la prosenla -i.Mi do los 
oradores. 

•Ll numeroso públíCO '-l"e llenaba 
por rompielo el salón, ap':iudi(j con 
entusiasmo a los diserla..lores, termi­
nando la amena charla con vivas a 
la Lopública española. 

il.a periinaz Quvi'a (pac durode lo­
do el <.lía no cggó de caer, qf^fó a |a 
gente a guarecerse, en los cafés, «ci­
ne» y bailes, que fueron los q\ié sa­
lieron favorecidos con. el mal tiempo. 

En los campos -Je TiMvdln S(? cele­
bró un |)arlido amistoso onlre -I 
Sántóftá F. C. y el Tojrclavega F. C. 
Las malas con,li. iones en que se en­
contraba el campo de juego, pues es-

aba completamente embaivado, fué 
j causa de que no pudiéramos presen­

ciar ninguna jugada digna de men­
ción. 

Vencieron los de Sautoña por tres 
tantos a dos que hicieron los -.le Tó­
rrela vega. 

¡BOMBA VA!... 

Ln «los sesiones municipales segui­
da se ha dis.auido acaior^airierrte 
sobre ln bomba-antonióvil <W incen­
dios, cuyas pruebas oficiales se han 
verificado recienlcoasue. V esto nos 
viene a recordar aquel cantar que, 
cuando éramos niños, estaba en mo­
da y (pie decia: «A todas partes con 
Soledad. Lomba, va...» Peí o la Sole­
dad no pare-.: por ninguna parto, 
y que los concijabs se quedan «só-
los discutiendo este asunto, eso sí. 

La Corporación mimi.-ipal ha nom­
inado un. técnico para que informe 
si la houfoa reúne rpndiciones. V 
nósbitíoá ;!eciinos, ¿y para qué? Cuan-
do el Ayuidandento sa. ó a concurso 
la adquisición de la bomba, con arre­
glo a un pliego de condiciones,, hicie­
ron proposiciones varias casas y se 
aceptó por mavmia de votos a una 
de ella-. Después se nombra una Co­
misión de concejales para que eflos 
sean los encargados de examinar si 
la bomba se ajuaJa al pliego de con­
diciones. Una vez la bomba en To-
rrclavcga, la citada Comisión hace 
las pruebas ofiidaie* con arreglo al 
pliego de condicumes y éstas dan re­
sultado sal isíaclorio, según ellos mis­
mos informan a la Corporación mu­
nicipal para que. ésta apruebe la re­
cepción deludí iva de entrega de la 
bomba; pero sale un 'amcejal al paso 
diciendo qpe si el motor ño tiene- la 
suficiente rcsislencia para funcionar 
normalmente en un incendio de im­
portancia, y coímo esta prueba,- al 
parecer, no se lia hecho (por no figu­
rar en el pliego de condiciones), pro­

pone se nombre un técnico para que 

R 3 R 

P r ó x i m a a p e r t u r a d©i n u e v s y m a g n í f i c o 
G A R A G E P . E ^ I I A , c c n s t r u í i o e ^ e S I y g a r q » j s 
o c u p ó e! e n l i g u e d e l í r í s m o n o m b r a . 

P o r su s l l i l l ic iól i f i e n l o m á s c e n í , i so d e l a 
c i u d a d . 

P e r su cor . s t ryccsórs m o d e r n r : i o d o á e hs?rmi~ 
g ó n a r m a d e , CSOMPLÉTAMI^Í Í N C D / V i S U S -

P o r su c c p a s H a d : m ú s d e e l c s c i e n t s s c g c ' i s s . 

P o r i a s n o v í s i m a s i n s t a l a c i o n e s e l é s t r k í j s p e ­
r a liísvcsr/ e n g r a s a r , l i m p i a r / s u m i n i s t r a r e í r e , 
e t c . , e t c . 

P o r sus c o n d i c i o n e s d e a l q u i l e r / inc lu ido e n 
e l m i s m o T O D A C L A S E DE S E G U R O S 0 ? . I?ES-
P O M S A S S Ü D A D C i V i l - F I A N Z A S y d e ÍNCEM-
D I O S / p a r a t o d a E u r o p a / y 
P o r los p r e c i o s v e r d a d e r a m e n t e e c o n ó m i c o s 
q u e r e g i r á n p a r a l a p r e s t a c i ó n d e e s t o s s e r ­
v i c i o s . 

ES EL i l í s n C O , N O DE S A N T A N D E R / 
S I N O DE E S P A Ñ A 

Para más informes, sobre estas condiciones diríjanse a 

GARAGE IBERIA - Calle de Castüla, núm. 4 

Teléfono 1890 - SantEnder 

U ¡ L I S T A 
-.j m Í M , a m é T-UWMQU-

examine la bomba ^ emita su in 
forme. 

No estimamos necesario el ttcnki 
Si la bomba se «gusta en. un tocio 1 
pliego de condicione:,-: ol AyunfemieM 
to tfinlrá que quedarse con ejljl 
iumquo en ej i n f « u - ; o o e i n i t a Á 
récnt<fo diga que. el nioior nó pueda 
•resistir fuudonand'o nada más queJ 
tiejnpf), poique ios encargados de 
poner las. condicLones que ha de re. 
unir la bomba han omitido esta cláû  
.sala y,. pin- tanto, por este rcolivi 
no puede el Ay.Qníámiento volversê  
aírás dc-l Gompromiso adquirido. .'í 

V, para terminar, diremos que la,' 
adquisición dé la lioniba es, ini ] m 
que -se permitió leí Ayuntamicnti 1 
por ser en Torreiavega inneccsaiit 

Lo único que hací falto os una i-.* 
gadera para el casío de la poblaciól 
y na bombillo o carrito de mano 
ra ruando- boya un incendio en los i 
pueblos. 

A TRASAilAR 
Relación de los obreros que,̂  en ffl 

sorteo celebro do. Jes ha correspondí, 
do ir a trabaior el próximo día 14, 
lunes, los cuales d̂ ber: •>!esaotíus'.' 
op el almacén municipal .i la hofí 
•.¡e co.stinnbie, 

Antonio . Remis, Kerreías; Î amiio" 
Qbreg^n. Torras; Jubo San iíigueld' 
To'rr-es: 'Marcelino V-darde fie la i M 
ma. Taños; Ivleuieno G'uliérrez, Sie-i 
ira; Andrés Ft rnánd-ez, Torreijivegán 
.•\uiclio Amczque'.'-u Gonzo; Asocio 
l?érez Iglesias, Campuzano; Mfecarî  
Marcos, Caseríos-;-Blas -Mimes, T(¿ 
j-r-lavega; .Ipsé Pe vez ¡'••••h-.úh*, t é 
nelavegaj ÍJamón Alonso Montes, 
tuiez; (ialdno Mantecón I'.cirio, Si*" 
rrapando: Antonio Me' éudez, d ú i 
lez; Ramón Robles Bu^ilio, Viérili 
les. 

Aíbañües.--Mai !;o.o Díoz, Parre* | 
da; Angel Pe ra le.-, (iarcío, G,aippuza<] 
no: Kulocrio Frcn.ceda-, ConipiiBino. 

Tórrelayega. 10 di diciemhre »?! 
lf>31-.—El concejal delegado, Mantu 
Gardo. 

A. R. de Villa 

CARAS A 

D&f tjnc-ión. 

Ka. subido ni cicle, a Ion 18 meses, si 
niño Manolín Rivero Tcvro. hijo, ele don 
Victorino Rivero y de ña Ro-nura Torre,! 
a quienes accmpañsji.os en s;u más twi^ 
tii'.o pesar. 

PADIERNAGA 
Rcmena»J 

En este pueblo se celebró la nomeni 
de la Inmaculada Concepci'jn- 1 

A posar del día lluvioso, ios af^a{ J| 
pileros divirtieron a ia jm-entn* no i 
tonde por la noche las rc-nclas, caU9J| 
ras y los bailes de salón.—A, C-

SAN PANT.AL-EON 
Ecos de ' | 

Se halla, pasando unos días en J ^ l 
Colegio-convento, e- venerable 
y provmcial de la Orden, F \ A f . ^ i 
Zulcaga, a quien damos la mas m 
tuosa bienvenida. 

Después dR permanecer wn--
temporada en yaimasetla Y, ^̂ ¡̂ 1 
acempañando a sus '';ncianoS vn joaSl 
guidos tíos, doña Rcmualdfi y ' f ' ^ y i 
María Angulo, he regresado ^....^al 
di San Miguel la simpática y ' . ' ^ M 
señorita Lela de la Maza y s 
Nuestra más cordial bienvenida. 

E l correspo"521' 

A í h * í & l 
CIRUGIA GENEHAL da. 

Especialista en partos, en¡ ¡̂ rií*3 
des de ía mujer y vías u' a 3 

Consulta de 10 a 1 7 dc * -
Amós Escalante, íO, •.'peí/. 0 
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Ifferuelo 
G K A T A N O T I C I A . — U N A B I ­
B L I O T E C A 

jfj EÍ s e ñ o r m a e s t r o de l a escuela de 
gan M i g u e l h a r ec ib ido l a g r a t a n o t i ­
cia de haber le sido concedida por el 
patronato de Mis iones P e d a g ó g i c a s dei 
ministerio de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a u n a 
hibüoteca. p a r a su escuela. 

p c í l c i t a m o s a d i c h o maes t ro , a sus 
glumncs y a l pueblo todo, que t e n d r á 
en breve u n nuevo cen t ro de i n s t r u c ­
ción. - _ 

B E SOCTE1) AI» 

Hemos t en ido e l - g u s t o de •saludar a 
la s e ñ o r i t a Nieves 'So lano , que ha pa­
sado unos dias en t re sus amis tades . 

• • » 
Con i g u a l m o t i v o , a l a s e ñ o r i t a A s u n ­

ción ArmüíU.. J 
• » • 

,;.ps£anílo unos d í a s con sus h i jos , los 
¡vr .ros de San M i g u e l , hemos tenido 
d gusto do a p r e t á r l a m a n o a l v e t e n -
bjj , • i«-f*tro y corresponsal de L A V O Z 
i K C A N T A B R I A eh V a r g a s , don E l o u -
terio I b á ñ e z . y a su h i j a d o ñ a E lena 
lljáñez de A l i e s . 

Feliz es tanc ia les desea. 
E l corresponsal . 

Valle de Torauzo 
F l f . S T A D E S A N T A I l ' ( í A 

Se ?abc que u n a c o m i s i ó n do j ó v o n r s 
han comenfcírGO a p r e p a r a r las í ios t í t s 
d? la p a t r ó n a del pueblo, y dado él f .n-
tiíálasmo do comisionados, es de es­
perar que r e m i t e una fiesta m u y ag ra -
daWe. 

F.' p regrama de las fiestas re l ig iosas 
dei fkmingo , día. 13, es el s igu ien te : 
A íes diez y media , m i s a m a y o r con 
whúón a co rgo del e locuente o r a d o r 
don F a b i á n M a z o r r a , p á r r o c o de San 
Fiancisco. de Santander , c a n t á n d o s e 
prr ü cero de s e ñ o r i t a s u n a solemn:-, 
sima misa que p a r a ese d í a lo e s t á n 
ensayando. 

T O M A D E P O S E S I O N 

Eii concepto de i n t e r i n a s h a n t e m a d o 
rnse^ón cíe las escuelas de B e j o r i s y 
S;in Vicente de l a B a r q u e r a , das cu l t as 
maestras s e ñ o r i t a s Celes t ina y É n c a x -
nwión Riancho. 

Nuestra enhorabuena. 
B A T J T I 7 / ) 

Gen el nombre de E m i l i o r e c i b i ó lafi 
aguas baut ismales el b i j o de don A l b c r -
Jo Ncgneruela y d o ñ a N a r c i s a I b a ñ e z . 
Fueron padr inos d o ñ a Rosa r io l i g a r t e 
}' ticn E m i l i o Fuentes . ' 

Nuestra enhorabuena a ios v e n t u r o 
sos padres. 

E l c o r r í ^ p o n s a l 

Vari 
N U E V O 
C O L A 

S f N D I C A T C A G R I -

Se .ha cous l j l u idv ) cu e.sie p u e b l o 
I» Sindicato a g r í o a i a . s i endo e l eg i -
w Junta d i r e c t i v a , ( | i io q u e d ó coifS-
iiikU Cüni() sjo-ue; { ' r e s iden te , d o n 
*wnuel G ó m e z ; vi- . 'e | j res idente , d o n ; 
^euterio i b á ñ e z ; le i -orero , d o n A i - i 
^ O u i i d i t ' i a : \ O Í - ; ¡ \ ^ . . Ion ( i e r a r d - ) í 
f a l l o s , d o n F e r m í n R i v e i o v. d o n 
^ ' n o G u ü é n e z . 
j "mbién se e l i g i ó l a J i n d a de v i g i -
P a ' cluo la ¡oí m a n d o n . M a r i a m -
Jjas, p i e s i d e n i e ; d o n I -me te i io : C.-
j y ^ e p i e s i d c - n i e : v ó r a l e s . d a n A n -

r Uc"1,a v (, ,ni '•"1,0'!-'"> d 'cmez; 
"siliano. lun I . n i s Gcre-eda 

Ha D E S O C Í E D A D 
,. 6lr'o o p e r a d o f e ü z n i e n l o do 

V - ^ W U i s . en la. Casa de S a l u d V a l -
nues t ro a m i g o E n s e b i o Mdesa. 

?e ió de e x i s t i r , t i d í a 4 de los 
•nies. d o ñ a A m a l i a de l .Mora! . 
Dios' l a l i a y a a c o g i d o n i su 

Vav- .^ e ' c o r r e s p o n s a l 

^ e c l a U s t a en enfermedades 
Cô ,̂ ,f 116 1,1 tafancifl. 
^ . dItorio de m ñ o s de peoho. 
^ I B . de l i a l y de T a 6. 

I n f o r m a c i ó n d e L i é b a n a 

P O T E S 

L a t r a í d a de a g u a s 

H o y m e l o c a c o n g r a l u l a r n i c p o r 
d a r u n a b u e n a n n l j i - i u a m i « ' - c o Í i -
v e c i n o s . ¡"Ya e ra h o r a de q u e l o s ; 
d i p u t a d a s s.1 a c o r d a r a n q u é e n l a -
p r o v i n c i a h a b í a u n a m g i ú u q u e t o ­
d o s l o s p o l í l i c o . s la l e n í u n en ñ l -
l i n i o t é r m i n o ! P e r o h o y h a y n n 
d i p u t a d d q u e desea s e r v i r a s u s 
e l e c t o r e s y n o c e s ó de h a c e r v i s i ­
t as a b ' s a l t o s p o d e r e s h a s t a c o n -
v e n c e r l e s í q u e P o t e s , c a p i t a l de l a 
a n t i g u a p r o v i n c i a l e b a n i e g a , h a p e - , 
d U l o u n a y o t r a vez u n p e q u e ñ o 
a u x i l i o p a r a q u e l o s i n n n i n c r a b l e s í 
f n r a s j e r o s q u e la v i s i t a n v e ^ n S f t - l j 
t r i a r en la y i d a m o d i M a i a . s i n • p e í ' - ' ! 
d e r lo m á s f í t p i c o de s u a n t i g ü e - ] 
d a d . 

A ñ c s haciS q u e e s i á b a m o s g i m i e n - ' 
d o y l l o r a n d o p o r l l e v a r a c a b o la 
t r a í d a de a g u a s , p e r o s i e m p r e se] 
I r o p e z a l ' a c o n u n a m u r a l l a i n f r a n - j 
q i r e a b l e . i i a s t a I i n y . q n e éWp d i p u - í 
i n d i ' , b i j o de la c i u d a d é e T o r r e - i 
l a v e g a , c ó n s i g u i í ' » h i c a n t i d a d d e | 
e i e n l o c i n c o m i l j t e se fas p a r a a y u - i 
d a r a la ( r a í d a de a g u a s . ' 

-Para, q u e fe s e p á i s l o d o s , l e c t o - ; 
r e s : eSe d i p u t a d t j es el s r f ñ o r R u i / . ; 
de V i l l a , p e r s o n a c u l U i y q u e a a - j 
bo a g r a d e c e r l o s \ ( d o s q i i é le a y u - j 
l i a r o n a s e r d i p u t a d o , y n o s o t r o s ' 
n o d e b e m o s o l v i d a r l e c u a n d o ¿f t l 
i ' f r a s L e g i s l a t u r a s v ü e l v á ú p r e s e n - * 
i a r s e d i p u t a d o . , í 

ISsle l i u m i l d e e r o n i s t a - le da a l 
usIimí l a s g r a e i a s en e s t a s m a l b i l - í 
v a n a d a s l í n e a s , y s i u s t e d no d e s -
t 'a l lece y c o n a b i i i ' - M s i g u e f r a h a -
JandM p n r ia p r o v i n e i a . le . aseguro-
S e r á l i s l e d ^ l i p u l a d o x i l a i i i n n . 

D e s o c i e d a d 

Pasa UTÍQS d í a s en é s t a el j o v e n ; 
a i i o g a d r . d o n K t - l i x l i e d a . 

T a m b i é n s a l n d a n m ^ a l o s a s p i ­
r a n t e s a g a l e n o s T e o d . i m d ' a l a c i o s , ' 
• lesos J u s u é y T o m á s ( b ' m z - á l e z . • 

E i m e r c a d o 

D í a de a g u a y f r í o , p r o b i o de l a ' 
e s t a i d í ' m . y a u n a s í f u v i i n n s n u n d i a 
c o n c u r r e n c i a y m n e l i a s v e n t a s , e s -
p e i - i a l i n e n l e en ganaTio de m a t a n z a . 
N a d a e ^ j r a ñ o p o r s e r e s t o s d í a s 

v\*wwvvvvvvvvvv\^\<vwvv\wvvv\vvvia^vvvw 

S ó l o l o b u e n o 

s e a b r e c a m i n o " 

* 
Miles de personas cu radas de 

t ó m a g ó 
dicen asi det 

^ d e l Dr. Vicenta 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

lo s m á s a p r o p o s i t o p a r a n a c e r e! 
m a l a r i l . p o r l o q u e l o s d e j a v i s t a -
Baja' , v a c a s y c a b r a s e s t á n de p é ­
s a m e . 

A s í es el m u n d o : u n o s n o s c o ­
m e m o s a l o s o t r o s . 

L o s l o b o s 

P o r d o q u i e r a que u n o se p a r a $ 
c b a r l a r e o n • c u a I q u i e r a m i g o do a l ­
g u n a a l d e a se o y e n l a s m i s m a s l a -
m e n t a c i o n i ' s de fes g r a n d e s d a ñ o s -
q u e l o s l o b o s e s t á n h a c i e n d o a l g a - ; 
n a d o . T a n t o a b u n d a n e s t o s c a r n í ­
v o r o s , q u e e n p l e n o d í a y a la v i s ­
t a d e l p a s t o r se l l e v a n " c a b r a s , ove- - . 
Jas y c u a n t o se p o n o a s u a l c a n c e . 
Y a u n q u e , h a y q u i e n ha i n t e n t a d o 
d a r u n a b a t i d a , n a d a se ha c o n s e -
g n i d o h a s t a a h o r a . 

T . B . O. 

Puente S a n Miguel 
E L E C C I O N ! OS 

E l B o l e t í n o f ic ia l de la. p r o v i n c i a m - : 
s e r t a e l anuncio convocando a e l c rc io -
nec parc ia les p a r a c u b r i r o i n c ó vacantes 
ü e concejales en e^te A y u n t a m i e n t o , i 
E s t a s t e n d r á n l u g a r el 20 d e l ' a c t u a l en 
los s i t ios de cos tumbre . 

B A U T I Z O 

Con e l nembre de A s c e n s i ó n ba sido 
b a u t i z a d a en n u e s t r a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
u n a n i ñ a , h i j a del m a t r i m o n i o d o n F r a n ­
cisco R i v a s San E m e t e r i o y d o ñ a M a n a 
M a n t e c ó n D;az, a quienes damos la en 
bo rabuena po r el f e ü z suceso. 

F A L L F . r i M l F N K » 

A . los G2 a ñ o s y d e s p u é s de l a r g a y 
penosa enfermedad, f a l l e c i ó en este pue­
blo d o ñ a M a t i l d e S á n c h e z y S á n c h e z , es­
posa de don Clemente G u t i é r r e z . M u j e r 
senc i l l a y t r a b a j a d o r a c o n s a g r ó su exis­
t enc ia a l b ienes tar de les suyos y mere­
c ió el aprocio de sus convecinos que en 
g r a n n ú m e r o a c o m p a ñ a r o n su c a d á v e r 
a l a ú l t i m a morada . 

A su espeso, h i jos y f a m i l i a r e s acqm--
p a ñ a m o s en el j u s t o do lor que los affige. 

E l c o r r e s p o n s a l 

L i m p i a s 
T O M A D E P O S E S I O N 

K ! pa sado d o m i n g o se h i z o r a i g o 
de é s t a p a r r o q u i a d o n ( . V e l o r i o ( H -
gp A n - i i l o . que, como saben uues-
i :os í e c t o r é s , es taba v a c a i i f e desde 
que Su an tecesor , don K p i t a n i o H l f i r , 
p a s ó a o c u p a r el c a r g o do r e c t o r del 
s r i n i n a ) Lp de C o r b á n . 

Sea l i i c n v e n i d o , y que fe] t i e m p o 
aue c ^ ' f i a i u - z c a a: f r e n t e d é esta í e -
l l g r e s í a sól.o de a: ¡ c r i o s este i-odeado-
es lo que de v e r a s le ¡ l e s e a m o s , p u -
iÜcíi.Io coala.- , desde a h o r a , con nues­
t ra nais s i n , e r a a d h e s i ó n . 

C E S O C I E D A D 
Gónf jTlúa mie j t f r a i idq de l a do l en -

• ia. (pie ta r e t i e n e en c a m a , ta s e ñ o ­
ra d o ñ a U e g a h u i a C e r r o , esposa de 
don V i c e n t e A g e s t a r á n L o ce lebra­
mos y deseamos u n p r o n t o res table­
c i m i e n t o . 

— H a n s a l i d o p a r a B i l b a o , donde 
p a s a r á n el i n v i e r n o , las d i s t i m v h i d a s 
. s e ñ o r i l a s Tsabel, A n g e l ü a e B S a r i a 
A u k y T p y su m o n í s i m o s o b r i n o F . n r i -
( ¡ i i i to . í b i e n v i a j e . 

E l c o r r e s p o n s a l 

JOAQUIN SANTIUSTE 
S)S& g A N A T O S I O M A D B A M 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

Consulta de í 2 a 1 1.2 Jy de 4 a B 

WAD-RAS, 5, primero - Teléfono 13-83 

L a s personas que se m a r e a n en ei 
a u t o b ú s o en ei t r e n , v i a j a n a d m i ­
rab lemente tomando O N D O I B I L 
i i V a n t R « n f a r m a c i a s . « • 

« S A L E S A t X E O A - O N T A M E D A » 
• g w ^ — — n a t a » — — a M B a t u i i m i i w i i m M M a a — a n a a — n w ••! KB 
U n i c o p a r a e l e u t i s - I d e a l p a r a e l t o c a d o r 

V a l l e de Oabuér-
niga 

C O N F E R E N C I A A G R I O l , ' 
E l v iernes dio u n a conferencia sLfp i -

coIr, en el loca l de la escuela de niño, ; 
del pueblo de T e r á n , a los socios del 
S ind ica to A g r í c o l a y muchos par t i cu la r 
í e s el notable conferenciante , i n g e n i é r r 
a g r ó n o m o , s e ñ o r L a v í n , de l a Federac1.'.-; 
C a t ó l i c o A g r a r i a , cuya conferencia 
j o s t r a d a con proyecciones cinemato0'r . 
ticas. 

V I A J E R O S 
Precedente de C á d i z l l e g ó a l pueblo 

tío V a l l e el i n d u s t r i a l do aquella plaiTCt, 
(ion Manue l de la Cuesta. 

* » * 
De la m i s m a procedencia, a l pueblo d • 

S o p e ñ a , los he rmanos don J o s é y 'dtbh 
I smael Bordas, indus t r ia les de aquel', i 
plaza. 

» « « 
T a m b i é n l l egó a l p intoresco pueblo 

Rarecnjllas. ejj s i m p á t i c o joven don A 
í r e d o G u t i é r r e z , de la c i tada capi ta l . 

C O M P R A D E U N SE M E N T A !. 
. Por el entusiasta, m esidonte de la As ' - -

c : ac ión p r o v i n c i a l de Ganaderos, aéñ-?r 
Qui jano, ha sido a d q u i r i d o pa ra su va-
cada el hei 'moso sementa l de raza t u 
c anea, que ha estado puestnndo ."-u-
^ i ' i o s en ,1a c a b a ñ a de vacas t M {MSb! • 
de T o r á n , de l a propie<lad ele l a s e ñ o ; ^ 
v iada de R á b a g o , habiendo dado un : 
s u t t a t í o excelente, como reproductor , er. 
el c i tado pueblo. 

E l corres-ponsff] 

H e r r e r í a s 
P.ÜD \ 

K a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i a l enlace en 
la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a EuUi l : 
de C a b a n z ó n l a j o v e n do Casani : i i 
M a r í a L u i s a Qucvcdo B u s t a m a n t e C ti 
é\ j o v e n del c i t ado pueblo de Gabanzo' : 
M a t í a s G a r c í a G u t i é r r e z . 

Bend i jo í a u n i ó n el sacerdote don r. -
m ó n M i r a n d a , y fueron apadrinado-; po r 
don E m i l i o B u s t a m a n t e B u s t a m a n t e 
p r i m o de Ja n o v i a y l a j o v e n Rosa Gf l i 
cic G u t i é r r e z , h e r m a n a de l novio . 

P o r d e l e g a c i ó n del s e ñ o r juez ac t . i 
e' s ec re ta r io del Juzgado m u n i c i p a l d' r 
M a u r i c i o R u i z G u t i é r r e z , y firmaron Co-
m o tes t igos d o n P a n t a l e ó n Basco ' H o r -
d á n , m a e s t r o nac iona l de C a b a n z ó n 
don E m i l i o B u s t a m a n t e , de C a s a m a r l i 

T e r m i n a d a l a ce remonia los i n v i t a d . ; 
so t r a s l a d a r o n a l e s t ab lec imien to qu^ c 
d icho pueblo posee d o n A g a p i t o Sw*J" 
F e r n á n d e z , donde se les s i r v i ó e l ¿ l á s í c . 
chocolate con abundantes v inos y paa-
tas . 

L o s novios sa l i e ron a pasar l a l u n • 
de m i e l p a r a San tander y B i l b a o , des "Je 
donde r e g r e s a r á n a C a s a m a r í a p a r a "--
j a i a l l í su residencia. 

Rec iba n u e s t r a enhorabuena l a Éedz 
pare ja . 

E l cor responsa l . 

P A R A I M P R I M I R 
:; P c R I 9 0 I C 0 8 :: 

PARA R E V I S T A S Y OTROS 
:: :: T R A B A J O S :: :: 

A R A M G T D R 
:: P E D A l : 

V E N O S N E 

E N E 8 T E P E R I O D Í C O 

T O D A S M A R C K & N D O 

. ' C O R R E C T A M E N T E : 
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L a s o l e m n i d a d n a c i o n a l de a y e r 

El señor Alcalá Zamora hace la prome­
sa como Presidente de la República 

Brillaníísimo desfile de la comitiva presidencial por las calles de Madrid : E l acto dc let 
promesa en el Congreso : E l Presidente toma posesión de su residencia provisional en 

el Palacio de Oriente : E l Ejército es vitoreado : Entusiasmo desbordante 
Q r ó n i c a t e l e f ó n i c a 

E e l i e v e s d e l d í a e n M a d r i d 
F I N D E L A P R I M E R A E T A P A 

C<M1 la promesa del Presidente de l a Repúbl ic t i , e l nuevo rAglmen dio fin 
Éti pr imera etapa- L a Idstoria de E s p a ñ a , pródiga» en estos ú l t i m o s ocho roe-

&SS en neonteclinientow. l ia retenido é s t e de hoy m á s emocionante, porque r»--
m á a í a como un s i m b o í o el phmm'so p<iíitico. E l pueblo m a d r i l e ñ o , presente s iem-
ñ r é en los grandes desfiles de l a M o n a r q u í a , h a conocido hoy l a magniflcent i i 
9« este primer grao acto de la. R e p ú b l i c a . L a democrac ia h a sabido vest ir el 
• csánte blanco de la etiqueta, v despleuar el boato que sugestiona a las m u -

.,' • tlumbres, como d e m o s t r a c i ó n de po Vt. A l a vulgaridad de los actos quo 
| i h a s t enido momUencta ante uiui cal inda e x p e c t a c i ó n del pueblo, se ha opuew-
to el aJarde m a g n í f i c o de es ta U m l e ra vdrileña, l lena de sol , poblada de mil 
i - idos—el de los abejorros m e t á l i c o s , a r r i b a ; los c larines marcia les , abajo, y 
t-sdo ello sobre un fondo de aplausos en tableteo ininterrumpido y el grito pc-
bkmdo de entusiasmo el ambiente. 

Reservaba el nuevo r é g i m e n para l a fdtlma jornada de su pr imera etapa 
13 uíü alegit;, que contras ta con esa t ó n i c a « a g r i a y t r i s t e » do l a R e p ú b l i c a , 
ó que hablaba el maestro Ortega . 

L A R E L I G I O S I D A D D E L P R E S I D E N T E 

Ks de desbocar ese gekto i M s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a que. como buen ere-
n t e , pi-ejKiró su e s p í r i t u antes de emprende r e l c a m i n o a l que sus a l tos me-

- ' i m i e n t o s de buen p a t r i o t a le h a n l levado . E l Pres idente o y ó misa., antes de 
i s f e i a r su n u e v a v ida , a c o m p a ñ a d o de su esposa, y de u n sacerdote republ icano . 

C o n t r a s t a esta, a c t i t u d , que supone en el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a u n e q u i l i -
"feno e n t r e su coricieneia y e l e je rc ic io de las a l t a s funciones p a r a que ha sido 

•ido, c o n ese p u g i l a t o e x t e m p o r á n e o de a t e í s m o sostenido d í a s pasados en-
¡ ü g u n o s d ipu tados en la C á m a r a , r o m o s i l a p o s e s i ó n de l a fe fuera i n c o m -

rsatiblc con l a g o b e r n a c i ó n de u n p a í s , aunque este p a í s e s t ó r eg ido p o r l e j v -
Qalcafi como las contenidas en l a ( " o n s t i t u c i ó n . 

E L C H A Q U E T D E L A R G O C A B A L L E R O 

D o n F r a n c i s c o L a r g o OabaUero, ex e s tuqu i s t a y m i n i s t r o d e l T raba jo , ve-
- i exponiendo su r epugnanc ia po r v e s t i r u n t r a j e de e t ique ta . E s t a p u e r i l i d a d 
-x - i ío u n sent ido m u y c a r a c t e r í s t i c o , po rque reve la que e l soc i a l i smo e s p a ñ o l 
DO se ha l la todavía i n c o r p o r a d o a la c o r r i e n t e m u n d i a l de aquel la d o c t r i n a , í n 
• í i p u ' t i d o sociaDsta i n g l é s no s a b r í a c é m o sentarse en su e s c a ñ o de l Pa r l ; i ^ 
coento vfstiendD u n t r a j e uue d e s e n t o n á r a del de sus c o m p a ñ e r o s , y el lo porque 
• i - n e n del ca rgo u n elevado concep to : ¿ q u é so d i r í a de u n P a r l a m e n t o en m a n -
s^as de c a m i s a ? U n Rarasay M a c D o n n a l d , u n Henderson , soc ia l i s tas has ta 

ra í z del cabello, que han conocido la l u c h a heroica , no se p resen tan a l p a í s 
» in v e s t i r c o r r e c t a m e n t e el chaquet o el f r ac . Con toda d i g n i d a d y s in sen t i r 
Éa h o l g u r a de u n a prenda bajo l a que se puede a l b e r g a r u n buen d e m ó c r a t a . 

Pero , acaso en los e s c r ú p u l o s de l s-eñor L a r g o Cabal le ro pesara e l pre-
•i i ro de l a masa e s p a ñ o l a , h a r t o propensa, c o m o d i jo Or tega y Gasset, a la 

chafe a c a n e r í a . 
E n estos desfiles' de hoy, e l m i n i s t r o del T r a b a j o v e s t í a e l chaquet y e| 

BpSor P r i e t o u n bien c o r t a d o f r a c — t r a í d o de Londres , como é l d e c l a r ó — y g u a n -
1*1 blanco. Y de l pueblo no ha sa l ido e l a n a t e m a que t a n t o t e m í a n uno y o t r i , 
«1 reproche que pa ra ellos s ign i f i caba el f racaso de una v i d a de perfectos de-
jsróc ra tas . 

Indudab lemen te , a l m i r a r s e a l esp :a. los dos m i n i s t r o s social is tas ha-
Jt»!?án re f lex ionado que s i la h u m a n i d a d en t e r a p u d i e r a v e s t i r e l f r ac o e l cha-
tfiii>et. h a b r í a n desaparecido las luchas de clase. B a i o u n t r a j e de e t ique ta , y 
' ; t-nte a una buena mesa, e l h o m b r e se cons idera fe l i z . 

L O S S I L B I D O S D E L R E N C O R 

E x i s t e una m a s a e s p a ñ o l a a qu ien l a presencia de u n g u a r d i a c i v i l p r o -
•voca e l enojo y que ap rovecha sus desfiles pa ra hacer le objeto de l a a g r e s i ó n 
• .: sus s i lb idos . 

Inconsc ienc ia , Porque l a G u a r d i a c i v i l , con M o n a r q u í a o con R e p ú b l i c a , 
1 recenta e l o rden , l a t r a n q u i l i d a d , l a confianza, en l a segur idad personal . ^ Q u é 
. a v í o s han rec ib ido del b e n e m é r i t o I n s t i t u t o ? M á s b i e n pueden ser man i fes -

tactooss de u n a t a v i s m o supers t ic ioso hac ia e l t r i c o r n i o , e m b l e m a de a u t o r i -
<tad, s í m b o l o de c o n t e n c i ó n de e x t r e m i s m o s . 

" Esos s i lb idos del rencor , l a t e n t e en c i e r t a s capas sociales, f ue ron ahoga-
i por e l aplaitSO de los que quieren que la paz vue lva , (pie el orden sea el 

a n d e r o p o r donde se deslice l a a c t i v i d a d nac iona l , que ahora renace, d e s p u é s 
• : i d i l a t a d o colapso en que la s u m i r r a n t an t a s temerosas a l t e r n a t i v a s . 

LA ESPOSA DEL PRESIDENTE 

E n l a fila f o r m a d a an te e l Congreso po r perdonas que a u e r í a n presenc;ar 
• I . ¡ u n e ceremonia de la p romesa , se ha l laba la esposa del Pres idente . A d -

•;;(la SU presencia, hubo de ser convenc ida pa ra que abandonase' aquel l u ­
i r v p a r a oue ocupase e l puesto p re f e r en t e a que sus v í n c u l o s c o n e l m á s a i ro 
a g l s t r a d o dé l p a í s t ienen derecho, un derecho de, c a r á c t e r s e n t i m e n t a l . 

No puede e x t n i ñ : i r este episodio si se tiene, en cuen ta la m o d e s t i a del p r i -
r Pres idente de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a - C l a r o es que é l es el p r i m e r o o b l í -

¡do a c u m n l i r los p r i n c i n i o s d e n v v e r á t i c o s del r é g i m e n , que no o t o r g a n o t r i s 
^ • o o r í a s que aquel las que la n a c i ó n concede. Y en este o rden de cosas, l a 

; del r r e s i d c o f " rs u n a c iudadana s in m á s derechos que los de la esposa 
! ó l t i m o p r o l e t a r i o . 

S in embargo , conociendo l a ps icolo vía de la m u j e r e s p a ñ o l a — y gene ra l i -
• n s a l a f i r m a r é s t o — e s necesario h a c e r r e sa l t a r este rasgo de h n m i l d a d . 

-o „ ^ o nlravide^a. o v » n c-Alvrnade ra , no se hubiesen re s ignado a ser el 
í m e r o t an tos de la fila de cur iosos . 

I n f o r m a c i ó n 

E l d í a a m a n e c e n u b l a d o 
L A S P R I M E R A S H O R A S D E 
I . A M A C A N A E N M A D R I D 

MADRID.—Hay c o n m o t i v o de haber 
sido declarado d í a de ü e s t a nac iona l , 
todos los edificios p ú b l i c o s de l a c a p i t a l 
de l a R e p ú b l i c a aparec ie ron con b a n ü c -
n . y sus ba-cones engalanados con re­
posteros. L o j t r a n v í a s c i r c u l a b a n con 
Ioü t r o l l e y s engalanados c o n ga l l a rde tes 
Ce los colores ro jo , gua ldo y morad.-.. 
L a a n i m a c i ó n p o r las calles e r a e x t r a ­
o r d i n a r i a . E l comerc io c e r r ó desde m e ­
d i o d í a . E n las calles porque h a b í a ü e 
pasar l a c o m i t i v a desde l a casa del Pre­
sidente de l a R e p ú b l i c a has ta el Cong re ­
so, es taban a n i m a d í s i m a s . L a s t ropas 
c u b r i e r o n l a c a r r e r a desde e l m e d i o d i . i 
er. todo el t r ayec to . 

E l d i a a m a n e c i ó nublado , pero a m e ­
d ida que avanzaba l a m a ñ a n a , el sol 
que se d e j ó ve r a l rededor de las diez 
fué adqu i r i endo consis tencia y c o n t r i b u ­
y ó a d a r g r a n e s p l e n d e r í a l a ceremo­
nia . 

V U E L A N E S C U A D R I L L A S D E 
A E R O P L A N O S 

M u y de m a f í a n a c r i ipezaron a v o l a r 
sebre M a d r i d numerosas escuadr i l las ce 
aviones pa r t i cu l a r e s , que no de jaban u n 
m o m e n t o de a r r o j a r fo l le tos de l a Cons­
t i t u c i ó n . 

E L P R E S I D E N T E O Y E M I S A 
E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a , a c o m ­

p a ñ a d o de su s e ñ o r a y de u n sacerdote, 

es tuvo a }as diez y m e d i a de l a maü tna 
oyendo m i s a en l a ig les ia de los Paúles. 

A Z A S A V I S I T A A A L C A L A 
Z A M O R A 

A las once de l a m a ñ a n a acxidló t i 
p res idente del Consejo, s e ñ o r Azaña, m 
d o m i c i l i o p a r t i c u l a r del s e ñ o r Aka.a 
Z a m o r a p a r a f e l i c i t a r l e . 

D u r a n t e toda l a m a ñ a n a el PresWenl? 
de l a R e p ú b l i c a r e c i b i ó numerosas-- vis--

• tas de ce misiones, a s i o ñ c i a l e s como ao 
ent idades no oficiales y de muchos par­
t i cu la res , que acud ie ron a preseatare 
sus respetos y f e l i c i t a r l e pe r haber s?(lo 
elevado a l a m á s a l t a magis t ra tura cW 
p a í s . 

E n el d o m l c m o del Presidente de .la 
R e p ú b l i c a se r e c ib i e ron desde por " i 
m a ñ a n a n u m e r o s í s i m o s ramos de ñores, 
E n t r e ellos, u n o de l representante del 
U i - u c u a y y o t r o del s e ñ o r Coca que fuo 
elegido conceja l po r e l d i s t r i t o de Cham­
b e r í en u n i ó n del s e ñ o r A l c a l á Zamora. 

A medied ia , é s t e v i s i t ó a l presidente 
r1" l a C á m a r a , s r f lo r Eesteiro, que ha­
b i t a u n a casa p r ó x i m a en l a calle 'le 
M i g u e l A n g e l . 

Cerno el m e c á n i c o del Presidente á¡ 
l a R e p ú b l i c a se ha l l aba en ?nuel mo­
m e n t o desajnmando, e l s e ñ o r Alcalá Za­
m o r a t u v o que hacer el viaje a pie, 
s iendo seguido de n u r a e r e s í s i r a o rrtiWic0 
que no cesaba de t r i b u t a r l o ovaciones y 
de v i t o r e a r a E s p a ñ a y a l a P.eptblica. 

El Presidente no siente cfeslymbramientos 
H a b l a n d o cen el s e ñ o r D í a z D é r n l b , 

que le p r e g u n t a b a po r l a s sensaciones 
y emociones del d í a de hoy, e l s e ñ o r 
A i c a l á Zamor r . c o n t e s t ó : 

— N i cuando f u i detenido s e n t í t é r r o ' - , 
n i a h o r a d e s l u m b r a m i e n t o . 

Los f a m i l i a r e s del s e ñ o r A l c a ^ Za­
m o r a se oponen t e r m i n a n t e m e n t e a qua 
ei Pres idente de l a R e p ú b l i c a pernocte 
n i u n a sola vez en e l Pa lac io de Or i en te . 

— S i duermes a l l í — l e dicen sus f a m i ­
l iares en tono de b r o m a — . nosotros es-
t a remes a l l i en v e l a t o r i o t o d a l a noche. 

^ \ ^ r A N D O C O X Ltífe P E R I O ­
D I S T A S 

E l Pres idente de Ta R e p ú b l i c a r e c i i r o 
v ^ o d e s n u é s a los per iodis tas , a los oue 
di jo que d u r a n t e todo el d í a de hoy ha­
b í a hecho su v i d a n o i m a l . A ñ a d i ó que la 
m á s destacado h a b í a sido que f u é a o l í 
mina a l a ig les ia de los P a ú l e s en c o m ­
p a ñ í a de u n sacerdote m u y repub l icano 

que t iene en su h o j a de servicios, como 
revo luc ionar io , muchos y m u y destaca­
dos servic ios pres tados a l a causa de la 
R e p ú b l i c a , y que tedos son conocióos de 
sobra p o r el Gobierno . 

Al l í mo i n v i t a r o n a ocupar un rece-
na tor io . Pero y o c o n t e s t é a esta defe­
renc ia que s iempre h a b í a oído misa a«8 
pie y que no e ra esta circunstancia pa" 
que ahora abandonara m i costumbre. 

L A C O M I S I O N PARLAJtí'-N-
T A R J A E N C A S A D E A U A 
L A Z A M O R A 

A las dos menos cuar to de la tarde 
l l egó la C o m i s i ó n par lamentar ia a! ^ 
m i c i l i o del Presidente, en el paseo ^ 
M a r t í n e z Campos. . 

I n t e g r a n , como es sabido, esta Ccin 
s ión los s e ñ o r e s B a r n é s , Vidartc. c*| 
t r i l l o . V i l l a , Mi r a so l , Guer ra del 
m é n e z A s ú a , A y g u a d é , Cid, Pérez Tor 
blanca y M a r a ñ ó n . 

Preparativos ds !a comisiva 
E n los alrededores del d o m i c i l i o del 

Presidente, de antemano, se h a b í a dis­
puesto que quedara para l izada la c i r c u ­
l ac ión , pa ra ev i ta r aglomeraciones e i m ­
pedimentos a l a c o m i t i v a . 

L a l legada de l a C o m i s i ó n pa r l amen­
t a r i a a l domic i l i o del Presidente de l a 
R e p ú b l i c a no tuvo n i n g u n a solemnidad. 
Puede decirse que fué s implemente u n a 
v i s i t a y duran te el la, en el " h a l l " , ú n i ­
camente el s e ñ o r J i m é n e z A s ú a t u v o a ¡ -
í r u n a s " palabras de recuerdo pa ra aqu j 
l íos d í a s en que se r eun ie ron en aquel 

»*%^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv\vvvvvvv*v* 

L u i s Rulz Zorrilla 
M E D I C O 

G a r g a n t a , nar i z y o í d o s . 
C i r u g í a de cabeza y cuello. 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 y media a B. 
M E N E E Z N L ' í í E Z , n ú m e r o 15. 

m i s m o l u g a r como conspiradores. 
M i n u t o s d e s p u é s se o r g a n i z ó la c 

t i v a que, pa r t i endo de dicho lugar, ^ 
b í a de t rasladarse a l Congreso, 
el Pres idente de l a R e p ú b l i c a profe ­
r í a el cargo. 

L A C O H f l l T I V A , E N 

P u e d e d e c i r s e que desde 
d a del s e ñ o r A l c a l á Z a m o í S 

a salís 
do s« 

l i a u n . T i U ' i .-mi i i i a / .»••• -
d o m i e í l i o I m s U i la l l o r a d a ciei ^ 
m n a l . C o n g r e s o , la ^ ' " ' ' í " íbííca 
v í t o r e s a E s p a ñ a y a la W 
f u e r o n c o n t i n u o s . n̂ci116 

L a s e s c u a d r i l l a s de AyiaCJ%ora 
e m p e z a r o n a v o l a r a P1''"",',1 Vvol'1' 
de la m a ñ a n a , conlintuipj11*.'^.^ 
c l o n a n d o por todo Madrkl > ^ ( > 
ra. ido e s p e c i a l p o r enc ima «£ „ ^ 
m i t . h a . A r r o ' i a b a n f u l l é ^ 3 
C o u s l i U i V I Ó n " v a l mismo 

na 
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í n T i i o n i i r í i í g B a 

Gobierno recibe al Presidente 
fetias o c t a v i l l u á e n l a s q u e l a A v i a -
gjgji s a l u d a b a a l P r e s i d e n t e de l a 
« p p ú b i i c a y v i t o r e a b a a E s p a ñ a . 
f V f K i r a n t c t o d o e l t r a y e c t o , desde e l 
:((0rr;ri'.ilio d e l P r e s i d e n t e h a s t a l a 
g í f e i e s , e l P r e s i d e n t e f u é v i t o r e a -
M por l a e n o r m e m u c h e d u m b r e q u > 
' ^ a g o l p a b a e n l a s a c e r a s , 
f Lafi t r o p a s q u e c u b r í a n l a c a r r e ­
ra p r e s e n t a b a n , a r m a s a l p a s o de 
•a c o m i t i v a . 

T,as t e r r a z a s d e l B a n c o de E s p a -
Ka y d e l P a l a c i o de C o m u n i e a c i o -
Egs, a s í c o m o de o t r o s e d i f i c i o s p ú ­
blicos y p a r t i c u l a r e s , e s t a b a n c o m -
| j © t a m e n t c l l e n o s de p ú b l i c o . E s t e 

p r e o c u p ó d e s d e p r i m e r a s h o r a s 
.jlléia m a ñ a n a e n s i t u a r s e e n l o s l u -
Wares m á s e s t r a t t ' - g i c o s p a r a p r e -
Eenciar e l p a s o de. l a c o m i t i v a . 

Kn l a p l a z a do l a C i b e l e s n o se 
||¿.dfa d a r u n p a s o . T a m p o c o p o r l a s 
p^ ras d e l a c a l l e de A l c a l á , q u e .se 
gia-llaban c o m p l e t a m e n t e l l e n a s de 

K-n iN 'ep tuno h a b í a n f o r m a d o l a s 
fabnAfi d e l T e r c i o 1 l e g a d a s e x p r e -

s á n i é r i l e de A f r i c a p a r a t o m a r p a r ­
te o n l a c e r e m o n i a . F o r m a b a c o n 
l a s t r o p a s e l c o r d e r o q u e les s i r ­
v e de "masco ta , e l c u a l se h a l l a b a 
e n g a l a n a d o c o n l a z o s de lo's c o l o ­
r e s de l a b a n d e r a r e p u b l i c a n a . 
t e a n i m a l i t o , q u e d a b a l a s e n s a ­
c i ó n , d e se r u n n ú m e r o m á s de l a 
t u e r z a , l l a m ó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
l a a t e n c i ó n . 

. L o s R e g u l a r e s , t a m b i é n l l e g a d o s 
de A f r i c a p a r a a s i s t i r a l a c e r e m o ­
n i a de p r o m e s a d e l P r e s i d e n t e , h a ­
b í a n f o r m a d o e n l a C a r r e r a de S a n 
J e r ó n i m o . 

E i i e l P a s e o d e M a r t í n e z C a m -
p o s . I u g ; i r d o n d e se h a l l a e n c l a v a r 
da l a r e s i d e n c i a p a r t i c u l a r de l se­
ñ o r A l c a l á Z a m o r a , s o l a m e n t e b o ­
i n a d o » c o l g a d u r a s e n l o s b a l c o n e s . 

E n e l P a s e o de l l e c o l e t o s h a b í a 
dos b a n d e r a s . 

I > s d e . l a C i b e l e s a N e p l u n o . l o s 
' h a l c o n e s y v e n t a n a s se, h a l l a b a n f o -

h i l m e n l e c o l m a d o s de c o l g a d u r a s y 
b u n d e r a s . 

La llegada a! Congreso 
Minutos antes de las t r e s de l a t a r -

h ttégó lá c o m i t i v a a! P a l a c i o de l 
C.inyreso 

Iba f o r m a d a en el s . ign ien le o r d e n : 
'Abría paso u n a s e c c i ó n d é i i a t i c l o -

•n$ del r e g i m i e n t o de C a b á l l e r í a , nú-
mfeto 3. 

Seguidamente, las c i n c o , c a r r o z a s 
(kl Congi-cso o c u p a d a s : 

('La . p r i m e r a , p o r los d i p u t a d o s se-
ftores" J i m é n e z A s ú á y C á s t r i í í o . 

I.a s egunda , p o r los s e ñ o r e s One-
íro del Río y G ó m e z P a r a c h e . 

i 1.a tercera c a r r o z a , t i r a d a p o r c u a* 
1ro taballbs ( l a s dos a n t e r i o r e s e r a n 
|radas p o r dos c a b a l l o s ) , e ra ocupa -
<ty por l o s ' s e ñ o r e s C i d , T o r r e b l a n c a 
y .Mirasol. 

" La cuarta, t i i u l a l i n n b i é n p o r c i i a -
1rn caballos, e ra o c u p a d a p o r los sc-
fiqrea V a l l e y A y g a d e , 

V, finalmonle, en la q u i n t a c a r r o z n 
iban el P r e s iden t e de l a R e p ú b l i c a y 
fes s e ñ o r a s C a r n é s y V h l a r t e . 

<:erraba la m a r c h a u n a s e c c i ó n del 
p i m i e n t o de C a b a l l e r í a , n ú m e r o 3. 

Durante l o d o el t r a y e c t o , el o r d e n 
fué comple to , ma j e s tuoso e i m p o -
Uient€. 1 

Por el c e n t r o de l a s cal les s o l á ­
penle era p e r m i t i d o el paso a los pe-
HMislas .que a l efecto, b a b í a n s ido 
previamerde a u t o r i z a d o s y p r o v i s t o s 

un v o l a n t e . 

E L A S P E C T O D E L P A R L A ­
M E N T O 

Ja e sca l ina ta dr-l Cor .greso . estaba-
g o m b r a d a y c u l d e r t a c o n el dosel 
mv.fe Socaba en a n t e r i o r e s é p o c a s 
61 ' i a de la a p e r t u r ; ; de las Cor t e " . 

''aba g u a r d i a a la e sca l i na t a u n a 

c . u i i . p a n í a de l a B e n e m é r i t a , de LÍÍ\\Í\. 
A-AI el i n i o m i e n l ü d e d e s c e n d e r t i 

J ' i i s i i l e n t e de h f c a r r o z a que le h a ­
b í a c o n d u c i ' l o a l Congi-es(«, las ban ­
das ue nn ioTla y la « u u b a » d é ftéj 
u i i l a i ' c s i n t e r p r e - í a r o u el ( ( H i m n o de 
KitegO»i Cas fuerzas n u m e r o s a s que 
a l l í se h a l l a b a n . •ou^regadas r i n d i e ­
r o n los h o n o r e s de o r d e n a n z a . 

Desde l a u n a de ta t a r d e comcir / .a-
r o n los d i p u t a d o s a l l e g a r a l C o n ­
greso , en c u y o s a l ó n de sesiones se 
h a b í a n c o l o c a d o dos a m p ü a s t r i b u ­
nas, ['nn a l a de recha , p a i a e l Cuer ­
po d i p l o m á t i c o , y o t r a a l a i z q u i e r d a , 
p a r a l a s c o m i s i o n e s m i l i t a r e s . 

Cl n u m io de. S. S. l l e g ó a l C o n g i e -
so a Jas dos mienos c u a r t o de l a 
la ¡ de. 

l ' o c o d e s p u é s c o m e n z a r o n a l l e g a r 
l a s ' •epresentaciones d i p l o m á t i c . i s cte 
l a s nac iones e x t r a n j e r a s . 

Cn la t i ' i b u n a de las represo i . l ac i t ! -
nfts m i l i t a r e s , a d i c h a h o r a , se h a ­
l l a b a n o c u p a d a s p o r el je fe de l C u a r ­
to m i l i t a r de l P r e s i d e n t e de la R e p ú ­
b l i c a , s e ñ o r Q u e i p o de L l a n o ; e l a u d i -
tOT g e n e r a l d e l a A r m a d a , d o n M a ­
n u e l N a v a r r o , y el g e n e r a l i n g e n i e ­
r o de Ta A r m a d a , d o n J u a n M a n u e l 
T a m a y o , en r e p r e s e n t a c i ó n de l a M a ­
r i d a . T a m b i é n se h a l l a b a n en la t r i ­
b u n a los a v u d a n l e s del P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a . 

T,a m a v o r í a de los d i p u t a d o s soc ia­
l i s t a s v e s t í a n t r a j e n e g r o , a excen-
c ió i i de l s e ñ o r C o r d e r o , que iba de 
c o l o r , / 

L a s e ñ o r i t a N e l k e n v e s t í a u n elegan- I 
te t r a j e de c r e s p ó n ne{?ro y terc iopelo . 

L a s e ñ o r i t a Campoamor , un t ra ja ne­
g ro de noche. 

L a s e ñ o r i t a K e n t , un , sencil lo t ra je rw- -
ero de calle. 

ica sosióii e n l a Cámara de los diputados 
L A S E S I O N E N L A C A M A H A 
D E L O S D I P U T A D O S 

A las dos y diez m i n u t o s de la t a rde 
s« abrió l a s e s i ó n en la C á m a r a con una 
5*a"8ordinaria concurrencia , lo m i s m o en 
Jo ' e scaños que en las t r ibunas . 

Residió el s e ñ o r Beste i ro . 
^.un secretario d i ó l e c tu r a a l a r t i c u l o 

d« ia C o n s t i t u c i ó n , que se refiere a 
¿ . a'tos Que se iban a celebrar en aquel 
fomento. , 

Luego leyó el ce remonia l y l a l i s ta 
'lutados que desde el Congreso se traa-

l^p1^,3- la residencia del Presidente dt-
-^pública, para recogerlo. 

J " 1 ^ 6 ^ • a m e n t e el P R E S I D E N T E dí^.i 

Vaha 'a Comisión^ de d inutados que a c i ­
de ser le ída , h a b í a sal ido va del 

^ n-o;0 y se ¿ i r j g j a a i domic i l io del 
^ d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

],-, c.̂ ?716 el presidente que se su<:r«?m'u 
^Pión en t an to l legue la c o m i t i v a . 

J>ai-rv anto l a s u s p e n s i ó n de l a s e s i ó n ocu-
j ip t?^a *r '^una de inv i t ados los more.-! 

C¡ 

^ue l l ega ron de A f r i c a para 
•'r a l a ceremonia . 

minutos d e s p u é s s a l i ó el Gobicr-
veí , t íbulo *)ará r e c i b i r a l P rey i -

dente de la R e p ú b l i c a . Los m i n i s t r o s - q u • i 
estaban reunidos en el despacho del pre-
¡ade i i t e de l a C á m a r a — i b a n vestidos de 
frac, a e x c e p c i ó n del s e ñ o r L a r g o Caba­
l le ro , que v e s t í a de c h a q u e t 

E l s e ñ o r P r i e t o iba de frac y guanto 
blanco 

Como u n g r u p o de d iputados le gasta­
r a una b r o m a elogiando e l cor te i r r e -
proehahle del f rac , el m i n i s t r o do H a -
cionda r e s p o n d i ó : 

— ; A v e r ! ¡ C o m o que e s t á hecho cu 
Londres ! 

R L G O B 1 K K N O R E C I B E A L 
P R E S I D E N T E 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora , a su l legada 
a l Congreso, f u é rec ib ido en el v e s t í b u l o 
por el Gobie rno en pleno. 

C o n s u l t a de 10 y m e d i a a 11 y m e d i a 
en l a Casa de M a t e r n i d a d , paseo clei 
A l t a ^ g r a t u i t a ) . E n el S a n a t o r i o M n -
' • r r co . flp 12 y eua r to a 1 y c u a r t o . E n 

su d o m i c i l i o , C a ñ a d l o , 1 , 2.°, de 1 y 
c u a r t o a 2 y m e d i a . — T e l é f o n o 1.77». 

J-as t ropas presentaban a r m a s y lag 
t a n d a s de m ú s i c a , todas a una, i n t o r p r c -
l a i o n e l " H i m n o de R iego" . 

E l m o m e n t o fué de g r a n e m o c i ó n , y el 
1 ibhco p r o r r u m p i ó en aplausos y v k o -
r e í a E s p a ñ a , a l Presidente y a l a Re­
p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a se t r a s l a d ó a l 
s a l ó n de conferencias, a c o m p a ñ a d o del 
Gobierno y de l a C o m i s i ó n parlamenti1,-
r i a que fué a s.u d o m i c i l i o a recogerle. 

E n el s a l ó n de conferencias d e l Coa-

f r e s ó fué saludado el Pres idente de la 
R e p ú b l i c a po r el doc to r M a r a ñ ó n , que 
P ' v t u s ocupaciones, no pudo i r a reco­
ger a l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a a su d o m i ­
c i l i o , y que le fe l ic i tó y se s u m ó a la 
c o m i t i v a . 

"La en t rada de l Pres idente de l a Re-
p e l l i c a cn l a C á m a r a , a c o m p a ñ a d o del 
Gobierno y de l a C o m i s i ó n par lamenta -
: ja, fué rec ib ida con aplausos y v í t o r e s . 

' O c u p ó l a pres idencia de l a Cám5,va !_1 
V v i r e p r é s i d e n t e , s e ñ o r B a r n é s . 

La promesa del Presidente de la República 
F.l s e ñ o r A l c a l á Z i i m o r a ocupe) é l 

s i l l ó n q u e se le . b a b í a d e s t i n a d o a l 
e r e c t o , a l l a d o de la m e s a p r e s i ­
d e n c i a l , q u e l u i b i i r s i d o s u s t i t u i d a 
p ó r « ' t í a m á s p e q u e ñ a , e s t i l o L u i s 
X V , c o n u n a s i m p l e e s c r i b a n í a de 
p i a l a é n e| e e n l r o . 

Cl p r e s i d e n t e _ de , l ; l C á m a r a d i c e 
q u e el P r e s i d e n l c d. ' U l ' . i ' p ú b l i e a 
va a p r o m e t e r e í . c a r g o a q i i e ba 
s i d o e l e v a d " , t a l i o n i o se p r e s c r i b e 
en el a i l í c u l o 7-' de la C o n s t i t u ­

c i ó n , ' _ ¿ •' • . . . : : ' 
I n i n e i l i a l . a m e n t ' e . o | s e ñ o r A l c a l á 

Z a m o r a , e m o e i o i i a d o , se l e v a n t a y 
p i ^ o m e l e . 

S e g u i d a m e n t e \ u e ¡ \ ( ! a t o m a r 
a s i i - n i o . ; . 

B} p r e s i i l e n t e i le la C á m a r a í c 
r o i i C ' s l a : Si a s í lo b i r i é n - i s . l a N a -
r i ( H i o s lo | i i - e m i a r ; ! . y s i n o , os i , i 
d e m a n d i ' . 

L o s d i p u l á d O s y e l n u m e r o s o p ú ­
b l i c o i le l a s t r i b u n a s , pues to s , e n 
pié ' , o v a c ie rnan , a l P r e s i d e n t e de l a 
l l e p i ' i l d i c a . 

I n m e d i a t a m e n t e , u n s e c r e t a r i o da 
l é d t ü r a de l d e c r e t o a p r o b a d o e n e l 
ú l l i m o ( ' . i i n se jo de m i n i s t r o s , p o r 

V i r t u d de l c u a l se c o n c e d e .él G r a n 
C. td la r de la O r d e n de I s a b e l la C a ­
t ó l i c a a l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a , y e l 
s e ñ o r C e r r o u x , c o m o m i n i s t r o de 
l . ' .stado, se lo i m p o n e . 

Se t r i b u t a o t r a o v a c i ó n a l P r e ­
s i d e n t e de la, J l e p ú b l i c a y n e t o se ­
g u i d o se l e v a n t a la s e s i ó n . . c u m e ­
d i o de d e l i r a n t e s o p c i o n e s y v í t o ­
res a l i s p a ñ a y a l a l l e p ú b l i c a . 

R E P A R T O D E E J E M P L A ­
R E S D E L A C O N S T I T U C I O N 

D u r a n t e l o s b r e v e s m o m e n t o s áyté 
d u r ó l a p r o m e s a - e s c a s a m e n t e q ó s 
m i n u l ó s — , l o s coebes de l a c o m i -
t i v a p r e s i d e n c i a l d i e r o n v u e l t a en 
l a P l a z a de l C . . i i - i ' e s o paJ-a c o l o ­
c a r s e en d i r e e e i ó n a l a de X e . p t u n o , 

V a r i a s c a m i t r n e f a s ( ¡ u e i b a n a r ­
t í s t i c a m e n t e e n g a l a n a d a s r e c o r r i e ­
r o n t o d o e l I r a y e e l o l a n z a n d o m i ­
l e s de e j e m p l a r e s de l a C o n s t i t u ­
c i ó n , que e r a n a f r e b a t a d o s p o r e l 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . 

H u b o a l g u n o s i n c i d e n l e s de e s ­
casa i m p o r t a n c i a , c o n es t e m o t i v i ' , 
e n l a p l a z a de l a s C o r t e s . 

El pueblo aclama a Alcalá Zamora 
A las t r e s de l a t a r d e , t e r m i n a d a 

la c e r e m o n i a e n e l i n t e r i o r de l a 
C á m a r a , a p a r e c i ó e n l o a l t o de l a 
e s c a l e r a d e l C o n g r e s o e l P r e s i d e n ­
te de ta I t e p ú b l i c a , q u e se. h a l l a b a 
r o d e a d o de l G o b i e r n o y de l a C o ­
m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a . 

D a b a e s c o l t a a l P r e s i d e n t e , a a m ­
b o s l a d o s d e l m i s m o , l a G u a r d i a 
r e p u b l i c a n a . 

A l l l e g a r a l ú l t i m o e s c a l ó n e l s e ­
ñ o r A l c a l á Z a m o r a se d e t u v o u n o s 
m o m e n t o s , q u e f u e r o n a p r o v e c h a ­
d o s p o r los f o t ó g r a f o s p a r a t i r a r 
v a r i a s p l a c a s y p o r l o s o p e r a d o r e s 
de c i n e p a r a r o d a r a l g u n o s m e t r o s 
de c i n t a . 

Cas B a n d a s de m ú s i c a , i g u a l q u e 
a l a l l e g a r l a d e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o ­
r a , , e n t o n a r o n l o d a s a u n t i e m p o e l 
H i m n o de R i e g o , e n t a / i t o q u e e l 
p ú b l i c o , p r e s a de u n g r a n e n t u s i a s ­
m o , p r o r r u m p i ó en o v a c i o n e s y . v í -
X Ó t e é e n s o r d e c e d o r e s , 

C u o s m o m e n t o s d e s p u é s , e l P r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , a c o m p a ñ a - * 
d o d e l s e ñ o r B e s t e i r o . v o l v i ó a m o n - . 
t a r e n la c a r r o z a q u e le h a b í a c o n ­
d u c i d o a l C o n g r e s o , f i a r a e m p r e n d e i ' 
i n m e d i a t a m e n t e l a c o m i t i v a e l r e -

! g r e s o a P a l a c i o . 
í L a c a r r o z a p r e s i d e n c i a l iba e s -
' c o l l a d a p o r l a G u a r d i a r e p u b l i c a n a , 
^ que c e r r a b a l a m a r c h a . 

Hacia el Palacio de Oriente 
T u r a n t e el paso de l a c o m i t i v a por Ij|S 

d Btintaa calles y plazas hasta l a l lega­
da a! Palacio de Oriente , i gua l que t i Ja 
ida a l Congreso, f u é objeto de de l r an­
tes ovaciones po r par te del nume>-osíai-
m o p ú b l i c o congregado en las aceras, 
ba'cones, ventanas *y azoteas de edific'or» 
p ú b l i c o s y casas par t i cu la res . 

E l d i r e c t o r de Seguridad, en persona, 
estuvo a las puer tas del Congreso a l a 
l l f gada y en el momen to de p a r t i r la co-
m i t i v a , dando ó r d e n e s . 

A l embocar l a c o m i t i v a el paseo de"" 
PrftdOj vo lv i e ron a reproduci rse las ova­
ciones, que y a se h ic i e ron c o n t í n u a ó en 
todo el t rayec to . Estas ovaciones se ha­
c í a n extensivas a l general Queipo de L l a -
nc, que, con los d e m á s jefes del GUár ío 
m i - i t a r del Presidente de l a R e p ú b l i c a , 
s e g u í a n a l a car roza ocupada por é s t e . 

Y a cerca de la plaza de l a Cibeles, va­
rio-? ind iv iduos a lzaron u n ca r t e l en que 
sp l e í a : 

— Queremos pan. 
E l ca r t e l fué inmedia tamente r e t i r ado . 
E n l a calle de A l c a l á los v í t o r e s y ova­

ciones fueron t a m b i é n numerosos, y don 
Nice to , s iempre sonriente, contestaba ooii 
inc l inac iones de cabeza a aquellas ova­
ciones que denotaban el entusiasmo que 
se h a b í a apoderado del p ú b l i c o . 

E n los edificios del t rayec to , en ésSte 
punto-, escaseaban bastante la"s co lgad i ' -
Vas y banderas. Puede decirse que ú n i ­
camente las h a b í a en los edificios o ñ e i a -
lee y en loa Bancos. 

La1» aceras y terra^-as de los edificirv-. 
igua lc r que par t icu lares , estaban en cam­
bio repletos do p ú b l i c o . 

F J . P A X O P O R L A F U E I i T \ 
D E L S O L 

/ las tres y c u a r t o en punto , l a co­
m i t i v a e n t r ó en l a Pue r t a del Sol. A q u í 
la a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o era a lgo ver-
d?,dera.mente fo rmidab le . Las t ropas qu^ 
c u b r í a n l a c a r r e r a y las fuerzas de Se-
g- i r idad que h a b í a , apenas se bastaban 
r a r a contener el í m p e t u de l a o la h u -
m ma , que se erferzaba por avanzan con 
el p r o p ó s i t o do presenciar el paso desd i 
io m á s cerca posible. Los aplausos y v í ­
tores eran algo verdaderamente inde?-
cvip t ib le . 

L a s aceras do G o b e r n a c i ó n estaban to-
t l í m e n t e despajadas y guardadas por una 
t . - cc ión de guard ias de asalto. 

E n l a calle de B a i l é n y plazas de l a 
A r m e r í a y de Oriente , l a a n i m a c i ó n y 
a g l o m e r a c i ó n do p ú b l i c o era y a a lgo ver­
daderamente inenarrable . L a s . ovaciones 
a t ronaban e l espacio. 

A las tres y media de l a t a rdo co­
m e n z ó a l l egar el cor te jo presidencia! 
i . la n l a z á de la A r m e r í a . 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a , como 
on la m a y o r par te del t rayecto , con i n ­
c l inaciones de cabeza, mani fes taba su 
agradec imien to a l entusiasmo con quo 
t r a acogido su paso. 

I 
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P l a z a de O r i e n t e , i o d o s los 
h a b í n n s ido ó r t i p a H p s p o r s i 

p a s i l l o p a r a p i e se i i c i a r - l a l l e g a d 
fí • la c o i o i l i v . ' i . r>;is!é i l c c i 
ky's á r b o l e s h a b í a verdadi?-ro 
bu-Tnanos. 

D u r n n l e l o d o el i u i y - - ' , ' ) 
r -nó I k ( • o m i i i x n , S e á í p ol 
b a s t í j e l P a l a c i o de OrientL1. 

l e en 
l i II MIS 

;co;-
iíS(t 

ea' 

a l a c i o de 
. Za .mora f u é 

i - . , , ( ¡i .pleno.. 
L a b a n d a 

ií-is npiTfmo. ('I i i r d f : i . 
l a esi.-aieia p i i j i c i p . ' ! I d e l , 

••Oriente, e! sefíOr A l c a l á 
r e r i b i d o p o r el ('•obiei'ii.o 

de e h i r i n e s de los .M¡r;o-
n ^ ' s ' d e - . V i z c a y a , que c o a las f n e . r ü a s 

•se h:tHaba fonn.a jM en j a g ü e l l u g a r , 
ü la Ueg.'ida del P r e s i d e n t e de la K e -
p&liffcá i u t e r p i ' e í ó e l « A g u r , l a u n a ) ) 
( A d i ó s , S e ñ o M . 

A p e n a s el s e ñ o r A ! ' a l ; \ - Z u i i i O i a p ; i -
'. s.o pie en la. p r i J j ie ra c - e a l i h a i a d-e í.ic-

VÁSÓ a l P a l a c i o de O r i e n t e , .el s e ñ o r 
l ^ r r o i i x d i j o : ' • 

— F a , y a e s t amos en casa; en nues -
t i n c a s a. i ,- •. -

V el P r c s i d c n l e de l a R e p ú b l i c a , 
coa e l s e ñ o r . A z a f i a a s u d e r e c b a y 
'01 - p r e s i d e n t e de. la C á n n n n , s e ñ o r 
B o S l í ; i r o , a ía i z q u i e r d a , cofnonzo a 
a.-vce.¡)dí r j i o v la, e s e a l i n a l a . 

C u a n d o se b a i l a b a en; el p r i ü K ' r ¡re-

Ro-
J ust i-ea, 

l l a n o , el s e ñ o r A l c a l á Z a a i o r a p i e -
g u n t ó : 

—.¿Y F e r n a n d o ? 
(Se r e í c r í a é l l*re.-,i-den 

p ú b l i c a a l . i n i n i s í ' o de 
c u a l 'se l í i i l i a b a d i d r á s . ) 

•Como e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a se 
v o l v i e r a u n m o m e n t o y v i e r a a l se-' 
ñ o r De los R í o s d e t r á s , sa • I r a n q n i - ' 
l i zó , d i c i endo : . 

— 0 ¡ l b o m b r e de R o n d a ! 
A lo que el m i n i s t r o de J u s t i c i a ' 

r e s p o n d i ó : . . . 
— ¡ v u e a c o n t e c i n i i e n ! ^ de e lega ; ) - ' 

c i a l j f í j v e r d a d e r a i n e u l e g r a n d i o - o ! 
I*".l s e ñ o r L c r r o u x t e r m i n ó la f rase, 

d i c i e n d o : . . •-
- S í ; es i n i a •-osa v e r d a d e r a n n u t e 

1 m ¡ i c n e n t e . Y sobre lodo la g r a n ' c o i - ' 
d i a l i d a d . . . j 

A poco de i i e u e l i a r en. e l P a l a c i o 
de O r i e n t e , el P re s ide a le de Ja R e p ú * 
b l i c a se a s o m ó a u n o d e los t : ; j | ' ones-
• i - n l i a l c s , j i a r a . p r e s e n c i a r o l d<\sfne. 
a c o m p a ñ a d o de lo-s m i c m l i r o í i del ( i o -
b i e n i d y de los s e ñ o r e s P e s i o i m , Pa r ­
n é s y . l i m é n e z A s n a . 

Pos f o t ó g r a f o s v o l v i e i o n a t i r a r a l ­
g u n a ? p l a c a s y los o p e r a d o r e s de «ci ­
ne")) f i l m a r o n u n a p e l í c u l a . 

A l s a l i r el ' e ñ o r A l c a l á Za.mora aj 
b a l c ó n , e s t a l l ó u n a i m p o n e n t e ' <)\ - i -
c i ó n . 

m n f e 

Seguidamente c o m e n z ó el desfile en 
medio de de l i r an tes ovaciones y v i v a s a 
E s p a ñ a y a . l a R e p ú b l i c a . E l desfile se 
r e a l i z ó con t o d a b r i l l a n t e z en m e d i o de 
gcandes y p ro longadas ovaciones. D u ­
ran t e todo el desfile, el - co rdón de l a po­
l ic ía apenas era . suficiente p a r a conte­
n e r a l a ' i nmensa o la h u m a n a que se es­
fo r zaba .por ade lan tarse todo lo posible 
p a r a presenc ia r lo lo m á s cerca posible . 

E l desfile t e r m i n ó a las seis y t r e i n t a 
m i n u t o s . 

A las c u a t r o y m e d í a de l a t a rde co­
m e n z ó e l desfile. 

E n p r i m e r l u g a r i b a n los m i l i c i a n o s 
cea sus t í p i c o s u n i f o r m e s . 

S e g u í a n d e s p u é s los a lumnos de !a 
Escuela n a v a l y de las A c a d e m i a s de 
i n f a n t e r í a , in tendenc ia , c a b a l l e r í a e i n -
genieres . . 

A c o n t i n u a c i ó n i b a n las t ropas r eg io ­
nales que e r a n los mique le tes de G u i -
p ú z r o a , lo.:- m i ñ o n e s de V i z c a y a y los 
fora les de A l a v a , asi como t a m b i é n los 
raozes de E s c u a d r a de C a t a l u ñ a , c u y a 
v i s t o s i d a d de los u n i f o r m e s l l a m ó pode­
rosamente l a a t e n c i ó n . 

L u e g o iba-.r fuerzas de i n f a n t e r í a y 
de carabineros y . e l b a t a l l ó n c i c l i s t a , za­
padores, f e r r o c a r r i l e s , t r ansmis iones y 

r e g i m i e n t o s de i n f a n t e r í a , n ú m e r o s 1 y 
?•:. s e c c i ó n de In t endenc i a y, Sanidad. 
Cv) r o b a n l a m a r c h a t r epas de i n f a n t e ' 
r í a , de l a G u a r d i a c i v i l y de Carab ine-

- rqSi j :"- , ; 
Teclas estas fuerzas ..iban mandadas 

• per e l -genera l de l a p r i m e r a b r igada , y 
todas ellas c o m p o n í a n , po r lo t an to , la 
p r i m e r a b r igada . 

I n m e d i a t a m e n t e c o m e n z ó el desfile de 
la segunda b r igada . 

A b r í a n m a r c h a escuadrones de 'a 
G u a r d i a c i v i l . S e g u í a ' el T e r c i o . í a Po-
l i r i a i n d í g e n a y los Regulares . E l paso 
de estas t repas de A f r i c a con l a "nuba" 
las c h i r i m í a s y los atabares, c a u s ó g r a n 
efecto en e l p ú b l i c o que p r o r r u m p i ó en 
es t repi tosas ovaciones. 

E b desfile se h izo con a l g u n a d i f i c u l ­
t a d debido a l escaso espacio de l a P laza 
ante l a presencia del n u m e r o s í s i m o p ú ­
blico que pugnaba po r r o m p e r e l corr ió . ! 
de la fuerza de Segur idad p a r a presen­
c i a r l o desde lo m á s cerca posible. 

D u r a n t e el desfile de l a , g u a r d i a c i v i l 
se oye ren a lgunos s i lbidos sueltos que 
p r o n t o f u e r o n apagados an te u n a es­
t ruendosa o v a c i ó n que t r i b u t ó a dichas 
fuerzas el numereso p ú b l i c o . 

E ! E i é r d t o v i t o r e a d © 

A ú l t i m a b o r a do ta l a r d o , c u a n ­
d o l a s t r o p a s , l o n n i n a d o el d e s f i l e , 
so r e t i r a b a n a s u s c u a r t e l e s , e l p u c -
Jdo a u n c o n g r o g - a d o e n l a P l a z a de 
O r i e n t o y o t r o s l u g a r e s a p l a u d i ó t a n 
f r e n é t l c s m e r i t e b m á s q u e d u r a n t e 
e l d e s f i l o . L a s f u e r z a s do M a r i n a , 
e s p e c i a l m e n l o , f u e r o n o b j e t o do u n a 
c a l u r o s í s i m a o v a c i ó n y do á-} g i l l i t i s 
v í t o r e s . L u e g o l o s m a r i n o s c o n f r a -
l e r u i z a r o n c o n o l p u e b l o , t u n a l o i - a -
r r i ó c o n l a s t r o p a s d e l T o r c i ó , y 
l i n a l m o n l o c o n r n o r / a s do b i 
G u a r d i a c i v i l , q u o s i n d u d a p a r a 
d e s a g r a v i a r l a do l o s e s c a ñ o s s i l b i -
d o e q u e se o y e r o n d n r a n í e s u - d e s ­

f i l e , se l a t r i b u i d u n a g r a i n ' i o s i 
i i \ a c i ó n . 

T n i a n d o l o s s i l b i d o s d u r a n l o , o l 
d o s f i l e de l a G u a r T l i a c i v i l , b>s g u a r ­
d i a s do a s a l t o p r a c t i c a r o n a l g u m i s 
d e l o .nc ionos . L o s de l c u i d o s f u e r o n 
t r a s l a d a d o s a l i n l o r i o r de P a l a c i o . 

T e r m i n a d o e l dcsCile. e l P r e s i d e n -
lo do l a H o p ú b l i c a y l o s m i e m b r o s 
d e l O o b i o r n o , c o n o! p r e s i d e n t e do 
l a ' C á m a r a , y l o s d i p u t a d o s que le 
a c o m p a ñ a b a n , so r i d i ' a r o n de] b a l ­
c ó n , n o s i n r e c i b i r u n a ú l t i m a y 
o s f r i i o n d o s a o v a r i ó n , o y é n d o s e n u -
m o r o s o s v i v a s a P s p a ñ a y a la R e ­

p ú b l i c a . 

L a s f u e r z a s do l a L e g i ó n q u o f i ­
g u r a r í a n a l o l a r g o d e l . P a s e o d e l 
P r a d o l l e v a n jJo m a s c ó l a u n m a g ­
n í f i c o n i a c b o . c a b r í o , l u j o s í s i m a m e n -
te o n j a e z a i l o . L l a n n » p o d o r o s a m e n -
l e l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o p o r o l l u ­
j o c o n q u e so b a i l a b a cn iga lanadc , 
y p o r s u e s p l é n d i d a e s t a m p a . 

* * » , 
E n l a c a l l e M a y o r , a l p a s o de l 

P r e s i d e n t e de l a H o p ú b l i c a , w n c a ­
b a l l o q u o m o n i a l i a u n l e n i e n l e do 
la e s c o l t a p ; e s i d o n e i a L p i s ó a l c o ­
m i s a r i o do P o l i c í a s e ñ o r F a g o a g a , 
e l Q i i a l r e s u l ' i ' i l e s i o n a d o e n u n p i e 
d e a l g u n a , i m p o r t a n c i a . Se d i r i g i ó a 
h i b o t i c a de P a l a c i o , e n d o n d e f u é 
í u r a d o . 

L o s apara tes que d u r a n t e la m a ñ a n a ' 
volai"on sobre M a d r i d r epa r t i endo m i ­
l lares de e jemplares de l a C o n s t i t u c i ó n , 
a r r o j a r o n a s i m i s m o m u l t i t u d de hojas 
m u l t i c o l o r e s , en l a s que s é l e i a l o s i ­
g u i e n t e : 

« L a A e r o n á u t i c a c i v i l dependiente de l 
m i n i s t e r i o de Comunicaciohes , sa luda 
respetuosamente a l nuevo jefe de Esta,-
do y espera de su m a n d a t o una. e ra de 
g r a n p rospe r idad p a r a l a P a t r i a . » 

» « * . - , > 
A l l l e g a r a l Congreso e l d i r e c t o r ge­

n e r a l de Segur idad -pudo ve r que leu. 
f a m i l i a r e s del Pres idente de l a P . e p ú -
b l i c a a g u a r d a b a n en l a co la que se ha ­
b í a f o r m a d o p a r a ocupa r el l u g a r en 
l a t r i b u n a de invi tados . . 

E ] s e ñ o r Ga la rza se a c e r c ó i n m e d i a -

laiuc-iuc a í a a t n o r a ae l Pres idente d ¿ ; i 
l a R e p ú b l i c a , y l e r o g ó que en compa­
ñ í a de sus h i j a s p e n e t r a r a en el Con-1 
greso s in a g u a r d a r en l a cola. 

Se h a e legiado m u c h o este rasgo de . 
• senc i l lez de los f a m u i a r e s d é l P r o í : i - . 

dente de l a R e p ú b l i c a . L a s e ñ o r a e iTi-
ja,s de l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a p e r m a n c - . 
c ie ron en l a co l a desde las doce de lac 
m a ñ a n a . 

. * • . » : * . . 
A n t e él m i n i s t e r i o de l a G u e r r a ' t i n . 

•caballo "Se e s p a n t ó y d e s m o n t ó a l j i n e ­
te, s in q ú e , a f o r t u n a d a m e n t e , el acc i - -
dente t u v i e r a o t r a s consecuencias que 
l a c a í d a . 

* « •» 
E n el Circid.o de Bel las A r t e s , que­

so h á l l a b a a b a r r o t a d o de p ú b l i c o d u ­
r a n t e e l paso de l a comi t iva1 hac ia eP 
Congreso y luego d u r a n t e el desfile, n u ­
merosos socios, en vista, de q ú e ñ o ha- • 
b í a s i t i o , se c o i o c a r ó n en los l u g a r e s ! 
.sal ientes de l edificio y o t ros puntos , 
t en iendo que hacer verdaderos p r o o i 
g ios pa ra m a n t e n e r el e q u i l i b r i o y $ 0 • • 
der presenciar el paso de l a c o m i t i v a . 

* * * . 
Como la a g l o m e r a c i ó n en las t r i b u ­

nas des t inadas , a l a Prensa era é ó á s i -
i dc raMe, a l l l e g a r a lgunos d ipu tados 
d e s p u é s .de :1a s e s i ó n del Congreso para 
presenciar el desfile no e n c o n t r a r o n s i ­
t i o y a lgunos de ellos e x t e r i o r i z a r o n s i . 
d i sgus to po r l a deficiente o r g a n i z a c i ó n . 

U n o de los p r i m e r o s d ipu tados en 
' l l e g a r a l a t r i b u n a f u é el s e ñ o r A l b a . 

* i * * . , ' 
Se h a n dado o r d é n e s a todas les Co­

m i s a r i a s de V i g i l a n c i a p a r a que todas 
las fuerzas de ellas se concen i ren para 
i m p e d i r una . m a n i f e s t a c i ó n que q u e r í a n 
celebrar los comunis tas . 

» » # 
E n t r e los ind iv iduos que s i lbaron a l(i 

G i ' a r d i a c i v i l cuando é s t a desfilaba por , 

E l P r e s i d e n t e d e l a 

i o s 

A l s a l i r el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a , 
p a r a d i r i g i r s e a su d n m i c i i j o , b a l d ó 
c o n Jos p e r i o d i s t a s , a- los que d i j o 
que el d í a de b o y h a b í a s ido i n o l v i ­
dab le p a r a é l . L n ol m o m e n t o de en­
t r a r en P a l a c i o — d i j o — n o s é p o r q u é 
a s o c i a c i ó n de ideas r e c o r d é m i e n t r a ­
da- y e s fanc ia en l a c á r c e l y lo q u e 
t r a b a j é en esta m i s m a é p o c a d e l Étñb 
pa sado . 

A g r e g ó l u e g o que l a p i i n i e r a cosa 
que h i z o esta t a r d e , f u é l o i e f o n e a r a 
P r i e g o (su pueb lo n a i a l ) p a r a c o m u ­
n i c a r con n n a p r i m a s u y a q u e le 
c r i ó d u r a n t e c inco a ñ o s , pues que 

la plaza de Or ien te , figura Ju l i án Es 
doro G a r c í a , - q u e ha s idu detenido. í 

Cncuido era conducido a Palacio Injgj 
«O el detenido agred i r a un guasdfe;^ 
asalto. • 

. . : * * * 
A las once de la m a ñ a n a de hoy 5e „ 

t a b l e c i ó c-n Pa lac io l a -:gviard¡a exterih» 
que, como se sqbey: estaba auap^-i-.j^,' 
defde el a.ntigno. r é g i m e n . Fonraban w 

.gua rd ia fuerzas ,del regimiento $3 >¿, 
. f a n t e r í a n ú m e r o 1, con bandera íaMn. 
y escuadra, y una s e c c i ó n de Cab-aü^-, 
•lei r e g i m i e n t o n ú m e r o 3. Mandafca k 
('as estas fuerzas e l Coronel aeñoj gn 
C e m e n t e . 

A n a r t i r de m a ñ a n a la guardia •a 
'•n .traje de. p a ñ o y el relevo se, «f^ 
t u a r á como, en las g i ia rd ias o rd i i a&j 

, » * . • . 
IC s í - ñ o r Aje-Alá Zanio-a , cuando se ki-

iloha c-n la o ^ c a l i n a í a del Congrego-¿j¡¿ 
5>u,'s de verif icado e-l a c t o de, la c^rsiio. 
n í a , y antes de sub i r Ja l coche qu-,, ¡̂¡L 
t\i: conduc i r l e a Palaek?, r e p a r ó en m 
;.¡ii cerca. se mi l l aba f;I s e ñ o r Oscnio v 
t r a l í a r d o , cuyo v o t o en favor de la. Ccrj-
t i t u c i ó n ha sido m u y comentado esbs-
d í a s . 

E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a le dio 
u n abrazo, a l m i s m o t i empo que. le .de­
c í a ; 

- A n g e l ; y a sabes, con el cariño d? 
s iempre. 

» # * 
E n las obras "de l a f u t u r a Catedral | j 

M a d r i d se i n s t a l ó un. puesto de la am-
l u l a n c i a ' d o l a Cruz Roja , donde fu.'i-m 
f . F i i t idos numerosos, contusos, entre e!hj 
lauchas mujeres, que s u f r í a n tíesir.ayos 
a ccnsccuehcia. de las aglomeracicats. 

* «• » 
E l t residente del Consejo de ñiinistíos 

y ol presidente del Consejo mur.icipd 
de Francia, han enviado telegrataag úli-
c i t ando a l Pres idente de l a Rer.úbliw 
c e p a ñ o l a . 

p e r d i ó 9 m n y í e n i p r a n a edad a'sd 
m a d r e . H a b i ó t a m b i é n , s e g ú n dijo, 
con a l g u n o s pueb los do L a Caroliia 
a los c a á los v i ene represenfanjip en 
Cor te s tlesde hace m á s de veinte 
a ñ o s . Al l í f u é — d i j o — d o n d e enJpécí 
m i c a r r e r a p d l í t í c a . 

I d sef ior A l c a l á Z a m o r a se (lesj)i 
d i o a f a b l e m e n t e de . lo . i i n f o r m a d o ^ ; 
y m a r c h ó a su d o m i c i l i o aconipa-fls-
do 'de s u s e ñ o r a y de sus tres hija^ 

F.l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a ' - l n -
m i ó esta noche en su domic i l io pa | 
t i c u l a r . 

M A D R I D . — N o t i c i a s que se rec iben 
de p rov inc i a s , dan ra ienta . de haberse 
celebrado l a f e s t i v i d a d del d í a con al­
gunos actos y c o n co lgaduras y b a l c o ­
nes engalanados en los edificios púbüco.-s 
y en muchas casas pa r t i cu l a r e s . 

Es tas n c ü e i a s s e ñ a l a n que en alguno?, 
pun tos se ha t r aba j ado po r l a m a ñ a n a 
y no po r l a t a rde , y en o t ros d u r a n t e 
tedo e l d í a . 

Pero en casi todas las cap i ta les cíe 
p r o v i n c i a el c i e r r e de los comercios ha 
sido comple to . 

E N B I L B A O 

B I L B A O . — L a f e s t i v i d a d d e l d í a se na 
celebrado hoy ce r rando todo el comer­
cio. E n las f á b r i c a s se ha t r aba j ado v 
a m e d i o d í a hubo concier tos populares . 

E l A y u n t a m i e n t o h a o rgan izado v a ­
r ios festejos. 

E N B A B C E L O N A 

B A R C E L O N A . — C o n m o t i v o de l a fes­
t i v i d a d del d í a de hoy se h a n enga lana­
do numerosos balcones y los t r a n v í a s 
c i r c u l a r o n engalanados c o n ga l la rde tes . 
Se o r g a n i z a r o n a lgunas fiestas y p o r l a 
nccl ie hubo i l uminac iones . 

A pesar de las i nv i t ac iones que hp.-
b í a n sido hechas a l a o p i n i ó n no se ha 

e rnseguido l l e g a r a l pa ro absoluto . E l 
comerc io ha ab ie r to en su casi to ta ' i i r 
dad y Ies servic ios p ú b l i c o s • todos, 'e 
h i c i e ron como de o r d i n a r i o con toda re­
g u l a r i d a d . 

E l gobe rnado r ha manifestado que15 
R e p ú b l i c a , cuyo Pres idente ha proffifijp 
do el cargo hoy, t r a e r á para EspaM 
vun era de paz y de tranquil idad. 

H a n sido l ibe r t ados algunos presos» 
quedando en l a c á r c e l o t ros que se )% 
l i aban ;a d i & p c s i c i ó n del gobernador y 
del m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

E L O G I O S B E " L E T Í $ « J 
P A R I S . — R e f i r i é n d o s e el periódico 

T e m p s " a l a e l e c c i ó n del señor AteP 
Z a m o r a p a r a l a Pres idencia de la ^ 
p ú b l i c a , elogia g randemen te al 
dente de l a R e p ú b l i c a españo la y ^ 
pueblo e s p a ñ o l que h a acertado en -
e l e c c i ó n , y d e s p u é s de s e ñ a l a r que í r . 
la pres idencia del s e ñ o r A lca l á Za^0ClII 
l a j o v e n r e p ú b l i c a e s p a ñ o l a ^ e n t r a r a ^ 

u n a e ra de g r a n prosper idad, bace 
tos po r el lo . 

%wwv*vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

Direc tor del J a r d í n de l a I n f a n ^ 
y especial ista en n i ñ o s de la Ca** 

de Sa lud ValdecUla. 
C O N T I N U A S U CONSUI/T*" 

m a n c o odortomxW 
;*mt¡l t t i d» 10 * 1 y d 4 » 
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/ t h A v - O ^ . — t a t r a n q u i ­
l i d a d e n Z a r a g o z a es a b s o ­
l u t a . 

,..•]. •. H •ZA-— l í o y !i.a a b i e i ' t o l o -
ij.-i'Oijii'í i ' i o . i i p c * a r 'de l a f e s -
K <leí día. , y cj-i la-.s. l a b r i c a s y 

se l i a i r a b a j a d ü c o n lloda 
i & l i d a d . 
i o.if,cuíaci(3n es a b s o l u t a y s e 

gt-n t o d a r e g u l a r i d a d , s i n q u e 
p r o d u c i d o ' n i n g i i n i i n - i d c i i -

•ue-J'1 d é c i r s o , { M r l a n í o , q u e se 
l & t a b í e c i d o { o i a l m e n l e ' la t i - a n -

E U A S T l t R S f f i S — U n a c o l i -
e \ é n e n t r e p o l i c í a s y oJx r s ros 

la.s l i f s \ id i ñ u t o s do 
1;, ¡ar-J • h o y s.' r . - u n i ó e n l a 
p.. r,'- < ' ova u n ^ r i i p M o b r o -
¡v-, Ka <'st.i l u g a r s u e l e n r o i i n j i ' 
tea í?i?r;TO.s e s l " s d í a s p a r a r o n j o n -
tm- tos U l t i m o s i a r i d r i i l i - s de la 
W X A . ^ o B i . i b.s •.•br-'i-Hs \ i<Mun q w 
i;cí-. á de o l b i s b a h í a a l K O n o s ¡ f o l i -
.s \ y c o i a - i q i l i f j n - ( juc l u \ i í - r ¡ i . i ' 
periiejas de que !• -s o d i e í a s b u s -

-jftóafl a a l g u n o s o b r . - r o s d i r e e t i v o s 
¿C/iaís Asoc ia . • Í . e ie . -> . i ' - t r a b a j a d o r e s , 
fOmfia/.r.r.'.'u a i n e i . -par a ! is a.Qen-
ieg. í í s l o s d i s p a r a r o n sos p i s t o l a s 
contra ¡ " ^ 'orupo.-;. 

Oiros p o l i c í a s q u e ü . - g i n m a l p o -
¡tóo/lieoipo. c o m o v i e r a n a s u s c o m -
paiW-os e n p e l i g r o , d i s p a r a r o n a s i -
hiSmo sus p i s t o l a s e o n l r a l o s o b r e -

láTOK, J t e s u i l á r o i ! u n i n u e r l o y e u a -

Bi m u e r l o se l i a ¡ n a T o m á s p e r - ' 
IfaHfe-z y p r e . - ^ n l a u n a b e r i d a do 
m t i V i la r e ^ i ' b i e j t i ü á s l r i c a . i 

Hffios h e r i d o s s o n J u l i á n P e r n á n -
fifeí O a r c í a . q u e p r e s e n t a u n a h e -
r i ' : : la r e ^ i u n i u f r a o i d e a . Se. b a ­
lín e.a e s t a d o g r a v í s i m o y se le.me 
WiC fnl levea de u n i n o i r n o d i i a o l i ' o ; 

'/losé N i e l o , P l o r e n l i n o A l v a i e / , y 
Ramó¡i M a r t í n e z , f u e p r e s e n t a h e -
jMas de, p r o n ó s l i e o i - j - s e rvado . 

" I ' l agen te O r i s l . i b a l P i n a / o p i : e -
.;|enla l a m b i . ^ n u n a b e r i d a de b a l a , 
S&ñque n o de g r a v e d a d . K s l e p o l i -
(¡ííl fué b e r i d o p o r u n d i s p a r o que 
rniita éi h i z o u n s a r g e n t o de La , 
ll l iardia c i v i l , a l e o n í u n i l i r l e r o n 
uno de los o b r e r o s . 
• ta, G u a r d i a de S e g u r i d a d l i a p r a c -

Ifcado a l g u n a s d e l e i n d o n e s . 
^ c c i n e r e i o ( ¡ n e h a b í a a b i e r t o 

]iw la i r m ñ a n a e-o ¡ a p r i m e r a h o -
la l a r d e . 

N U E V O S D E T A L L E S SOBRf= 
LOS C O N F L i C T C S E N G U O H 

GIJOX.—,En una r e n i i i é n que so l i a 
alebrado h o y p o r la I V d e r a c i j n Pa -
iT'Wíil se l i a !i--ordado s;;e;u!" i n a n -
Ktiieudo Ií¡ a e l d n d que esta e n l i d a d 

Observado c o n rcspcefn a l r o n í i i c -
W obrero p l^n iea .do i n o! p u e r t o , Ps 

l o v a m u r el « ' o . - ' i - an l ' ) que ba -
'ido <leclarad.n a d o t e r m m a t l b s 

" ' ' é ' 1^ y a a l g u n a s m e r e a n c i n s , no 
!'':"," ' r los j o r n a l e s .-oí r e s p o n d i e n t e s 
|wJCí3 d í a s . ¡ n e d u r ó la h u e l g a de 

TOS r a i d o s y el n o m h r a u d o n l o de 
l ó i n i s i ó n ¡ (u s e n t i e n d a en todas 

B p ges t iones sea p rec i so r e a l i -
¡'•o i l a s o l u c i é n d c - i h d l i v a del 

lina 
ciia 
•zar 

^;; ahie . a sn i - ' ^ i e o de Oviedo , 
londe fué j i a i . i h a l d a r . o n el go-

r ' 1 ' . ' l ' i \ i ! resra' . 'Oi a! eoMtüe;,-. . 
i,' •l0 n1'1' n ¡ ; ; í i a n a se r e u n i r á eon 
^ P a t r o n o s y eon la r e p r e s e n l a c i ú n 

t i d i j o que b a h í a e o m u n i c a d o 
J ^ n e r n a d o r c i v i l que . desnu/.c de 
^ p re sos r e g i s t r a d o s d í a s pasados 

n que, con:.-) se r e c o r d a r á , re-

^^*^>^^vw^a^'vvvvvvvvvvvvv^/vvvvvt\ ' t*\* 

^ ' o l n a I n t e r n a . — P i e l . — S e c r e t a » 
pofisulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

f iw A T A R A Z A N A S , 16 
w m & i a p j a a a & P l y M a r g a n 

Ful l . - i ron u n mt ieP lo y v a r i o s b e i i -
;! >s—. no p o d í a c o n ü n u a r en Ja A t -
c a c i í a por c o n s i d e r a r m \ f no p o d í a 
é j ' e r c e r !a d e b i d a autondad, y que , 
p o r t a n l o , p r e s e n t a b a la d i m i s i ó n con 
u t r a e l e r i r r e v o c a b l e . 

A C T O D E S \ r > m ' V 5 i £ E N 
O V I E D O 

O V I E D O . — E s t . a i n a ñ o i i a se eí.T'x-
u n a fue r t e e x p l o s i ó n qua p a i c i a cíe una 
í á b i i c a de m a t e r i a l e s explosivas . L a 
u i a r m a fxié, n a t u r a l m e n t e , m u y grande . 

De l a s aveir iguaciont ." quo d u r a n t e t o ­
do ol d í a de hoy se r c a l u a r e n se ha ve­
n ido a obtener l a conaecuencia de que 
Jo que produ jo l a e x p l o s i ó n i u é una 
bomba a m o j e d a desde el e x t e r i o r a l 
r ec in to de l a f á b r i c a , pos á n i m o , s in 
duda, de que e x p l o t a r a u n p e i v o n n exis­
te, o on l a m i s m a . 

L a P o l i c í a r ea l i za gest iones p a r a de­
tener a los au tores del a ten tado . 

C O A C C I O N E S 

O V I E D O . ~ E s t a m a ñ a n a , en u r . « i 
obras que se e s t á n real izando en la 
calle de -Ur i a ; se pe r sonaron algu-ics 
grupos de obreros , s in duda con e l p r o -
pófciio do real izar- coa :cienes cerca ele 
a lgunos obrores que. eal?aj:' ban en cll&s. 

A c u d i e r o n fuerzas de Segur idad , qu ' í 
o b l i g a r o n a disolverse a los coacciona-
dores. 

Se e fec tua ron a lgunas dotenciones. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L CxO-
B E K N A D O K C I V I L D E Ó V I E ^ Ü 

í < V ! E D O . — E l gobernador c i v i l , hablnn-
do l.-oy con los periodis tas y r e f i r i é n d o - c 
a los sucesos ocur r idos en O i j ó n , daio 
que se h a b í a n reanudado los servicio.: 
l. 'iIOicos y que el abas tec imionto de l a 
po ' c i ac ión e s t á po r el momen to asege.-
r-tdo. 'Esto se ha logrado como resui ta-
rir. de las gestiones que han real izado 
él, el alcalde y a i s unos concejales d-o! 
Ayie- . t ; :miento g i j o n é s . 

F o r la ta rde de hoy conferenciavon 
con c-1 gobernador unos comisionados de 
la C N . del T. . los cuales, a l sa l i r del 
d tcpacho de l a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l , dir 
J e t ó n Que en la v i s i t a que h i c i e ron no 
r e p n t en taban al C o m i t é de huelga, sino 
; hr . i j lcmcnte a la C. N . del T., y que fbe-
l o n a dar le cuenta de l a a c t i t u d de este 
o rgan i smo en r e l a c i ó n con el confl ic to 

A g r e g a r o n que ellos ante el goberna-
c.cr m a n t u v i s r o n l a p o s i c i ó n que hubic- j 
i ^ n de adoptar a l p r i n c i p i o de la hus l - ¡ 
g^i: es decir, que se abonen los jornal . 'S 
y que se despida a los esquiroles que 
fueron admi t idos por l a pa t rona l . 

P iden a s í m i s m o el l e v a n t a m i e n t o cic 
la c l ausura que pesa sobre a lgunos Cen­
t r o s obreros. 

S ign i f i c a ron a l gobernador que iDeoo 
estas condiciones ellos t r a n s i g i r á n por ­
que t i enen deseos de soiueicnar e l con­
f l i c to , perq que e?i caso c o n t r a r i o h a r á n 
que el m o v i m i e n t o h u e l g u i s ü c n se ex­
t ienda a todo A s t u r i a s , a L e ó n y a Pa-
Icncia , que e'.i l a j u r i s d i c c i ó n que a 'can -
za a l C o m i t é d é l a C. N . de T . de é s t a . 

E l gobernador , s e g ú n manifes tac iones , 
les c o n t e s t ó que dudaba u n poco acerca 
de l a c o n c e s i ó n de las aspiraciones que 
le fo rmula ron^ sobre todo l a que se re 
ficre a l despido de los esquiroles, poro 
que él no obs tan te h s r í a las gestiones 
quo le f u e r a n fac t ib les , b ien entendido 
que en t a n t o sobrevenga una r e s o l u c i ó n 
¿1 t i ene que atenerse a l c u m p ü m i c n t ' -
de su m i s i ó n .que es ve l t ' po r el o rden 
p ú b l i c o y asegurar por los medios a sn 
alcance e l abas t ec imien to de la pobla­
c i ó n . 

H o y no se t r a b a j ó y va r io s g rupos de 
ebreres r e c o r r i e r o n d i s t i n t a s calles ea 
a c t i t u d p a c í f i c a . 

E n L a F e l g u e r a c o n t i n ú a la hue lga 
a pesar de l a orden hecha c i r c u l a r po r 
l a C. N . T . de que se v o l v i e r a en e l d í a 
de hoy a l t r a b a j o . 

T a m b i é n p a r a r o n en e l d í a de h o y las 
minas , aunque se cree que l a p a r a d a de 
é s t a s responda a l deseo por p a r t e de los 
c b i e r o s de g u a r d a r l a fiesta nac iona l do l 
hoy. , 

E N A N D A L C C í A . — E l »•::'. t<-
m » ¿ e ! s e ñ o r t a j a r d o en Se­
v i l l a . 

V I L L A . - - E s t a tarde se ha v o r l í i -
cado el e n t i e r r o del « a d á ver del cen-
l iac i s iQ de obras s e ñ o r ' F a j a r d o , quo.. 
como se r o c o r d a r á , f u é asesinado chas 
pasades en é s t a . 

.•V i s t i ó t i f ú n e b r e acto numerosiairr .o 
p ú b l i c o . Sobre e l r o r o t r o en qoo i]y¿ji 
encer rados los. restos del sema- F a j a r -
d c í u e r o n colocada:, ve.ria;; - r o ñ a s , en­
t r e ellas a lgunas , dedicadas po r las Aso-
dacic-nes Po i rona l ea . 

E s l a s Asocia-ciones han f a e i l i l a d o upíi 
i ;o ta . en l a que condenan ol a t en tado 
y p iden a l a o p i n i ó n que reaccione en 
este sent ido 

E l fiscal de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r F e r ­
n á n d e z P r i e t o , h a celebrado una con­
fe renc ia con e l Ijícz del d i s t r i t o de San 
Vicen te sobre el hecho. 

E n e l i n f o r m e de au tops i a a l c a d á ­
v e r del s e ñ o r F a j a r d o se dice que ha 
sido bagado u n p r o y e c t i l del ca l ib re 
que, como los an te r io res , ha sido en 
v i a d o a l Juzgado. 
vvvv\\vvvvvvvvvvvvvvv vxvvv\'V'v\'i\'\\% vvv\ v̂ vt̂ ^ 

Ncticias de pol í t i ca 

ü d e nota de l a mi­
n o r í a pregresista 
J í A D R I D . —La m i n o r í a p rog ios i s t a ho 

fac i l i t ado hoy u n a no ta a l a P rensa én, 
i.mc se la.menta de verse desasistida 

por qu ien hasta a h o r a ha ven ido des-
e m p e ñ a n d o las funciones de jefe- de l a 
> o.-uia. por haber sido elevado a la m á s 
a l ta m a g i s t r a t u r a da l a n a c i ó n e l sr-ñor 
A l c a l á Zamora , que e ra el jefe i n d i ­
cado. 

Respecto a las not ic ias que han e l rcu-
iado estos d í a s , dice que no han cam-
r i ü d o los der ro te ros del pa r t i do progw,-
sistr: 3' que todos los acuerdos que i:or 
*•! m i s m o se adopten l l e v a r á n l a S r i z ^ 
del s e ñ o r Blanco, pres idente del p a r t i -
óo , y l a del secretario, que es el s e ñ o r 
F e r n á n d e z C c í t i l l e j o s . 

E n cuanto a los rumores que vienen 
c i r cu lando respecto a l a j e f a t u r a del par­
t ido , se declara en l a n o t a que t o d a v í a 
no se ha adoptado n i n g ú n acuerdo a este 

i e p e c t o . 
I I E 1 N I O N D E L A M I N O R I A 
S G C Í A L Í S T A 

Sata, noche se ha reun ido l a m i n o r í a 
soclaJista, L a r e u n i ó n h a d u r a d o desde 
laíi diez y m e d i a de l a noche has ta las 
dore menos c u a r t o . A s i s t i e r o n a e l l a 
u r o s ve in t e d ipu tados . -

i c n í u n i o r o n a l a r e m n ó n n i n g u n o 
de fes t r e s m i n i s t r o s social is tas , n i t a m ­
poco el pres idente de l a C á m a r a , n i e' 
•.. "•• r rifuenez A s ú á en t re o t r a s perso-

. i lfdades socia l is tas p a r l a r n é n t a r i a s . 
A l a sa l ida el s e ñ o r Bujeda , c i j o "v 

1er i n r r r m ' i d c r e s que l a r e u n i ó n h a b í a 
Ci •' en absolu to de i m p o r t a n c i a . Co-
m<-' t o d a v í a no se h a b í a p lanteado l a 
cr is i s , no se a d o p t ó n i n g ú n acuerdo. 
M a ñ a n a v o l v e r á n a reuni r se a las t res 
de l a ta rde . 

L A C R I S I S 
E l ^ é ñ o i A z a ñ a l i ^ dee la i jádso es la 

i i ' ' . !;,' ; i lf»a p e í i o d i s b i s que m a ñ a n a 
el Qobierti 'D en p í e n . ) n s i s t i r á a l a re -
• •• :•• i . 'o que se r - e l e b r a r á en P a í a e i » ! . 

l í n t p u c e S j el ¡efe de l C o b ^ r f i o Iuí-
h l á r á con el P r é s i d e n l e neeifc'ñj de la 
b o r a en q.ie v o l v e r á , a la ' . ¡ u d e ; pa ­
ra p ! a i ) í e ; ! r la e i i s i s . 

— I . : i sbruciíui de iu c r i s i s que ba 
de p l a T i t e a í S o m a ñ a n a , i areee que-
ba d . ' s'ér ¿OH lo \ \ ~ i u ñ j a tu ie s i a en 
el s en t i d o do Iu qne ilebe s-n- fa He-
g Ú b l i c a e s p a ñ o ! ; ) . . 

S A L E N L O S M I N I S T R O S D E 
P A L A C I O 

• I.os m i n i s t r o s s a l i e r o n de P a l a c i o 
a. las seis y i n e d i a de la l a r d e , s i n 
que n i n g u n o fie é í l o s b i / i e ' a maHi--

P o d i (le.F¡>ué.s de las siete s a l i ó 
i ^ u . ' i l n i e n í e el P r e s i d e n t e fie i a P t . o d -
b l i ' a para, d i i i ^ i r s e a su ^ r n i c i l i o 
p a r l i j u i a r . . 

Ultima hora deportiva 
A j a l l e g a d a d © i o & jdfSA? 
a o i e a e fc*pañ oí e s a D u d í í ü 
s e Í e s m b u t a u a g r a n ­

d i o s o r e c i b i m i e n t o 
D V ' B L I N . --Slsía m a ñ a n a l l e g a r o n !og 

j u g á d b i - c s espaiioles que han de faatá* 
g r a r el equipo que e l p r ó x i m o d o m l a + 
go e r n i e n d e r á en é s t a c o n t r a I n g l a i e » 
r r a . 

F u e r o n rec ib idos po r a lgunas a u t t . i -
cades del depor te i r l a n d é s y a l g u n o } 
j u g a d o i e s c o n t r a los cuales h a n de - ja-» 
g á r e! d o m i n g o , y po r numeroso p ü * 
pi ico. 

Se fes t r i b u t ó u n g rand io so r e c - o H 
mieiate. . 

A c c i . a de In a l i n e a c i ó n del once e s ­
p a ñ o l , s e r á como y a se h a anunciar lo* 
Es deci r , que Blasco , A c o c h a y R e g u v i -
to s u b s t i t u i r á n a Z a m o r a , G a m b c r e n a 
y L e o n c i t o , pasando este ú l t i m o a la» 
l í n e a m e d i a en l u g a r de C i l a u r r e n . 
^al%*vvvvvvvvv\^^^ívvvvvl'VV*MA^l^vvvvvt•'.^^^ 

L a Loter ía 

E l sorteo se cele* 
b r a r á hoy 

M . \ [ > 1 ! T [ > . — C o n m o t i v o d e l a f e s n 
l i \ i d a ( i d e l d í a , h o y n o h u b o d r s - f 
p a c b í i en l o s m i n i s t e r i o y n i e n n i í t - i 
g t i ñ c e n t r o o f i c i a l . » 

.Kl s o r l e o de la L o t e r í a n o se b á 
M T i n e a d e t a m p o c o p o r e s t a m i s m a ! 
c a u s a . 

E n á u l u g a j - , d i c h o s o r t e o tendrá 
I t l g á r m a ñ a n a . ' s á b a d n . | 

In formac ión del P a í s Vasco 
I n c a u t a c i ó n d e c o c h e s d e 

d o n A l f o n s o d e B o r b ó n y 

d e l a e m p e r a t r i z Z l t a 
B I L B A O . — L a s a u t o r i d a d e s se l i a i i 

i , ; , , - ; i i r i- : lo do u n a u ' o m ó v i l que e t i i 
p r v r d e d a d de d o n A l f o n s o de B o r b ó n , 
v que se h a l l a b a en el g a r a j e de u n . 
a i - i s t6 : r . i t . a c o n o c i d í s i m o d e é s f g 
x i ' l a , . ; t 

T . ' r r d ñ é n se ba p r o c e d i d o , p o r l a s 
. • i ' i t o t u / a d r s . a l a i n c a u f a c i ó i ) de t r e s 
t i u - h í s do l a ex e m p e r a t r i z . Z i t a . q u e 
ee b á l l á b a n e n L e q u e i t i o y que h \ i * 
M i e n i n d-e pasa r la l ' ron te i ¡ a c o n d i -
11 :o. i6n a este p u n t o s i n p a g a r e l i m * 
poTTe e o r r c s p o n d i e n í e en lo. A d u a n a . 
e s p a ñ o l a d u r a n t e e l a n t i g u o régún---- . 

i>>s t r es cochea de l a ex e m p e r a t r i z 
Zi ta , h a n s ido confis-cados. 

T o d a l a d o c u m e n t a c i ó n baJIada e r t 
evíit.-- c o r h e s s e r á r e m i t i d a a l m i n i s ­
t r o do la ( ¡ o b e r n a r u / n . p o r s i e n ­
c u e n t r a en ella m a t o r i a a . lg ima de 
.'•;'i.(tfr d e l i c t i v o . 

E l proyecto de ley sobre l a 
Tefe lón lca ' 

L a C c m p s ñ i a c o n c e s i o ­

n a r i a c r e e q u e t o d o s e 

a r r e g l a r á a m i s t o s a ­

m e n t e 
N U E V A Y O R K . — A . los m i e m b r o s de 

l a T e l c p h c n an f T e l e g r a p h C o m p a n y h a 
crui '^ i ' lo g r a n sorpresa el p rovec to da 
ley l e í d o ayer en las Coi-tes C o n s t i t u í 
y t n t e s e s p a ñ o l a s po r el m i ) i i : ; U p . d e C o ­
municac iones , y que se refiere a l a Conv» 

p a ñ i a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l . C o m o es sa­
bido en poder de dicha i m p o r t u n t e C o m * 
p o ñ í a figura el m a y o r n ú m e r o de accio,* 
nes de l a T e l e f ó n i c a . 

Destacadas personal idades pe r t enc* 
cientos a d icho o rgan i smo , h a n hecho 
cens ta r que l a C o m p a ñ í a c o n t r a t ó c o i í 
el Gobie rno e s p a ñ o l en el a ñ o 24 l a con­
c e s i ó n del se rv ic io po r un p lazo de t r e i n ­
t a a ñ o s . 

T a m b i é n h a n m a n i f e s t a d o que t i e n e t í 
g r a n confianza en que é l asunto se a r r e » 
g l a r á amis tosamente . 

E n Lisboa 

ses* 

L I S B O A . ^ — L o s e s t u d i a n i es e ¿ p a - » 
ñ o l e s q u e s é e n c u e n t r a n e n e s l a c a n 
¡ n i a l h a n v i s i t a ü n h o y l a F a c i l i t a d 
ríe ¡ v i c d i c m á . F u e r o n r e c i b i d o s p o i f 
e l C . f aus t ro y p r ( d ' e s o n ' s y ñ u m e r O . H 
s u s c u m p a ñ e r o s . L o s e s t u d i a ' d e g 
' " - [ l a ñ ó l e s e s t á n s i e n d o m u y aga-s 
s a j a d o s . , 

file:////~iu
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Y SOS 
L o s c a m i l l e r o s d e l a C r u z R o j a 

D E B E T E I M E f í S E L E S E W 
C U E W T A 

A y e r c e l e b r a b a l í o s ! a t o d a Iv-^pa-
ñ a , po'i" la d c s i g i i a c i u u de p r e s i d e i i 4 -
l'c de la U e p u b l i c a . 

Y e n S a ñ i a i i d é - r , c o m o en e l r< ' s -
( o ¡de l a s p r o v i n c i a s , se d é d i c d ! i 
^ o u t e a p a s a r l o lo m e j o r p o s i b l e , 
«•u c a f é s , b a r e s , p a s e o s , c i n e s y 
I c a l r o s . 

LOS c a m i l l e r o s <ie l a C n i z H o j a , 
l i o . P a g a r o n e l d í a y p a r t e de l a 
r o c h e , de u n s i t i ó p a r a o t r o ü o í i -
•o i ic . i cndo e n f e r m o s , c o n sus u h i f o r ­
i n e s s e n c i l l o s e ñ l p á p a d o s d e ' a g u a 
^ m a n c i i a d o s d e b a i - r o h a s t a l á s í ' O -
< l i l l a § , p a r a ganar ; u n i r r í s o r r o s u e l ­
d o a g r a t i í i e a c i ó n , p o r n o p o d e r m a -
l . e i i a l m e n l e m á s ta a d m i r a l i l e l u s -
i i U i e ¡ < n i a q u e p e r t e n e c e n c o n o r -
g u l í o . 

A y e r , c o m o o t r o s m u c h o s d í a s , 
i o s s u f r i d o s c a m i l l e r o s de ta C r u z 
J io ja . c u m p l i e r o n r e s i g n a d a m e n l e s u 
<:. 'i)er, c o n d u c i e n d o l o s c i c l o s c o n 
« n l e r m o s p o r l a s c a l l e s de m o n o s 
L r á f t e o , p a r a e v i t a r a é s t o s m o l e s -
t i a s e n l o p o s i b l e y l l e v a r l e s c u a n -

•>^«VV«VV%VVVVV\.VVVVVVVtVVVVV\VbVV>WV'W^%WV> 

R I N C O N , 7 
P l a t o p a r a h o y : S u p r o n m da ave m o ­

l i n e r a . | 
vwvvvvwwvvvvvvvvvvvvxv\avv v>tiwWVVwvv\. \ . 

fcp a n t e s a s u d e s t i n o . | 
• Í U i a u d o n o s c n c o m i ' á h a m o s a y e r 

n o s o t r o s e n l a Casa d é . S o c o r r o l i e - ! 
{ j u r ó n l o s c a m i l l e r o s de l a C r u z H o ­
j a c o n u n c n i e r n i o g i a \ e y p o n r e 
í l é s o U j m n i d a d . 

L e t r a í a n desde l a r g o t r o c h o , de 
m u c h o m á s a l i a d e l P a s e o d e l A l t a . 
3 v e i i í a n m o j a d o s b a s t a l o s h u e s o s 
3 e m b a r r a d o s h a s t a m e d i a p i e r r t a . 
P e r o c o n t e n t o s y s a t i s f e c h o s de s u 
o b r a h u m a n i t a r i a . \ 

L o s m é d i c o s -del b e n é n c o e s l a b l e -
c i m i e n l o d i s p u s i e r o n e l i n g r e s o d e l 
p a c i e n t e e n l a C a s a d e S a l u d V a l 
d e c í í l a , y a l l á f u e r o n o o n l a c a m i ­
l l a l o s s u f r i d o s m u c h a c h o s , c u a n d o 
« d e s c a r g a b a s o b r o e l l o s o t r a vez l a 
l l u v i a . . . 

Q u e r e r n o s , p u e s , c o n s i g n a r e s t e 
c a s o de ¿¿yer, c o m o o t r o s m u c h o s , 
p a r a s a t i s f a c c i ó n de e s t o s S i m p á t i ­
c o s c a m i l l e r o s d e l a C r u z R o j a , cu­
ya l a b o r c o n s t a n t e t a n t o b i e n r e -
j j o r t a , s i n s o r t e n i d a e n c u e n t a m á s 
«[Ué p o r u n o s p o c o s c i u d a d a n o s . 

VIWO Y T O C I N O C R U D O 

E n e l a l m a c é n de l a e s t a c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l e n P u e n t e S a n ¡ M i g u e l 
p e n e t r a r o n l a d r o n e s , r o m p i e n d o p a ­
r a e l l o u n o s c r i s t a l e s , a r r e n i e l i e n d o 
«•on s e i s | o t e l l a s de v i n o r i o j a y u n 
< ¡ u ¡ l o de t o c i n o , q u e a l p a r e c e r c o -
j u i e r o n . c ^ u d o . v a l o r a d o t o d o é U p en 
u n a s v e i n t e p e s e t a s . 

I.a í i u a r d i a c i v i l h a c e g e s t i o n e s 
p a r a d e s c u h n r a l o s a u t o r e s d e l 

r o b o . Y. a c a s o l o c o n s i g a e l a t r a c n i 
<íe t o c i n o q u e se h a n d a d o l o s ' •ca­
c o s " . 

ACEFCA D ü U N S ' J ü E S O 

C o p o i e n o c o e v o s d o l a l l e s r e p i -
« • i o n a d o s c o n < l STiCesO de s a n T ' 1 
O i i é f e ' o j ; : á - c a i n o n i e n o s c o m u n i c ó 
o l Jueves rtltímo n í í é S ' t r p c o r r e s p o n -
s a l en Pqi>> s u c e s o o c u r r i d o e n r i ­
ñ a en V a l l i n o s , e n t r e V a l e n t í n ( ¡ u -
t i é r r e z y . l o s é P é r e z S o l í s . r e s u l ­
t a n d o _ é s t e - h e r i d o de u n a p u ñ a l a d a . 

L o o c u r r i d o t u v o l u g a r o n el e s ­
t a b l o d e la ' a s a d e l a l c a l d e d e V a l - i 
•«íálig^a, n o en l a s h a b i í a c i o n e s , y e l 
a g r e s o r se p r e s e n ! ó a l j u e z do. p r i -
n i é r a i n s l á n c í a en S a n V i c e n t e de. 
la B á r q - u c É a , d e c l a r á n d o s e a u t p r d e l 
l ' ^ é ^ o v n o I m v ó ñ o r t a n t o , c o m o 
so d i j o en u n p r i n c i p i o . 

C L I N I C A M U N I C I P A L 

Bn. l a sala, d e c u r a s de l a c a l l e 
•de la E n s e ñ a n z a f u e r o n a s i s t i d o s 
a y o » ' , h a s t a l a s s i e t e •do l a t a r d e : 

F i l o m e n a • ' S o l ó r z a n o T a m i ñ o , d e 

v e i n t i t r é s a ñ o s , de u n a h e r i d a i n ­
c i s a e n la c a r a d o r s a l de, l a m a n o 
d e r e c h a ; C o n , u n c r i s t a l . 

A n g e l e s U e n t e r í a G o n z á l e z , de o n ­
ce áño .Sj de c p i e m a d u r a s <lo s o g u n -

.\^A.VM/t<* WVtVIAVtAiWt'VVWVVv'WVb-

T e h a r á s i n v u l n e r a b l e a l a g r i p e , 
p u l m o n í a s y c a t a r r o s , a n t i s e p t i -
z a n d o t u s v í a s r e s p i r a t o r i a s c o n 

P A S T I L L A S C R E S P O : : 
. VVVVVb w w w MVbWk-vwWv v wx* 

do g r a d o e n l a s r o d i l l a s . C o n l e c h e 
a g r a n t e m p e r a t u r a . 

. M a n u e l i t o y a n o C a s t i l l o , de dos 
a ñ o s , de u n a h e r i d a i n c i s a e n e l l a ­
b i o s u p e r i o r . Se c o r t ó . 

A l h e r l o D o n a r C a l e r o , de q u i l i c o • 
a ñ o s , m e c á n i c o , do u n a h e r i d a i n ­
c i s a e n e l m u s l o d e r e c h o . Se p i u -
c h ó . 

J u l i á n L ó p e z . M u r i e d a s . de v e i n ­
t i s é i s a ñ o s , f o g o n e r o , de q u e m a d u ­
r a s en la m a n o i z q u i e r d a . C o n a c e i ­
te h i r v i e n d o . j 

P E Q U E Ñ O I N C E N D I O 

A n o c h e , a l a s n u e v e , a c u d i e r o n 
l o s b o m b e r o s a l a c a sa n ú m e r o 5 
de ta c a l l e de M é n d e z N ú n e z , d o n - ; 
de se h a b í a d e c l a r a d o u n i n c e n d i o 
tíe c h i m e n e a . j 

L a c o s a , p o r f o r l n i n i , n o t u v o 
i m p o r l a n c i a m a y o r , s i e n d o id o r i ­
g e n d e l f u e g o l a f a l l a de l i m p i e / . a . • 

A G R U P A C I O N A R T I S T I C A 
D E L A T E N E O O S R E R O 

E l d í a -¿I t l e l m e s p r ó x i m o p a s a - ' 
d " . p r e v i a c o n v o c a t o r i a p u b l i c a d a a l 
e f e c t ó , q u e d ó c o n s t i t u i d a e s t a a g r u -
p a c i ó n e n et s e n o d e l A t e n e o O b r e ­
r o . A ta f e ü n i ó n a c u d i e r o n n u m e ­
r o s o s j ó v e n e s de a m b o s s e x o s , l o s 
C u á l e s h a n e m p e z a d o lo s e n s a y o ? 
e s t a s e m a n a . 

• * * 
S i e n d o p r o p ó s i t o de o s l e C u a d r o 

A r t í s t i c o o r g a n i z a r u n a b i b l i o t e c a 
«le o b r a s de t e a t r o , e x c l u s i v a m e n t e , 
p a r a s u s c o m p o n e n t e s , p o n e en 0 0 -
ñ o c i m i e n t o de c u a n t o s d e s e e n h a ­
c e r a p o r t a c i o n e s a t a l o b j e t o q u e 
se r e c i b e n t o d o s l o s d í a s en n ú e s -
t r o d o m i c i l i o s o c i a l ^ P r i m e r o de 
M a y o , 14, de s i e t e a n u e v e de l a 
n o c h e . 

. D o c u a n t o s t i b i o s r e c i b a m o s , a s í 
c o m o de sus d o n a n t e s , p u b l i c á r e ­
m o s u n a l i s t a e n l a P r e n s a l o c a l . 
E | s e c r e t a r i o , T o m á s G a r c í a . 

V i d a o b r e r a 
« L a Grárf lca». 

E l p r ó x i m o lunes, d í a Í 4 , a las sei^ y 
m e d i a do :a l a r d e en p n m c i a convoca-
l o r i a y a las siete en segunda, celebra­
r á es ta S e c c i ó n j u n t a genera l e x t r a ­
o r d i n a r i a , a fin de d i s c u t i r l a M e m o r é 
de l V i n Congreso de l a I -cderac io . i 
O b r e r a M o n t a ñ e s a . 

D a d a l a i m p o r t a n c i a de l a c u e s t i ó n 
a d e b a ü r , se encarece l a p u n t u a l asi: j-
tenc ia de todos los federados. 

E í Cuad ro A r t í s t i c o Soc ia l i s ta 
y lo« obs-oros parados. 

M a ñ a n a , d o m i n g o , 13 del corr iente , , se 
c e l e b r a r á u n a ve lada t e a t r a l , a las nue­
ve en p u n t o de l a noche, en e l an ión 
de ac tos de l a Casa del Pueblo (IVla-
gal lanes , 6 ) , p o n i é n d o s e en escena ol 
m e l o d r a m a t i t u l a d o « E l machacauie>;, 
en dos actos, d i v i d i d o en ocho cuadros, 
o r i g i n a l de los s e ñ o r e s Maes to r , H e r ­
n á n d e z y M o y r c n . 

Ten iendo en cuenta que en los e n ' i e -
actos se r i f a r á u n a s o r t i j a de o ro con 
r u b í e s y b r i l l an t e s , des t inando su p r o ­
duc to pa ra ¡os obreros s in t r aba jo . L e 
e n t r a d a es g r a t i s . 

Sociedad de E t n p l é a d o s de ia 
P l a z a de Toros . 

Se convoca a j u n t a genera l e x t r a o r ­
d i n a r i a pa ra m a ñ a n a , d o m i n g o 33, efi la 
calle de R u a m a y o r , 22, bajo, a las diez 
de l a m a ñ a n a en p r i m e r a c c n v o c a t o i i a 
y diez y m e d i a en segunda, para ¡ta 
a p r o b a c i ó n de las bases que !a Federa : 
c i ó n de E s p e c t á c u l o s T a u r i n o s presen­
t a a las Empresa s t a u r i n a s de E s p a ñ i . 

S ind ica to de C a r p i n t e r o s , Eba­
n is tas y S imi l a r e s , Santander . 

E s t e S ind i ca to c i t a a todos los ato- , 
rosos p a r a que se pasen po r esta Se 
c r e t a r í a los m i é r c o l e s , a las siete, y U s 
d o m i n g o s a las diez, para es tar a l co­
r r i e n t e a fin de a ñ o . 

* » » 
T a m b i é n convoca a los c o t n n a ü c r c a 

que t r a b a j a n en las obras de don A l 
b e r t o C o r r a l pava el Ittnes p r ó x i m o , a 
las cinco y media de l a tarde, p n r a t r a ­
t a r de u n asun to u r g e n t e que les i n ­
teresa. 

Sociedad de AlbaAi tes . Es tuqa to-
tas, Decoradores y S imi l a r e s . 

Convoca a i n n t a genera] e x t r a o r d i n a ­
r i a p a r a el m i é r c o l e s , d í a 16, a las c i n -

iir y ü 

H O A S D E S A L I D A 
C A S T R O - U R D I A L E S 

De Cas t ro a Santander , a la>s 7,15 y 11.30, 
lir> San tander a Cas t ro , a las 8.80 v I T . 

S A N T O Ñ A 
D " Snn toñ :x n ( l ima, a las 7,30. 8.20. 15,15, 1«, 19.30. 
Do G^flrtri n S ñ n t é f i d , a la«» 7 40. 10,05. 17. 1 « 3 0 . 20. 15. 

D E S A N T O S A P A K A S A N T A N D E B Y C ^ S T l i O O V I C E V E R S A 
C O S I G ^ N A E N G A M A 

L A R 5 D O 
a U s 7.^0, 8.45. I f i . l«.í?0, lO .m 
a las « 0 5 . 10. Í Í U 5 . 19.05, 20.30. 

S O L A R E S 
Solaros a R i a i t ó , a Iun 0.40. 18. 
K i a ñ o a Solares, a iris 7.20. 13.40. 

O T A Ñ E S Y G U R I E Z O 
De Otañf»s a Cas t ro , a Ins »«. 20 80. 
De Cas t ro a Otafles, a las l2 .30 , 20. 
D«> Cas t ro a Gur iezo , a !».« 18. 
D e Gur i czo a Cas t ro , a las 7,30. 

Procios e c o r . ó m i c o s de Ida y v u e l t a , v / i s e en A d m l n i s t r a o l o n e s de 
Santander , « a n t o r í a , L a r f d o y C a s t r o : T e l é f o n o 53. 

D e I-aredo a T n ' t o . 
De T i oto a L a r . do, 

De 

MiW/VVVVVV\VVVVVV*iVlM*VV%\tM/VVlVVt 
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co de l a ta rde , p a r a da r a conocer 
tos de s u m a i m p o r t a n c i a . Se c ¿ i ^ 
l a j u n t a con e l n ú m e r o de conuiJI 
que as is tan . '^ao: 

Cas i dol Pueblo C a m p ^ 
L o s Corra les . 

L a Casa del Pueblo Campesino 
L o s Corra les convoca a a.sambii» . 
n e r a l p a r a m a ñ a n a , domingo 13 a t 
t r e s de l a t a rde . 

\ ÉMCO DE SÂ  
MM*¿ es m i 

Y 

Caja de Ahorros 
S s t t a l i i o c l d a e n e l u ñ o 1 ^ 
C a p i t a l . . . 10.000.000 de peoetat 
Eceervaa . . . 8.500.000 peaeUi 

S U C U R S A L E S : 
A l c e d a - O n t a s i e d a , Ampuero, ^ 
t i j í e r o . C o m i l l a s , Espinosa di 
los M o n t e r o s , Lanestoaa, Lw». 
d o , O s o r n o , Panes , Potes, Reí. 
« o s a , S a n t o ñ a , S a n Vicente di 
l a B a r q u e r a , S a r ó n y Solarii 

F I L I A L : 
B a n c o de T o r r e l a v e g a (Torn-
i o v e g a ) , c o n sucursa les en Cí-

b e z ó n de !a S a l y Molledo. 
R E A L I Z A T O D A C L A S E DE 
O P E R A C I O N E S D H BANCi 

CAJA D E A H O R R O S 
D i s p o n i b l e a la v i s t a , 3,50 poi 
100 de i n t e r é s a n u a l , hasa 

25.000 p é s e l a s . 
C A R T I L L A S ESPECIALES. 
D i s p o n i b l e c o n ooho días di 
p r e a v i s o 4 p o r 100 de intenSi 
a n u a l , h a s t a 10.000 pesetas. Lm 
i n t e reses se l i q u i d a n por n 

m e s í r e s . 
C U E N T A S C O R R I E N T E S , f t ü 
v i s t a , £,50 p o r 100 de interéi 
a n u a l . I d . I d . 8 d í a s preavk), 
8 p o r 100 de i n t e r é s anual. 
DEPOSITOS & TRES tnesei, 
S,50 p o r 100 de i n t e r é s amal 
i d . & SEIS mesea, 4 por 100 di 

i n t e r é s anua l . 
Ou'VQtas c o r r i e n t e s de znoneili 
e x t r a n j e r a a l a vista., intwí» 

v i r i a b l f l -

de Ahorros de Santander 
(Colaboradora de! instituto 

Naclonai da Previsión) 
A C T U A BAJO E í . í KOTECTO-
EA)?0 DEÍí M I N I S T E R I O Dí 

T S A B A J O Y F K E V Í S W J I 
A g e n c i a s en Castro-Urtlialcs. I»1 
r r e l avega , C a b e z ó n do la SaJ ) 

Relnosa, 
Rea l iza las s iguientes oporaeioaí* 
E n l a C e n t r a l ( t a l l e de Tantín)! 

P r é s t a m o s sobre alhajas, rop» 
y efectos. 

E n l a Sucu r sa l ( H e r n á n CortíM)1 
P r é s t a m o s con g a r a n t í a de 
lores ; c r é d i t o s y p^•'5staml,8 r ¡ 
g a r a n t í a personal , hasta ZaW 
pesetas como m á x i m o . 

Todas las operaciones del P ^ í 1 ^ 
de R e t i r o Obrero, y P a ? ° J ¡ : 
subs id io a f a m i l i a s números* 

CAJA BE AHORROS 

L i b r e t a s a l a v i s t a , tres y ^ 
p o r c i en to ; 4 por 100, í^" 
aviso de ocho d í a s . 

l /os intereses se abonan 
t r a l m e n t e , en j u l i o y enen* 

HORAS DE O F I C I N A ^ 

C e n t r a l : de 9 a 1 y de. S , % 
L o s s á b a d o s po r l a tarde, ce * ^ 
S u c u r s a l : de 9 » 1 y dü 3 

iiVVVVVVV VM,\\'VVVVVVVVVV '̂V\VVVVVVt vW* 

IMPRESOS DE L U J O 

« E D I T O R I A L M O N T A 5 8 ^ 

S A N JOSE. 
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S A N T A N D E R 
í g t C U R S A L E S : A l a r del B e y . 
• Astillero, A s t ó r g a , B a r r u e l o de 
J ganíaUán, Burgos , C a b e z ó n de l a 
^ gal, Cervera del R í o de F i s u e r g a , 
t C'íetierna, C iudad Rodrigo, F r 6 -
^ ¿¿fita, Guijuelo, L a B a ñ e z a , L a -
• red". L e ó n , L l a n o s , Nueva , Pa len-
í cia. Paredes de Nava , Ponferrada, 
• Posada de L lanos , Potes, R a m a l e s , 
| Beinosa, S a h a g ú n , S a l a m a n c a , 
• galas de los Infantes, S a n t o ñ a , 
• Sela.v», T o r r t i a v e g a , Unquora, 
> Val' ocia de D o n J u a n y ViU;v-
1 d iego . 
2 Capital 15.000.000 ptaa. 
• Desembolsado . . . 8.400.000 » 
J Fondo reserva . . . 13.600.000 » 
• C U E N T A S C O R R I E N T E S a l a 
I vista, 2-50 po r 100 de I n t e r é s 
• anual. D E P O S I T O S : a tres me-
í ses, 3'50 po r 100 de i n t e r é s 
• anual; a seis meses, 4 por ItiQ 

de i n t e r é s anual . 
C A J A D E A H O R R O S 

} A la vista, 3-50 por 100 de inte­
r é s anual . 

f A R T I L L A S E S P E C I A L E S 
Disponible, con p reaviso de ocho 

i días. 4 po r 100 de i n t e r é s anual 
• Créditos en cuenta corriente so-
t bre valores y personales. Giros , 
| cartas de c r é d i t o , descuento y 
• negor^ación de letras documen-
J tara.1» o simples, aceptaciones, 

domiciliaciones, p r é s t a m o s sobre 
mercaderías en d e p ó s i t o , t r á n s i t o , 
etcétera; n e g o c i a c i ó n de mone­
das extranjeras , afianzamiento 
de cambios de las mismas , cuen­
tas corrientes en ellas, e t c é t e r a ; 

J cupones, amortizaciones y con-
• versiones. Operaciones en todas 
í las Bolsas. D e p ó s i t o de valorea. 
4 Caja de seguridad p a r a par t l cu-
• lares. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y te-
| l e fón lca : « M E R C A N T I L » . 
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L O S M O D E R N O S B l Q L E S 
D E P E S Í A 

E l A s t i l l e r o cié H a l l , Rnsse i l y Cc-
map-di tar io , L t d . , Se Abevdeen ( E ; » ! . -
c i a ) , acaba da e n t r e g a r a den Á a g ¿ í 
C i r i z a , de San Seblaslian, Ja p a r e j a de 
pesqueros a m o t o r « L i r a ñ a » y cBerc. ' ín 
Gabea^, que con e| «-Tolosa» y el I > -
v a t a i r a , t e rminados e l a ñ o ú l t i m o , ha­
cen cuatz-o buques do este t i p o , c n t l o ­
gado.? i c c i o n t c m e a t c po r les c i tados as­
t i l l e ro s . 

Es tos buques sen de i n t e r é s , pues sott 
de lo m á s moderno en su t i p o c-.n í o s l 
p é é t o a d i s p o s i c i ó n , equipo y modo : i : 
p r o p u i s i o i i . 

L o s .mcu-.-it.-nados buques son de ace­
ro, de .18.0 po r 18,30 pies, po r 9.15 pies, 
y han sido especialmente d i s e ñ a d o s y 
p r ev i s to s con m a q u i h i l l u s , m á q u i n a de 
t o n d a y c t r o s electos p a r a el r n é t o to 
de t i a b a j o en pare ja . L a bodega p a r a 
pescado y nevera t iene ais lados los l a ­
dos, extremos, y techo y e s t á t e r m i n a ­
da con un a superf ic ie de cemento es­
ma l t ado . 

Se h a n i n s t a l ado loá grandes tan-
u u u j p a r a fue l -o i l . con ob je to de dr,r 
tú buque el m a y o r rad io do a c c i ó n po­
sible. Es te t anque de - f u o H e s t á s i t ua ­
do a p roa de l a sa la de motores , ci>n 
« c ó n f p r d a n » , s e p a r á n d o l e de l a bodega 
do pescado. Se ha ins t a l ado acomoda­
c i ó n en e) c e s t i l í ó p a r a siete hombres , 
y en e l camaro te , a popa, para cuacro. 
T a m b i é n t iene i n s t a l a c i ó n do l u z e l é c -
I r i c a . c u y a c o r r i e n t e la s u m i n i s t r a un 
gffupo generador m o v i d o por p e t r ó l e o , 
in . - la lado en l a sala de m á q u i n a s . 

L a m a q u i n a r i a de p r o p u l s i ó n consis­
te en g r u p o de motores Diese! Jufl^cers, 
del t i p o de p i s t ó n onuesto, de 175 
B . H . P. 

Los buques h a n a lcanzado u n a velo­
c idad ele diez m i l l a s y d ie ron euuip le la 
^ a t i s í a e c i ó n . 

M A U L A S P A R A H O V 

Pleamares : 5,09 ir., y 5.32 t . 
l ía j a m a re.- - 11,29 m . y 11,52 t . 

' Coeficientes: SO ra. y, 7 « t . 
( P a r a o b l d i e r ía hora -local bey epao 

r eba j a r quince m i n u t o s . ) 

SI N í ií A 1 H O E N 
P L E R T Ó 

E L 

E L T I E M P O E N E S P A S A 

Reiacionados con el estado a c t u a l del 
t i e m p o en l a P e n í n s u l a y fue ra de el la, 
se r ec ib i e ron ayer, en t re o t ros , en l a Co­
m a n d a n c i a de M a r i n a l ó s s igu ien tes des­
pachos: 

D e l DbséCSsator lo de San t&uder : r P r o -
bablcs v ien tos de ia r e g i ó n del N o r t e . 
Cie lo cub ie r to y hor izontes l luv iosos . 
M a r t r a n q u i l a . » 

i 'ar,.e uel S e í n á f ó f p de Cabo M a y o r : 
A l t u r a , b a r o m é t r i c a , 774. T e r m ó r a c t r o , -

11. V i e n t o N o m o r o e s t c ñ o j o . M a r grr .e-
sa del Noroes te . Cielo cub ie r to . H o r i ­
zontes c h u b a s c o s o s . » 

D.tíl O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : « L a s ba­
j a s prosienes se encuen t ran en el M e 
d i L - r r á n e o . L a s a i t as residen en el g »I-
fo ele V i z c a y a . T i e m p o p robab le : V i e n ­
tos de l a r e g i ó n del N o r t e y cielo i . u -
boso en toda E s p a ñ a . B u e n t i e m p o en 
Canar ias . M a r e j a d a en el go l fo de L e ó n 
y m a r Balear . 

M O V I M I E N T O D E L O S B U 
Q U E S D E E S T A M A T R I C U 1 4 

Vapores de F r a n c i s c o G a r c í a : 

« M u g c l a l o n n R . de ( i a r c í a » , l l e g ó e! 
21 de o c l u b r e a B i l b a o . 
• ( ¿Ri ta G a r c í a » , s a l i d o] 10 de d i c i - ' m -
b r e - d e V l a a r d i n g a n p a r a l ' . a r r y tfoek 

De Ange l P é r e z : 

« A l f o n s o P ó r e z » , en C i v i t a v e e c h i a . 

C o m p a ñ í a Santander ina: 

« I ' i ' ñ a L a b r a » , en Cia rd i f f . 

« P e ñ a R o c í a s » , en Q u f d i t t 

Vapores do L u i s LJaño: 

« l e s •'.). en Rovl T a l l j ^ . 
( íRs t e s» , en S a n E s t e b a n de P r n v i a . 
i l C S n t a b r i a ^ , dn l i a n y Dípclv. 

Casa F Ü E M T E 
P u e r t a l a S i e r r a (frente a l Curt ido) . 

Ha les .—Alfombras .—Divers idad en 
a r t í c u l o s de aluminio, loza y cr i s ta l . 

S A L O N L I C E O 

A l a s siete y diez y media (beneficio 
del p ú b l i c o ) . G r a n é x i t o de « B l ¿ i S p 
r e y » ( ú l t i m a s j o m a d a s ) . ; 

G R A N C I N E M A 

A las siete ( m o d a espec ia l ) : « W u - L i -
C h a n g ( d i b u j o s o n o r o ) ; a las diez y 
media , f e s t i v a l t e a t r a l de las mc-disVxs 
santancierinas. 

T E A T R O P E R E D A 

C o m p a ñ í a de coni-jdia Isabel B á r r ó u . 
A las 6,45 ( g r a n moda) y a las lOfSO:^ 
« . F u e n t e escondida.". 

S A L O N V I C T O R I A 

A las siete: « N o t i c i a r i o F o x y --Kny 
que casar a l p r i n c i p e / , d i b u j o spnnraj 

P O P U L A R V I C T O R I A 

De seis y med ia a once y v v : 
<Alas.> (de a v i a c i ó n ) . N o h a y cor- : a, 

S A L A N A R B O N 

De siete a- diez ( l a m i n a ) : < E ! f o r ­
zado de Cayena -

R A B E L L O N N A l l t í O N 

Dosrle les seis y media y a ios di::? 
y c u a r t o : <.Wu:Ia-Chang:- (espar.-d >. 

C I N E F R O N T O N 

C o n t i n u a de siete a once y m e d i a t 
« E l fiel defensor . 

E N 

A n u n d o s P o p u l a r e s 

e n c o n t r a r á u s t e d a l g o 
q u e I * i t e r e s © 

3S 
éf^Jtt* n n * i f í n¿»é J r* 

A y e r no í-x- d e s p a c h ó p a" l a Coi.nan-
(¡.•¡•Kia un solo ba rcu en nues t ro puer­
to . R a los, m u t l l e a huba puraUzac i o ' i 
c cmple t a por l a fiesta del o í a . 

E l crucero • r L i b e i ' a d y los barcos do 
lo J u n t a de Obra s del p u e r t o se enga­
l a n a r o n con el t e l é g r a f o de banderas. 

Este buque de gue r ra , que, s e g ú n nos 
dicen, s a l d r á hoy pai 'a F e r r o l , d i s p a r ó 

a l a puesta , de l sol, a l a r r i a r l a bande­
ra, v e i n t i ú n c a ñ o n a z o s . 

[ F o t o g r a f í a - C L A U D I O 
S E H A C E N F O T O S - C I N E A 4 P E S E T A S i 

» Postales desde 4 pesetas media docena. Arapliaclones de todas clases y t a m a - ; 
% flos, a precios e c o n ó m i c o s . R e t r a t o s policromados a l ó l e o , consulte precio. < 
\ M A R C E L I N O S . Di E S A Ü T U O L A , 4 | 
{ (Pa lac io del Club de Regatas ) | 
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B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
— C o B s t r ü c c i Ó Q g a r a n t i z a d a . 
V e n i a s a l c o n l a d o y a p l a ­
zos, U e p a r t a u i e n t o e s p e c i a l 
de r e p a r a c i o n e s . C o n s i r u o t o -
r a M o n t a ñ e s a , cal ta ú o F e ­
d e r i c o V i a l , 

C A S A P A C O . — V a r i a d o a u r -
tcdo sedas e s t a m p a d a s , de^-
de 2,90. A b r i g o s s e ñ o r a s en-
t . re t ie in i )o C h a r m é s , Sha f t -
t u g . C o m p a ñ í a , 11. 

E N C U A D E R N A C I O N . — P a s ­
t as e s p a ñ o l a s y d e m á s t r a ­
b a j o s . V e n t a d e t a r j e t a s 
pos t a l e s . V i u d a d« M a t i a t 
M a r t i n . Peso , 5. 

• 

j-

S O M B R E R E R A S : T e r c i o p e ^ 
los , t o p é s , fieltros, l a n a s , 
f o r r o s , a d o r n o s y t o d o l o 
q u e p r e c i s e n , p u e d e n a d ­
q u i r i r l o e n e l D e p ó s i t o d« 
aCasa F é m i n a , S. A . » R e ­
p r e s e n t a n t e : M a t é , M a g a l l a -
a s á , 24, a e g u n d o . T e l é f o ­
n o 3794. 

A V I S O I M P O R T A N T E . Vcm-
do discos de g r a m ó f o n o s emi -
nuevos , m i t a d de p r e c i o . 
« B a r C e l t a » , C u e s t a d e ' a 
A t a l a y a , 13. 

C A S A P E R E Z , u l t r a m a r i n o s . 
H e r n á n - C o r t é s , 9. Y a conoz­
co esa t i e n d a . V e n d e m u y 
b u e n o s conres t ib les a p r e c i o s 
b a r a t í s i m o s . N o c o n f u n d i r s e . 
P a l a c i o de M a c h o ( f r e n t e a l 
M e r c a d o ) . T e l é f o n o 33-20. 

N O V I O S . — N o c o m p r a r m u e ­
bles y t a p i c e r í a s i n v i s i t a r 
l o s t a l l e r e s « C a s a Alba ) ) , 
M a g a l l a n e s , 2 0 , d o n d e 
e n c o n t r a r é i s lo m á s n u e v o , 
a r t í s t i c o y e l egan t e a p r e c i o s 

b a r a t í s i m o s . 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A , 
S . A . - N o so lamente e d i t a 
L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
e ino que t a m b i é n dispone d« 
perfectos ta l l eres p a r a toda 
c lase de t r a b a j o s de i m p r e n ­
t a . S a n J o s é , n ú m e r o 1* 

U N B U E N V I N O . — R i o j a 
• « M o n t e c i l l o » . E l p r e f e r i d o 
p o r los i n t e l i g e n t e s . S í r v e l o 
a d o m i c l i o , L a r a , C o n c o r ­
d i a , 14. 

E L P O L I D O R P O L I S H d e j a 
l o s coches y los m u e b l e s 
s i e m p r e n u e v o s , y su costo 
es l a t e r c e r a p a r l a de sus 
s i m i l a r e s , l i ó t e , 6,'50 .pese­
tas . Descuen tos especia les 
p a r a v e n t a s a l m a y o r . A l ­
m a c e n e s A n t o n i o G o n z á l e z , 
Heoedo, 3, S a n t a n d e r . 

: G R A N L I Q U I D A C I O N D E 
C A L Z A D O ! 1.000 p a i e s de 
ca l zado oe s e ñ o r a y caba­
l l e r o l i q u i d a e l c o m e r c i o 
•(La V i r t u d » , en S a n t a C l a ­
r a , n ú m . 4. P a r a s e ñ o r a , 
los z apa to s de 18, 20 y ¿ 3 

l o s v e n d o a 12, 15, 16 y 18 
pesetas; v los de c a h a l i e r o i 
de 22, 25 ' y 26 a 12, 16, 17 y 
18, e n v a r i a s clases, s u e l a 
de g o m a y s i p i e l . T o d o t i 
m e s de d i c i e m b r e t e n d r é 
v e r d a d e r a s g a n d a s , y he 
r e b a j a d o t o d o el c a l z a d o 
m o d e r n o e l 20 p o r 100. A s í 
que a p r o v e c h e us^ed esta 
o c a s i ó n . « L a V i r t u d » , San-; 
t a C l a r a , i ( an tes í i t u l a d a 
« L a M í a » ) . 

ígi»q>?a«-Ji.i«>i.i 
P O R E S 

R ir&piáos á asra caiieftte 
[•• p i f a safó, eacau) ets. 

XSnnáa» nMeae le i de t e r t » | 
»..• ' ..- r-v -- .•'. en tn-
áos tos tamaf.obi o .* 
mis Beneilios : Ü " 1 :os ! 
¿)erfecc;onado8 Ta i ta l 

cfol café, riút V e s t o f e i I 
primsrft casa ¿al p t i r - n 

M A T T H S . s u y e É 

R e p r í i e n t a - u t s -

90H J O S E M . * B A R B O S * 
C i s n e r o s , n ú m . 7, t.* 

S A N T A N D E 1 

D I S C O S P A R A G R A M O -
FONO, c o m p r o , yendo , c a m ­
b i o y a l q u i l o , ¿ A l ' l o d o de 
O c a s i ó n » , T a b l e r o s , 3, S a n ­
t a n d e r . 

U R G E V E N T A t r e s s i l l o n e s 
m a d e r a de b a r b e i í a . I n f o r ­
mes , A n t i g u o A t e n e o , b a r b e ­
r í a . 

S E V E N D E N , 01 b u e n a s 
o n i d i c i o m ' ^ . a p a r a ' o de " c i ­
n e » y p i a n o . In lO ' -mes : T e a ­
t r o P r i n c i p a l , T o r r e l a v c g a . 

A L Q U I L A S E L O C A L en S a n 
S i m ó n , .'5, i n d i c a d í s i m o p a ­
r a f r u t e r í a o l i n e v e r í a , c o n 
e s t a n t e r í a y m o s t r a d o r . 

A L Q U I L O p i s o m u y so leado , 
p a n e de j a r d í n , c u a r t o d« 
baf to , t e r m o s i í ó n . I n f o r m e » 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

P I S O se a l q u i l a , excelentes 
c.ondrcionefi , e c o n ó m i c o . S o l 
t o d o e l d í a . B a ñ o . A v e n i d a 
de A l o n s o G u l l ó n . 3-i acceso­

r i o . P o r t e r í a i n f o r m a r á n . 

P O R T A F O N O « E L I T A » , el 
m e j o r g r a m ó f o n o p o r t á t i l 
c o n o c i d o h a s t a e l d í a , <(Al 
T o d o de O c a s i ó n » , S a n t a n ­
der . 

S O M B R E R E R I A H E R R E R O 
( A n t i g u o d e p e n d i e n t e de R l -
v e r o . ) G r a n d e s s u r t i d o s e n 
s o m b r e r o s y ' g o r r a s . T a l l e r 
e spec i a l i zado p a r a l a r e f o r ­
m a de s o m b r e r o s de caba­
l l e r o . P r e c i o s m ó d i c o s . S a n 
F r a n c i s c o , 22. 

T E N I E N D O h o r a e x a c t a l l e ­

g a r á t i e m p o sus negoc ios . 

« J u l k i n » p r o p o r c i o n a esta 

s a t i s f a c c i ó n . C o m p r e r e l o j 

' ( J u l k i n » . R e l o j e r í a S a n j u á n , 

18, S a n F r a n c i s c o , 18. 

A U T O M O V I L « M A T H I S » , 8 G A R A J E bien ins ta lado , se 
H l ' . , m o i i . ' l o i ; i . ' ! l , c o n d n c - a l q u i l a . A v e n i d a A l o n s o G u -
c l ó n i n t e r i o r . S i n m a t r i c u - u ó n , 34 accesor io . P o r t e r í a 
l a r . B u e n a o c a s i t n . A r a c i l , i n f o r m a r á n . 
B u r g o s , 13. | 

C A F E « P E Ñ A S A R R I B A n . P R O F E S O R A S 
pi í f tco s a l ó n p a r a ba i les , g j ^ p A f í T 

r e u n i o n e s v fies.as. L a G á n - , 
dai-a ( S o b a ) . 
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H O S F E D f i ü E S 

P E N S I O N C O N T I N E N T E . — 
Se a d m i t e n estables , desde 

: s ie te pesetas. H a b i t a c i o n e s 
a m p l i a s y a l e x t e r i o r . C u a -
uu p l a t o s . C u a r t o de b a ñ o . 
T e l é f o n o . B l a n c a , 17. 

«VWWWVWVW WWWWW'WVWVVV» 

E N S E Ñ A N Z A 
P A R A S E Ñ O R I T A S , clases 
de C o n t a b i l i d a d , C á l c u l o s , 
O r t o g r a f í a , I n g l é s , M e c a n o ­
g r a f í a ( t r e s meses ) . T a q u i ­
g r a f í a ( t r e s meses) . C o r r e s ­
p o n d e n c i a , A c a d e m i a M e . ' -
c a i j t i l . Primevo M a y o , 18, 
seorundo. 

V I S I T A C I O N í1 f O L V * ^ 
P r o f e s o r a en partoa , m&iS» 
(ít í ia. AioBpbUttj^ «i.uiu*r«^ 
•íaí. F l o n ü » . I , 4. 

E S P E R A N Z A G O M E Z , p r o 
í e s o r a e n p a r t o s . Hospedaje 
e m b a r a z a d a s . C o n s u l t a d í a 
r í a . S a n t a C l a r a . 7. c u t r U 
S a n t a n d e r 

A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A p i s o a m u e b l a ­
d o e c o n ó m i c o , b i e n so leado , 
t e m p o r a d a i n v i e r n o o a ñ o . 
R a z ó n A d m i n i s t r a c i ó n . 

D I E Z D U R O S en t r e sue lo , 
sol l o d o e l d í a . I n f o r m e s , 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

F E L I S A A R I S T A . — P r o f e s o -
r a en p a r t o s . D i p l o m a d a en 
S a l a m a n c a . D e l S e g u r o de 
M a t e r n i d a d - N u m a n c i a , 4 , 
c u a r t o . T e l é f o n o 31-89. 
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V A R I O S 
E L E C T R I C I S T A M A R T I ­
N E Z — I n s t a l a c i o n e s y r e p a ­
r a c i o n e s de l u z y t i m b r f i s ca­
p i t a l y p u e b l o ? ; e s p e c i a l i d a d 
e n i n s t a l a c i o n e s o c u l t a s . 
B o m b i l l a s , a 1,30. A t a r a z a ­
n a s , 6. T e l é f o n o , 18-41. 

1 mm mummi mi IIMUIUI m ^ n a a u M i i i i w w IMKMW» 

S : ¡ A U T O M O y i L Í S T A ! Í l — ¡ L a 
c t u r a c i ó n y m á x i m o l e n u i -
m i e n t o de su co^he depende 
de u n a r e f r i g e r a c i ó n p e i í e c -
t a . S i su r a d i a d o r se ca l i en ­
t a o p i e r d e a g u a , p o r go l ­
pe, m a l a c o n s t r u c c i ó n o uso 
n a t u r a l , r e p á r e l e o ( O m p i e 
o t r o . A n t e s de h a c e r l o pre­
g u n t e a sus a m i s l a d e s q u é 
Casa es d i g n a de t o d a su 
c o n f i a n z a ; s e g u r a m e n t e le 
r e c o m e n d a r ó n R a d i a d o r e s 
M o s t e r í n . que p o r t M h o n ­
r adez v f o i T n a i i d a d , m i l ve­
ces c o m p r o b a d a , se c o l o r * 
a l m a r g e n de t o d a compe­
t e n c i a y d i s c u s i ó n . Moste­
r í n , ex m a e s t r o des M a i -
sons B o u g e f - T r i f h e l , Looc 
de V e g a , 13. T e ' é ' o r o 23i8. 

H A B I L I T A D O S : M a n u e l L l a ­
no S a r a b i a e h i j o s , gestio­
n a n , c o b r a n y p a g a n pensio­
nes, re t iros y Jubilacionea, 
con b r e v e d a d v e c o n o m í a . 
A p o d e r a n m á s de LCV». P l a ­
za de l a E s p e r a n z a , 3, 2.° 

¿ D O N D E S E C O M E M E J O R ? 
E n « V i l l a - R o s a » , ca l le de 
Cues ta , 1. C o m i d a s a b u n ­
dan tes , b i e n c o n d i m e n t a d a a 
y b a r a t a s . 

N O V I A S Y N O V I O S : ¿ Q u e 
r é i s e c o n o m i z a r d inero? 
C o m p r a d los m u e b l e s f a b r i ­
cados en C a s a M a t é . P r i m e ­
r a A l a m e d a . 2S. T e l é f o n o 
37-94. 

S U B A T E R I A q u e d a r a co­
m o n u e v a p o r m u y i le te r io-
r a d a que e s t é . C o n s ú l t e n o s . 
Mesones , J u a n de A l v e a r , 3. 

I N S T A L A C I O N m o t o r e i . b » 
b i n a j e ; t o d a c l a s e de repsj 

rac iones . D . C a r a p o c o i í t . 
L l a m a r t e l é f o n o 1S-0S. 

V N O U A D B R N A t i O M . — f f * 
« s p a f í o l s * P r o t M o l r t i 

\Tr*.fr \o d « b i b T I o U c a l . 
« U l Q o n z á l t x . l a s J o e é . t i . 

R A D I O « A L P H A » se encar­
g a r á de e f e c t u a r l a s re fo r ­
m a s que u s t e d desee en su 
a p a r a t o , p o n i é n d o l e a l a a l ­
t u r a de c u a l q u i e r receptor 
m o d e r n o . R u a l a s a l , 2. 

R E S O S 
L o s perfeccionamientos m e c á ­
nicos de que disponemos en 
nuestros t a l a r e s , que son los de 
L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
nos permiten hacer toda c lase 
de trabajos de imprenta con 
: : e c o n o m í a y p e r f e c c i ó n : : 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 
S A N « I O S E , 1 9 

m L S P e N O IV-ffifr A P A R T A I M S Ufe 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! ¿Quie ­
r e n r e p a r a r s u a u t o m ó v i l ? 
V i s i t e n T r u e b a y F e m á n d e ' . , 
c o n m á q u i n a s especia'-es p i ­
r a t o d a c lase de t raba jon . 
A b s o l u t a g a r a n i í a . E x maes­
t r o de la S t u d e h a k i í r , P ie- -
oe A r r o w y E r s V i n e . de M * -
d i i ' . I s a b e l l a C a t ó l ca, 15: 
L E S S O N S o f E n M í s h y/& 
t e ach to speak W r ü o » m 
t r a n s í a t e . A c a d e m i a Miv 
c a n t i l , ' P r i m e r o M a y o , - L H , 
s e g u n d o . 

¿ Q U I E R E U S T E D A P R E M 
D E R a b a i l a r p r o n t o y b i en f 
E l r e p u t a d o p r o f e s o r R a m ó n 
P o r t a ( h i j o ) g a r a n t i z a * | j 
e n s e ñ a n z a . Lecc iones p a r t i ­
c u l a r e s y a d o m i c i l i o . San­
t a L u c í a , 3 1 , en t r e sne o. 

P A P E L P A R A E N V O L V E R 
»e v e n d e , ñ o r a r ^ b a » » en 1* 
A d m i n i s t r a c l Ó B d« «« t4 F^" 
M ó d i c o . 

• 

• 

• 
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Wfía iiflH 
A t a r a z a n a s , 4 

ESPECIALIDAD E N E S T U F A S 
DE G A S O L I N A 

Gran novedad: Artículos de mesa, irrompible 
marca "Corona", producto nacional 

G A R A J E M O N T A N A 
J E S U S o r : t i Z, 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D I L L A C - L A S A L L E 

T i i l e m ' B i n l e i O U c l i i s i ! : ; ¡ Ff iRMNUO, 2 - T l l t l m 24-1* 

S A N T A N D E R 
l l i i ^ ^ 1 l l ^ ' * ^ ' ' ' * * * * * * ^ ' * * * * * * ' ' * * * ' " ^ ' ^ * < r ^ * ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ * * ^ ^ * ^ * ^ ^ ^ ^ a " * * ^ * g * ^ , 

Fcrrocarrlle» 
A L A S O O M P A I V I A A 

DB L O S M I S M O S R E C L A M A 
[ g l O S . CtaUer ta , « ñ i M W IV. 

S R O Y A L T Y \ 
\ Gtmn Hotel - G a f é - B e s t a a m s t . B 

J U L I A N a ü T I B B R M M E 
C A S A E S P E C I A L I Z A D A BIN B 

I B A N Q U E T E S , L U N C H S y T E S B 
- oon servicio moderno del m á s re- i 

finado gusto. g 
J R E S T A U R A N T R E N O M B R A D O B 
! Plato del d i » : B 
I Menestra de cordero a l a E s p a ñ o l a • 

F A R O S 

B O C I N A S 

B Ü J I A S 

A r t í c u l o s 

I S A A C S A N T I A G O 
4HWM f III, I (Mrfc diCwraM) 

S A N T i V N D E R 

***************** 

( i A T Tp A f < La máquina para sotar y 
JC%JL¿Mr X% bordar sin competencia 

f i A T I T A " Da fabricación netamio 
- C V J - i X 1 j f V te esoañola 

( i A f XT* A 44 Perfección, píresencii 
JSLMJJC X%. ción y precio 

( I A T TI* A Enseña el boroauu 
- e m . J L i J r 2 1 . G R A X I 3 

A T 17 A " C a l d e r ó n , 1 
A l ^ J T A . S A N T A N n E ] R 

11 A T 1 ? A 11 P o s a d a H e r r e r a , 8 
A J U J T rt. T O R R E L A V E G A 

VVV\A.VV\-VV\-VVVVV\XA.\A.\\VVVVVVVV\\VVVVVV'VAA.VV^ j 

Compañía Trasatlántica Española 
V a p o r e s ' c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

S E R V I C I O S ^ R E G U L A R E S 
Directo: E S P A S A - N E W Y O R K 

6 expediciones a l afio. 
R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A T M E J I C O 

12 expediciones a l alio. 
E x p r e s s : M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A 

12 expediciones a l afio. 
L i n e a : M E D I T E R R A N E O , C U B A Y N E W Y O R K 

12 expediciones a l afio. 
L i n e a M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A Y C O L O M B I A 

12 expediciones a l afio. 
S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S . H . — R A D I O T E L E F O N I A -

O R Q U E S T A . — C A P I L L A , etc., etc. 
P a r a informes, a las A g e n c i a s de la C o m p a ñ í a en los principales puertos 

de E s p a ñ a . E n Barce lona , oficinas de l a C o m p a ñ í a : P l a z a de MedinaceU, y 
E n Santander: S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . 

P A S E O D E P E R E D A , N U M E R O 36 

f a c t u r a s - S o b r e s 

T a r j e t a s d e v i s i t a Editorial Montañesa 
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CERVEZAS 

• 
• 
• 
• 

• • I : 
L A B E B I D A H I G I E N I C A P O R E X C E ­
L E N C I A . A L G U N O S E N T U S I A S T A S 
L L E G A N A L L A M A R L A E L P A N 

L I Q U I D O . 

N A D A M E J O R , N I M A S A G R A D A ­
B L E , C U A N D O E S S E R V I D A F R E S ­
C A ; N I N G U N A O T R A B E B I D A F O R ­
T A L E C E Y A L I M E N T A C O M O U N A 

B U E N A C E R V E Z A . 

•üimiM sin 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E L A B O R A E N T O D A S S U S F A B R I ­
C A S L A S S E L E C T A S C L A S E S « D O -
B L E - B O C K » , « I M P E R I A L A L E M A N A » 
Y E S T I L O « M U N I C H » . L A E X Q U I S I ­
T A C E R V E Z A D E B A R R I L S E S I R V E 
E N T O D O S L O S C A F E S Y B A R E P 

D E S A N T A N D E R 

PEDIDLA SIEMPRE 

V a p o r e s ^ D Í T C O S E s p a f l o l c s d e l a 

C o m p a f l í a T r a s a t l á n t i c a 
L O T I B A ra CUBA Y MBJICO 

Sal idas fijas de Santander, e l d í a 18 de todos los meses. 

P r ó x i m a s sa l idas de Santander ( sa lvo cont ingencias) : 

V a p o r « C R I S T O B A L C O L O N » , el d í a 18 de diciembre 19S1. 

Vapor « H A B A N A » , el d í a 18 de enero de 1982. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y c a r g a con destino a H A B A N A j 
V E R A C R U Z . E s t o s buques disponen de camarotes de cuatro l i teras y co­

medores p a r a emigrantes. 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 
P a r a H A B A N A '. P t a s . 585, m a s 20,25 de impuestos .—Total , 6 6 6 ¿ 6 . 
P a r a V E R A C R U Z P t a s . 885, m a s 18,50 de impuestos.—Total , 698,60. 

U N B A M U C D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d í a 5 de enero s a l d r á de B a r c e l o n a e l v a p o r « A R G E N T I N A » , admi­

tiendo pasajeros de todas clases y c a r g a con destino a R I O J A N E I R O , M O N ­
T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A P A R A A M B O S D E S ­

T I N O S ( I N C L U I D O S I M P U E S T O S ) : Pese tas 568,50. 
P a r a m á s informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander: 

S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 
Paseo de Pereda , 86 .—Telegramas y telefonemas: « G E L P E R E Z » . 

*m*mmmm*m*mm**o*ibm 

Compañía ¡de l P a c í f i c o 
L I N E A D B C U B A . 

P A R A H A B A N A ( C A N A L D E P A N A M A ) . C O L O N , 
P A N A M A , P A Y T A , C A L L A O , M O L L E N D O , A R I C A , 

I Q U I Q U E , A N T O F A G A S T A y V A L P A R A I S O 
Vapor « O R D U Ñ A » , 20 de diciembre de 1981. 
V a p o r « O R C O M A » , 7 de febrero de 1982. 
V a p o r « O R D U Ñ A » , 18 de m a r z o de 1982. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.% 2.» y 8.» c lases y c a r g a . 
P R E C I O S E N T E R C E R A C L A S E P A R H A B A N A (Incluidos los impuestos) 

P o r vapor « O R C O M A » Ptas . 646,26 
P o r los d e m á s buques P t a s . 666,26 

Dir ig ir se p a r a toda c lase de informes a sus Agentes en S A N T A N D E R : 
H I J O S D E B A S T E R R E C R E A . — P a s e o de Pereda, n ú m e r o 0 . — T e l é f o n o 84-41. 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A : « B A S T E R R E C H E A » . 

V I A S U R I N A R I A S I 
fecciones de las V l i a s u r i n a r i a s 
no pierda tiempo y consulte a su médico que, en los 
casos de BLENORRAGIA (Purgaciones), hay1 los 

CACHEAS DEL Dr. SOIVRÉ 
que dan siempre rápidos y salisfaclorios resultados 
Basta lomar una caja,de C - A C H E T S D E L » > 
D r . S O I V R E para convencerse de sus £ 

admirables éxitos ; 
t a a 3 , 5 0 c a j a e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s ; 

d e E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a 
V e n 



V A R I E D A D E S D E L A M O D A 
CRONIQÜILLA 

Los nuevos modelos de 
sombreros dejan al 

aire la frente 
Alguna" veces dudamos si, lo que to­

dos hemos dado en llamar «frivolidad 
femenina», no será clara visión de la 
vida; que no hay por qué hacerla tan 
desagradable y tan amarga como a ve­
ces resulta por culpa nuestra. 

Frivolidad, según un cronista de las 
elegancias parisinas, es optimismo, amor 
a la vida y dominio del hombre. Por 
eso se arregla cada día más Eva ele­
gante y hace cuanto puede por conse­
guir que las complicaciones de su vi;la 
no vayan más allá de una rabieta mo­
mentáneamente pasajera, a causa de 
un incumplimiento de su modisto, o por 
haberse visto sorprendida con que Fu-
lanita o Menganita, blasonadoras de te­
ner estilo propio y de ser buenas ami­
gas suyas, le hayan copiado un som­
brero o la manera de andar. 

Pero tan pasajeras suelen ser tales 
rabietas, tan de espuma de «champag­
ne», que duran lo que se tarda en en­
sayar otros andares o en ponerse otro 
sombrero. La mujer que no quiere com­
plicarse la vida, tiene a su alcance tan­
tos recursos como sombreros han lanza­
do esta temporada las casas parisinas, 
que es cuanto puede decirse. Ahí va una 
muestra, con el detalle de varios mode­
lo? tomados al azar de distintas casas: 

El Do Marcelle Roze, en forma de boi­
na, de angóra y todo blanco; el de Jane 
Blanchot. de fieltro color castaño, ador­
nado con un prendido de ñores de lana 
de distintos colores; el de Gabi Mene, 
todo de fieltro azul; el de Colette Gou-
py. de topé seda negro, y el de Esther 
Mayer. de fieltro trenzado, de puro es­
tilo escocés. 

Cinco modelos a cual más reducidos 
de dimensiones, más encasquetados y 
más despojados de frente. No importa 
el frío. Hay que lucir la frente... y los 
ondulados a la moda. Y la que sea frio­
lera, que use bufandas al estilo de las 
que en el grabado se reproducen con los 
sombreros reseñados, o que se pongan 
abrigos de pieles siberianas, que este 
invierno los hay para todos los gustos 
y al alcance de todas las fortunas. Las 
formas no pueden ser más originales ni 
más graciosa3. 

Con las chaquetas entalladas, bien 
sean de paño con adornos de piel, o to­
das de pieles, se llevan en París muchos 
manguitos. El manguito es prenda muy 
parisina y sumamente práctica para 
aquel frío, y va muy bien con el estilo 
de la silueta retrospectiva que ahora se 
lleva. Bulevardeando por París, cruzan­
do, con cien ojos para no ser atropella­
do, la plaza de la Opera, llegando hasta 
el Arco de Triunfo momentos antes de 
que éste y la gran plaza de la Concor­
dia se ilumine potentemente, apoteósi-
camente. a pie y dentro de lujosos auto­
móviles, se ven tan epatantes y formi­
dables atavíos femeninos, que se llega 
a dudar si eso de la "crisis mundial" 
será puro cuento. 

Sea lo que fuere, está plenamente de­
mostrado que cada iía se viste mejor y 
con mayor feminidad. A la mujer pari­
sina, sobre todo, ya no le interesa lo 
belicoso, ni le dice nada al estilo hom­
bruno. Lo interesante para ella es mos­
trarse más mujer que nunca. La indu-
menta de la "post guerre" ya es cosa 
"démode". Los ondulados han acabado 
con las cabezas a lo "garcon". y vuel­
ven los mozos, si no tan de prisa como 
quisieran muchos que les creciera el pe­
lo, con toda rapidez que permite ios 
postizos. Si decorosamente pudieran ha­
cer otro tanto los hombres, no se ve­
rían tantos viejos calvos, ni tantos .'ó-
venes mondos y lirondos. Pero, la "ne­
gra honrilla" priva a los hombres ¿e 
muchas cosas que a las féminas no hay 
por qué. Su frivolidad las dispensa do 
todo.—ROSELLON. 

VVV\W\W»*WM \\\\V^'V'iV\\\\\\V^\^VV\\VW\V\\^VVV\V\VV\V\\V\V\\\\\V'V\\V\WVÍ» 

C Ó M O H A Y Q U E V E S T I R S E 
No basta hacer uso de la moda. Es preciso también saber interpretar sus 

cualidades. Por eso la mujer verdaderamente elegante ha de cuidar más que 
del vestido, de la estética que el vestido ha de guardar en un cuerpo. 

Para el arte de vestirse tened en cuenta estas reglas de estética, que os 
servirán para atravesar con toda felicidad todas las clases de modas y todas 
las edades de la vida: 

El negro adelgaza y hace la silueta distinguida. 
Lo blanco sienta bien a todas y jamás es ridículo. 
Los colores claros engruesan. 
Los colores oscuros adelgazan. 
Los escoceses y los de cuadros se llevan en franjas; para llevarlos como 

vestidos hay que tener un chic supremo y una silueta esbelta y graciosa. 
Las rayas a lo largo afinan. 
Las rayas atravesadas acortan. 
Los grandes dibujos engruesan y achatan, empastan la silueta y no sien­

tan bien casi nunca. 
Los dibujos pequeños dan vaguedad y enfuman. 
Si sois fuertes no llevéis «toilettes-^ ajustadas; igual recomendación si sois 

muy delgada? y mal desarrolladas. 
Lo ajustado conviene a la juventud y a la mujer hecha de formas gra­

ciosas y perfectas no muy exuberantes; lo ajustado sobre una forma fuerte es 
feo, indecente y poco chic; huele a provinciano. 

El verde y el rojo cuando están de moda, son colores francos que sientan 
perfectamente. , 

Las morenas de treinta años buscarán lo amarillo. 
Retened también todo esto, señoras mías: 
El blanco es la pintura de todas las edades. 
El verde es la pintura de las rojaá. 
El rojo y el amarillo, la pintura de las morenas. 
El azul, la pintura de las rubias. 
La malva, la pintura de las grises. 
En principio, el color del vestido debe armonizarse con el tono de la que 

lo lleve. 
« K « 

Los frunces y los pliegues cuando son pequeños, adelgazan: anchos, en­
gruesan. 

Los vestidos de faldas largas delinean, pero envejecen; los de faldas cor­
tas dan elegancia y viveza a la silueta. 

Lo flojo siempre sienta bien cu indo no está exagerado. 
Evitad los adornos recargados, que son ricos, pero poco distinguidos. 
Si sois bajitas, mandaros hacer vestidos de talle corto, pues la falda que 

empieza desde arriba hace más alta. 
(Exclusivas de «Prensa Latina».) 

DESDE PARIS 

¿La sencillez en el ves. 
tido es un modelo 

de Inteligencia? 
La moda; a fuerza de idear, M 

perdido la imaginación. Eslü no es 
nuevo; hace ya mucho tiempo que 
la moda carece de ingenio y tiene 
que recurrir a lo "chic" de otros 
tiempos. Es triste para los modis-
tos, para esos modistos aterciope. 
lados, de cabellos lamidos y frases 
cortas y galantes impregnadas con 
el chisteo de unas oses arrastradas. 
Pero al mismo tiempo es tolalmen-
te cómodo. Hoy el modisto que pue. 
de causar más -sensación es el que 
lance un modelo después de .repa-
sar y dar una vuelta por los flgu. 
r iñes de hace medio siglo. De es­
ta forma la tarea del "descubridor" 
de modas es sencilla. Claro que exi­
ge no obstante un gusto especial y 
un criterio personal. Pero reunien­
do estas condiciones, que en reali­
dad es tán al alcance de cualquiera, 
se puede muy bien obtener un 
triunfo sin grandes trabajos. 

Las grandes autoridades de la 
"Jean Patou" de Pa r í s han empe­
zado a descubrirnos algo nuevo, 

»4t-fii ijiiT-^c^ nuevo, pero nosotros 
no dudamos en reconocer esta no­
vedad, una novedad como las otras, 
nomo todas: una novedad antiquí­
sima. 

Resulla. lector, que estos seño­
res es tán muy preocupados porque 
reconocen que los vestidos, para 
ser "chic", han de ser sencillos. 
He aqu í una aclaración muy rotun-
da, que ha costado mucho tiempo 
de surgir. 

¿Y por qué piensan ahora que la 
sencillez es la elegancia?... Desde 
luego, en esto tenemos que dar la 
razón a los de "Jean Patuo". Yo 
también opino esto mismo. Pero yo 
hace mucho tiempo que tenía eslí 
criterio, y estoy segura de que ellffl 
también.; pero mientras yo no lo 
he callaflo. ellos lo ocultaron para 
entrelenernos con las modas "vis-; 
tosas" y así darnos esta sorpresa, 
o por lo menos este eambio de ré­
gimen vestimental.. 

La sencillez en la loileite feme­
nina es un. noventa por ciento en 
el éxito de la elegancia. La elegan* 
nia. para serlo, tiene que ser. w 
primero, fina, y la sencillez es e' 
camino m á s corto para llegar a es' 
ta fineza. 

Además, el vestido sencillo tiene 
una ñola s impát ica : la mujer mo­
derna ŝ  ca rac te r i za rá desde ahora 
por la mujer trabajadora, por ' 
mujer compatible con la intele '̂ 
tualidad. Y en una mujer, que. PJJ 
ejemplo, regentee una oficina o acu­
da a una sesión de diputados, na-
ría muy mal efecto un ye3Í \®0J« . 
adornos v gasas combinadas "ain ' 
livamente. Es mnebo más ^ [ C 0 S 
ellas la sennillez. La sennllej ^ 
vestido puede ser la ñola de 
grandeza en la inteligencia. 

Así. pues, c o m o mujer v (10n,.0 ejj 
critora. soy también Partidaria 
esta "nueva moda" que nos im" 
boy "Jean Patou". 

Pierrette de Monparnase 

Toda la correspondencia 8obre 
asuntos políticos, literarios, lnfoT' 
matfvos debe dirigirse pred»»' 
m^nt^ al director. De otro roofa 

piifwle demorarle su tramitad^ 
por ausencia del destlnatarK»-


